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DO BRAS: L 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIO~AL 
SEÇAO ll 

AN!O XI N.• t94 CAPITAL FEDERAL ·QUINTA-FEIRA, t DE NOVEMBRO DE 1956 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

ConvOoa.çio de sessões conjuntas para aprecia.;ão de "vetoa." 
presidenciais: 

O · Presidente do Sena.do Federal, nos têrmos do 11rtigo 70 § 3. r. da 
tUn·se nos dias 30 de Outubro, 6 e 8 de Novembro dO ano erD. aurSÓ às 
.uas Casas do Çongresso Nacional para, em sessões conjuntas a rallza­
~m-se nos dias 30 de Outubro, 6 e 8 de Novembro do aon em curso às 
1 horas. no edifício da Câmara d(M Deputa-dos. conhecerem dos vetQS Pre· 
ldenciats abaixo indicados: 

Dta 6-ll-1956: 

- Veto (parcial) ao Projeto de Lei (D, 0 1.146, de 1956, na Câmnra 
G5 Deputados e n. 0 187, de 1956, no Senado Federal>. que provê sõbre 
pagamento de coopere.çôes financeiras destinadas ao ensino médio, 

Dia 8-!1-1956: 

- Vctn <parcial> ao Projeto de Lei (n. o 1.165, de 1956, na Câmara 
os Deputados e n. 0 137, de 1956, no Senado Federal>, que reVIgora por 30 
las o prazo concedido no I 7. 0 do artigo 6. 0 da Lei n. o 2, 193, de 9 de 

Relaçãc:í 4_as Comissões 

Comissões Permanentes 
Diretora 

SENADO 
(3) Subst!tuido te"'!Xlràriamente 

pelo Sr. Moura Andrade. 
(4) Substltu1do tempor:.\riamêD.te 

pelo Sr. Jo~o ArrUda. 

SUPLElfU.S 

ApolOnio Salies - Presidente. JoAo .Arruda. 
Vivaldo Llma - 1.• secret&rlc>, Lima Qu!mar~s. 

Março de 1954 (Dispõe sôbre a execução dos servtços a cargo ela ::nJpwo 
riJltendência das Emprêsas Incorporadas ao Património NactonaH . 

"""--q,do Federal, em 10 de outubro de 1956 
APOLÔNIO SALLES 

Vice-Presidente do senado Federal, 
no exercício do. Pre:üdência 

Convocação de Sessão co~junta para apreciação dt "veto" 
O Presidente do Senado Federal, nos têrroos do art~go 10, ~ a.e, da. 

constituição Federal, e do- artigo 45 do Regimento comum, convQca as 
duas casas do Congresso Nacionnl para, em sessão conjunta a realizar-se 
no dia 2'0 de Novembro próximo, às 21 horas, no edificio da Câmara doa 
Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de_ Lei (n.o 59, 
de 195\1, no Senado Federo.J, e n. 0 4.582, de 1954, na Câmara dos Depu ... 
tados) que autoriza o Poder Executivo a mandar efetuar a reversão ao 
serviço ativo do Exército dos oficiais do Quadro do Serviço de Intendência. 
que tenham si.dt:t coropulsaOOs desde 2 de Junho de 1946. · 

Senado Federal, em 29 de outubro de· 1956 
Vivaldo Lima 

FEDERAL 
Calado de Caiitro. 
1\Iem de SA. 
Mathlas OJympio. 
Sâ Tinoco. 
secretário - · Julleta Ribeiro dos 

Santos. 
ReUlllõea - Ao qu!ntaa-!elraa. 

\ 

1. o SecretáriO, no exercício 
da Presi-dênci& 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Lourival Fontes - Presidente. (1) · 
Jarb"' Ma.ranhAo - Vice-Prosidenlt 
Ezechias da ltoeba. 
GUberto Marinho. (2) Freitas Csva!cantt - 2.o Secretarto. Menctonça. Clark. 

Kergtnaldo cavalcant! - 4.• Becre- Sylv!o curvo. Comissão de Economia Mem de sa. 
té.rlo, Attnlo Vivacqua. Juracy Magalllàes _ Pretlldente. MourAo Vielm. 

Carlos Lindemberg - a.o Secretàrto. Secretár1o - .Renato A. Chermont. Júlio Leite _ Vice~Prestdente, Regina-Ido Fernundes. 
Neves da Rocha - 1.o Suplente. ReUiliõea as sestaa~teiras, as 10 bo~ Sá Tinoco. 
PriscO dos Santoe - 2.o Suplente. ras e· 30 minutos. Ltllla Teixeira. 11) SubstltUido temporàrlamente 

Relatores designados pelo Senhor Remy Archer <!) • pelo Sr. FaW!tO Cabral. 
Comissão de Finança>J 

lt.lvaro AdolphO - PrOS!Oen~e. 
Cézar Vergueiro - Vice-Prts!dente 
~~ry V•ll!liia- • . 
Alberto P .. quallil!. m . 
Vlctor!no Freire, 
Paulo Fernandes. 
Mathias Olympio. 
Mourão VieJra. 
Faust<> CabraJ. 
Daniel Krteger, 
~uracy Magalhles. 
Dthon Mãder. 
Júlio Lette. 
Novaea Filho. 
Domingos Vellaséo, {3) 
Uno de Mattos. 
:>nofre Gomes. <2) 

Presidente para o Orçamento de Fernandes Tãvora. • <2l substltUI.do tempotàriamentÀ 
t957: Tarclc!o de Miranda. pelo Sr. AIO GU!marilea. 1 Cezar Vergueiro - Ministério da m SubStitUindo temporAriamente 0 AeronAutica. sr. Sebastião Archer. _ Secretãrto - .Francisco Soares Ar«· 

Ar'Y Vian;J;' - Minlstérto da Guer- secretário - ~nato Cherm.ont. ruda · ~ 
ra e .Mari a. o Reuniões - QUartas-tetras, As 18 Reuniões - Qulnta!l ... felra.s, tos 11. 

.Lima Gu!mariea - Pres!d~ncla da boros. horas 
Rept'lbllea. · 

Victorlno Freire Ministério da Sôbre a Mesa para Rece bimento de Emendas 
~-- . Paulo Fernandes M!nltit~rlo da Projeto de Lei da camara n.• 177, de 1956, qtU e&tlmco" .Recriff 
Agricultura... e Jtxa a. Despesa da União para o e:rerctcío Jtnancefro ao 1957~-

Mathlaa Olym\)lo Poder Judl- No dia 31 de outubro: 
ciár.1u. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Anexo 4 - P._9der :E!xecutivo 
4. 01 - Presidência da. República 
4.02- De~artamento J\.dm!nistrativo do Servi~o Público. 

(I) SUbstituldo peJo Sr. Lima Qui-, Prisco dos Santos 
lrães. . Gilberto Marinho 
t2> Subst!tfdo t~mporàriamente pelo dente. 
· qaszmr Velloeo. Arr Vianna. 

- Presidente. 
Vice~Pres.1-

4. 04 - COmiSsão de Readaptl'Çào dos lncapazes das FOrças Anuad&il • 
4.13 -Ministério da Educação e Cultura. • 

Nos dias 31,de outubro e 6 de novembro: 

Anexo 4 - Poder Executiva 
4.19 -Ministério da Saúdo 

- ' 
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Comissão de SaCtde Pública 
1 - Sylvlo CUrvo,- Presidente. 
li - Pedro Ludovlco (1), - :Vice· 

Presidente. 
3 - Leonldas Meno <2>, 
4 - Fausto Cabral, 
5 - Saulo Ramos. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl:! lSêç"ão lff 

EXPEDIENTE 
. •'J .• 

DEPARTAMENTO · PE IMPRENSA NACIOitAli 
DtFI.TOR GlltRAL 

, .. 
ALBERTO DE BRITO PEREIRA :o 

' 

Novemllro· ile "1950 \ 

Moury Fernándes. 
Licurgo _L~ite. 
SDvlo Sanson. 
L:Jurlva~ de. ,AJmei4•­
Ralmundo BJ"lto~ 

· · De Revisão do 'CódigO: 
de Processo Civil 

1 

(1) Substituldo temporàri(Ullente 
pelo Sr. Alô Oulmarlies. 

<2> Substituldo temporàrlamente 
pelo Sr. Mendonça Clarl<. 

CHBI"IS. oO GRRVI~!IrO bB. PUCILICAcr8a:s 

MURILO FERREIRA ALVES 
OH•P'• DA tlltÇÃ.O iDiil. ARDAÇ:IO 

LEOPOLDO CES.IR DE UIRAMBA lltll ,. 

João VUlasbOas - Preo!dente. 
Goor&ino Avelino - Vice-Pres1de:.n'1111 
Attilio Vlvac9ua - Relator. 
Filinto' Müller. · · 
SecretáriO - JoS6 da SUva LIBbôt, 
Reumõeo - •As qulntas-!elraa. -,-Secretária - Nathércla Sá Leitão. 

Reuniões Qulntus-!elras, As 15 
,horas. 

Comissão de Transportes 
" Comunicações e Obras 

· Públicas 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL.­

sa:ç:ll:,o· n 

lmpreuo nea Ollclnas do Departamento de lmpranu 

AVENIDA RODRIGUES A~VES, f 

J.SSINATURAil 

Nacional 

REPARTIÇõES E PAI\TICULARE~· 'FUNCIOIU.R!O!{ 

Comissão Especial de Estudo& 
da Valorização dos Rios 11'!!.• 
cantins e Parna!ba. ' 

Mathias Olympio - Presld<n\0. j 
Domingos V~asco - Vice-Pfef4,_ --~ 

dente. 
Mendonça Ciark - ~la.tor ._ 
Remy Archer. 1 - Novaes FilhO c•> Presidente. 

.2 - Neveo da Rocha - VIce-Pro. 
llldente.' 

3 - Francisco Gallott!, 
4 - Gaspar Velloso. 
6 - Coimbra Bueno. 

Capital o Interior 

Semestre ............ . 
Ano 

Cr$ 
Cr$ 

· ) • . Capital -~ Inurlo~ 
t;O,OO s·omeaire I •••••••• I •• ,, Cri 

"86.0·~~Ano ,, ''''"'\_.,,, ...... ~ Cr$ 

Exterior 

UO/l 
7G,O/l 

Parsifal Barroso. 
Coimbra. Bueno. 
Ezechias da. Rocha. 
Secretã.rio - JoSé SOares de ()ttll 

veira. . , 
Reuniões - As sextas~felras, M ~ < •) SubStitutdotemporàrla.mente pelo 

Br. Mem de Sá. 
Secretàrto - Franeiscêt Soares Ar-

ruda. · 

"o I O O O 0 I tI 0 0 tI I 0 I I I 

horas. . . 
Comissão Especial de Mudança Exterior 

Comissões EspeCiais 
A Do O o o O. O o I t o t tO O O 0 O Gr$ !36,00 l Ano· ......... '·'·"',.., Cri 108,00 

. da Capital 
Coimbro llueno - Presidente. 
Paulo Fernandes - Vice-PresldHntft! 

Comissão Mista de Revisão da 
Consolidação das Leis do 
Trabalho. 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, â.s 
assinaturas pod.ar~se-io tomar, em qualquer é.Poca, P9r seis meses ' 

Attillo Vivacqúa - Relator. 

ou um ano. · . 
Ruy carneiro. 
Lima Teixeira - Presldentt 
Fillnto Müller. 
Francisco Gallott). 

- A fim de }lossihili1.ar a remessa de valores acompanhados de 
escla.rncimentos quanto 'à sua aplicação, ~;olicitamo.s dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou ·vale postal, emitidos a favor do 

Alberto Pa.squalini, · (•) 

C'l Su!J5tituldo pelo Senhor l'tlmlf. 
Beck. 

SaUlo Ramos. 
Tesoureiro de Departament~ de Imprensa N acionai. · Secretário - Sebastião Veiga. 

Comissão · d;Constituição 
· e Justiça 

-Os snplementos·às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes Somente ·med1arite soJidtação. Comissão Mistà 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

- O custo do- nUmero atrasado será acrescido de Cr$ 0,!0 e, JIOr 
exercício decorrido. cohrar-se-ão mais Cr$ 0.50. 

CU111la Mello - Pre~ldente. (4). 
Argemrra de Figueiredo -· Vloe-

Presidente (1) • 
Gilberto Marinho <2>. 
Benedicto Valladares7 
Gaspar Vflloso. 

'"-

Comissão de Redação 
1 - Ezechias da. RoCha - PresJ-

dente. · 

Comissão de Segurança 
~Nacional 

Onofre. Gomes - Presidente·. 

Horâcio Lafer - Presid.ente. 
Gomes de Ollveir~ - VtCe-PiuJ 

Gustavo Capanema.' - ·aelat.oY ~ ·1 
Ruy Carneiro. 
LourJva.l Fontes· (3l • 2 - C:a.spar Velloso ._ 
Daniel Krieger. (6) . dente. ' 

dente. ~ • 

Afonso Armas - Relator, ' · 
Vice-P.resi·' Caiado de Cast!o Vlce-P.·es!~ Art Viana, - · · 

dente. f Coimbra Bueno. ,~ 
Luna Gmmarães: 3 - João Villasbõas. (0 ) 

Attmo Vjvacqua. 4 - Ruy Carneiro. ( ... ) 
Domingos Vellasco. (5) 5 - Saulo RFos. 

po~l)Ruis~~:::~ temporàrla.tnente (•) Substituido, interinamente. tielo 
• · Sr. Argemito de FigUeiredo. 

(21 Substituldo temporàr1amente ·' 
pelo Sr FranCiSco Gallotti, < 0 ) Substituído, interinamente, 

(3l Substituido temporàr1a.mente pelo. Sr. Costa Pereira. 
pelo Sr . .Fau.sto Cabral. Secretdria _ Cecilia de Rezende 

14J Subshtuida tempotàriamente Martins 
. pelo Sr. Gomes de Olive-ira. · • , 

f5). f;lubstitufda temporàriamente Reuniões - Tfrcas-feil."as à.s 15 ho-
pelo Sr. Mourão Vieira. ras · 

<6) Substitutdo temporàrlatnente 
pelo Sr. Ruy Palmeira. · 

Sécretárlo Mléclo dos Santot 
Andrade, 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Reuniôe.s 
horas. 

Têrçaa-felra.s, t.s- 14 Georgino Avelino - PrUidente. 

.Comissão de legislação Social 
L !.ma Tetxelra - Presidente, 
Ru.y carneiro - Vice-Presklentc~ 

Sebastião Archer (2). 
Prlmio Beck, 

João Villasbôas - Vloe·Preslde2lte. 
Gilberto Marinho H) • 
l3enedicto Va.lladares .. 
·LOurival Fontes (2). 
Gomes (ie Ollve1ra. 
Rm Palmell'a. 
Bernerdes .Filho, 
Moura Ãndrade. 

· (1.;. Substituído temporàriamente 
pelo Sr_ Gaspar venoso. . 

Lino de Mattos (2) Substituído tempoÍ'àriamente 
João Arruda. pelo Sr. Mourão Vieira. 
Paulo Fernandes (1) • ·. (1) Substltuldo temporàrlamente 
C1 1 Substttuldo tempOràriamentt- pelo Sr. Leônidas Mello._ _ 

.. elo sr Franelsoo Gaiiottt {2) SubstltUldo tempori\riamente 
r · • pelo sr _ Mourão V1e1ra. 

(2) Substituldo temporàrlamente 131 Substituído wmporàrlnmente 
:por Remy Archer. -pelo Sr. Gaspar veuoso. 
v Secretá.rfo - Pedro de Cari'alho. Secretàrio - J. B Castelo Branco 
· Reuruõea Qutntaa~fdraa, 6.8 16 Reuniões - Qu.artas-i"ciras. as 16 
boras. · horas 

Ary Vianna. 1 Juracy Magalhães. I 
Francisco Gallottl (1) • Bernardes Filho. · 
Alencastro GUimarães. Caiado de castro. 
Sylv!o CUrvo. 1 Remy Arcber. 
Maynard Gomes. ~ Lopo Coelho. 
Argemiro de FigUe e<Jo, Bllao Pinto. 
Othon. Mãder. ... . I Batista Ramos. 
Júlio Leite. Arnaldo Cerdell'tl. 
Kerginaldo Cavalcan,tt secretàrios Lazaey Quede&. • 

José da Silva LisbOa. 
Deptttadbl (1) SubStitu!do temporàrlamen• - I . 

Ernanl Sátiro - Vli:e-Prealdente. pelo Sr. Paulo .Fernandee. 
Aaráo Stehlbruch -! .Relator Geral. Secretário - .Rom1.k1s Duarte. 
Tarso Dutra. 1 Reuniões - Quintas-feiras, IIS H 
Jefferson A.gu.lar. horas. -

Faço saber que senaao Federal aprovou e, nos têrmo:J. do art. M. 
letra n do RegimenW Interno, eu promulgo a seguínt,. 1 R&SOLUÇAO 

N. • 36. de 1956 

I ~ Mtigo único - E' concedida nnosentadoria a Lino da- Sllva, Porteiro, 
Classe "N", no cargO de Chef-e da Portaria, Padrão PL~2, do QUadrO da · 
Secretaria do senadO Federal, nos têrmos do artigo 191, § 1. 0 da Oonstl• 
tuição Federal combinado com o artigo 184, !tem I. da Lei n. 0 l.?ll. dB · 1 

28 de Outubro' de 1952 (Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da UDJAo), 
incorporando-se aos respectiws, proventos da inatividade -a gratificaçfi,O 1 
adicional correspondente. 

Sen .. ·tdo . ~eral, em 30 de· Outubro de 1056 

APoLÕNro s ... Lr.t:s 

Vice-Presidente do Senado Federa-l, 

no exercício da Pres:~ncts 
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Quinta-f~ira f · M v uv " 

'- r_ 0 Sr ~~eiid~~~e: c~n~éde R pala- 1 do Trabalho. disp~ndo sÔbre o servi co ! voto .em :scpara~g4 a~ ~j;toqu~e m~ Atas das CÓll\ÍS~ÕéS ! vra ao· Sr Senador Francisco c:m-j ctos trabalhadores na movimeni!t.t;~o I d:;t- _ca'?ara n.v : e " ._ . - • n~ _ 
ComissãO de Legisl~ç.ãO·_- : ·~llotti que~- Íê seu . parecer' ao Projeto dde m

1 
ercadorias. (Senador Oilion Ma- t~~~cr~~ l~~s~oas~~e~e~~e~!f n~" ~raseda 

- que estende as disposições sobre fé- e t d · f rroviário- aos . Soc.Jal . - · de Lei da· Câmara n.<.~ 242, ?e 1955, I er · . . 24 d dezembro de U.l48 r Restaura· a 

16.• REUNIAO, REALIZADA T~M 30 .

1

rias constantes dÇJ-. Decreto-~lei núme- A ~omissão. aprovou alnd~ . por,~-~p.osten a ~f~~0P~r:0~
8dee serviço ~ c:ã· 

DE OUTUBRO ))E'1956 ro 5 .452, de 1 de maÍo de 1943, me- m~ammidade, o parecer favora.vel do rm a e .. . )edido 
As 16,00 horas, numa das Salas ~ difÍcado pelas Leis ns. 816, de 9 de Sr. Senador João Arru~a à i!:m(md.J. ~utra~ tro;rdên~m~~ · F~~~c~~i~o ao 

Senado Fei:leral, reu:r:~-se esta ~om1s- setembro de "1949, e 1.530,' de 26 de n."~ 1! oferecida ao Pr~jeto de .Le~ _da e vts a ormu a ~ • r '1 Con-:IÍS ... ' 
são, sob a presidênma do Sr. SenJ.- I novembro de l951 aos estivadores, Câmara n. 9 16, de 195,, que modzflca Sr. Sdc!ladodr R':.mY mA cho"ta~·ao os pa• 

· te' se f ·· · ' · t 27 d D t 1 1 , 5 , 5? são etx.a e por e v v dor Ruy Carneiro, pre&en s o.s -.conferentes e c·onsertadores de carga o ar . 8 o ecre o- e n. ·"'t .... e f "d à atér" 
nhores Senadore.s .Rem_y Archer, e descarga, vigias portuários e mais de.t.o ~e maio de 1943 (Consolidação recer s 0 erecl os m ta. 
Francisco Gallottl, · D1 Pr1mio Beck, trabalhadOres autônomos. que exe- das Leis do Tmbalho)'. ::Na.da mais havendo que tratar. en .. João Arruela· e ausentes, com ca_usa cutem serviços agrupados por mter-_ 
justificada; os Srs. Senadores !i.ma médio de sindicatos, caixa portutiria 
Teixeira e Lino de Mattos. • ou entidade congênere. O !:telntor 

Lida e, sem alterações-, aprovq,da a conclui por soliCitar audiênéia.s do 
ata da reunião anterior. ·o Sr.· Pre- Ministério do Trabalho Indústria. e 
sldente distribu~ ao Sr. Senador Lino Comércio e· Ministério da ·viação e 
de Mattos o Projeto de Léi do Se- Obras Públicas," ponto .cte· vista s.pro­
p.ado n.o 41, de 1952, que dispõe sObre vado pela unanimidade da Comissfto. 
·O adicional de insalubridade para tra.. A seguir, a ComissãO aprovou o pa~ 
balhadores marítimos (Senador AttJ .. Tecer favorável do S:r." senador Rerny 
Ho Vivacqua) e o Projeto de Lei da Archer ao Projeto.. de. Lei do Senado 
.,a.mara n.' 284., de 1956, que diSpõe I ri. o 41, de 1954, que dá nova redacão 
sObre a organização do Serviço de à Lej n.~t 2.196, de l-4h54, que acres­
Assistência e Seguro Social dos .Eco- centou novo item ao parágraro único 

·De acôrdo corn o Regimento Inter- cerra-se a reunião, lavrando eu. Perlro 
no, o Sr. Senador Ruy Carneiro ;>a!'.- dp Carvalho Muller. Secretário. !t rn·e­
sa~a.Presidênci.u. .a.o Sr .. senador Di Isente afa que, uma vez.aprovada, será 
Pnm10 Beck e tmc1a a leitura de seu assinada· pelo Sr. Presidente. 

Sôbre a Mesa para Recebimento de Emendas 
• Projeto de Lei da Câmara n.~> 177. de 1956, que estima a neceit11 

e fixa a Despes.a da Uni4o para o e:>:ercícto jinanceirD' r.le 1951. 

No dia 5 de novembro: 
Anexo 4 Poctef Executivo 

l nomlâtios, e dá outras ,providências. do art. 285, da Consolict;a.ção das Leis 
. . . 

4.19 - Ministério da Saúde. 

Ata da 175.~ Sessão. da 2: Sessão Legislativa, da 3.' Legislatura,- em 31 de Outubro de 1956 

PRESIDêNCIA DO SR, VIVALDO LIMA.. 
SUMARIO 

• 
PROJETO DE LEI CHEGADO DA CAMARA DOS DEPUTADOS 

- n.0 177, de 1956, que estima a Receita e fixa a Despesa da t.Tniâo 
para o exercício financeiro de 1957. Anexo 4 - Poder Executiv<f- Subane­
xó 4.15 - M1nistériv da Guerra. 

DISCURSOS PROFERIDOS 

Senador. Primio Beck - Sugerindo medidas de ordem administrativa 
no Senado "Federal. 

Senadpr Alenca.stro Guimarães - Continua suas ci'itlcas ao regime étê 
llcenca prévia e ao confisco cambjal. 

Senador Coimbra Bueno _. Encaminhando· a votação da emen<ta ao 
Projeto de Lei da Cám~·a n.' l82J de 1956. 

SBnador Catado úe Cqstro - Em explicaçã.o pessoal· sôbre o ~Projeto de 
Lei. da Câmara n.' 1821 de 19:i6. 

JlfÀTÊRIAS ADIADAS 

Projeto cte Let ae. Câmara n.' 182, de 1956, que modi!ica o artigo 1."' dp 
u.eoreto~le1'n.9 7.199, dê 28·12-1944, alterado pelo lJecre~·lei n_."~ 8.005, d_e 
21-8·1945 (autorlza.da. a concessão de subvençt\o à Fundaçao Brasil Central). 
_ Projeto de Decreto Legislativo n.o· 42, de 1955, originário da Câmara 

CQs· Deputados que aprova o tGnno aditivo ao contrato celebrado entre 
Mi..Ul'J Pinto de Oliveira e o Ministério ·da Marinha, para desempenhar 
p, função de técnico em organizaç§.o e adminlstraçi\o .bospJtalar, ao qUal o 
Tribunal de. Conta. negou registro, em Sess~o de 16 de Julho de 1954, • 

Projeto de DecretO Legislativo n.• 21, de 1956, originário da Cilmara 
dQai Deputados, que aprov~ o convênio firmado entre o Qovêrno Federal e ~ 
Qovêrno do Estado da Bahia, para. execução de obras de regulartzaçlo dó 
N&f!!le e derivação de águas de rios, relacionaãos eom o plano de eJetrl!i­..oao ®'Estado •. 

Projeêo de Decreto Legislativo n,<? 34, de 1956, origlnãrio :da Cã.mara 
dos Deputactos, que avrova o têrmo aditivo ao contrato celebrado entre o 
Ministério da M13orinha e Onora to Pampaloni, para desempenhar, no Arsenal 
de Marinha do Rlo de Janeiro, a função de técnico em motores ao qual o 
Tfibanal de Contas recusou registro, em Sessão de 26 de julho de 1955., 

Requerimento n."~ 583, de 195ú, do Sr. Ruy Palmeira, de inserção nos 
Anais do Sena.;dp, de. notas publicadas no "Diário àe Notícias", 

Comparecimento: 46 Srs. Senadores. 
. 'AS. 14 .. HÓRÀS .. E. 30. MINUTOS 
ACHAM-SE 'PRESENTES OS SRS. 
SENADORES: 

Vivando Lima. -·Mourão Vieira. 
- Prisco dos antas. - Alvaro Aclol­
plw. - V ictortno Fretre, - Assis 
Chateaubriana. - Ari!a Leão. -Ma· 
thias OlymPio. - Onofre Gomes. -
Fausto Cabral. - Kerginaldo Caval~ 

· canti. - Ruy carneiro. - João Ar· 
ruda. - Argemiro àe Figueiredo. -
E;ech.las da Rocha. - Freitas Ca· 
valaamti. - Maynard Gomes. -
Neves da Rocha. - Attilio Vivacqua. 
-- Art Viana. - Sá Tinoco. - Paulo 
·Fernandes. - Tarcisio Mtranaa. -
Alenca.stro Guimaraes: - Caiado de 
castro. - Benedito Valadar81. '­
Lima Guimar463. - Cesar Vergu.eiroa 
-.Coimbra Bueno. - Costa Pereira. 
- Slllvil> Curl!o. - FIHnro MQI/er. 
:.._ Gaspar VellOso. - Gomes de O li-. 
veira. - Francisco Gallottt. - i'rimio 
JIOCio. - Jfem de .S4. 136), · 

. .......... . 

. . . . ~ .. ' ... 

O SR. J>RESIDENT.!;: 

A lista de presf'.Jl.Çn acusa a· com• 
parecimento de 36 Srs. Senadorea. 
Havendo número legai, está aberta a 
sessão. 

·vai ser lída· a ata. 

O Sr. 2.0 Suplente, servindo ü 
2P Secretário, ~ede à leiturca 
cta ata da sessáo anterior, q~. 
vosta em discussão, t sem deba. .. 
te aprovada. • 

O Sr. 4.o Secretdrlo1 aervindo ú 
1.0

• 11 o seguinte 

OFiCIO \ 

Da Clmara dos Deputados, 1Gb nt­
mero 2.244,- encaminban<to autOsrafaa 
o~g ae&llillle -· · -
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' ,., 

\ 

ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNIÂO 
PARA OEXERCíCIO FINANCEIRO DE 1957. 

ANEXO 4 - PODER EXECUTIVO 

4.15- MINISTÉRIO DA GUERRA: 

'(Demonstração-da Despesa por Verbas e Consignações). 

DESPESI\S ORDINARIAS 

VERBA 1.0.00 - Custeio 

·Consignações:· 

1.1.00 - Pessoal Civil .... ., ., ., : .. .......... ., .... ., ..... ~ 
1.2.00 - Pessoal Militar ................................ · •••• , 
1.3.00 - Material de Consumo e de Transfprroac;ão ............ , 
·1. 4. 00 - Material Permanente ...................... · ......••• , 
1. 5. 00 :.... Serviços de Terceiros .......... · •• · ............. ,.· .... , 
.1. 6. 00 :--- Encargos Diversos ....... ; .....•••.•••..•. , .....•• "• 

Fixa 
Cr$ 

349.054.056 
5.850.000.000 

-

YariáveJ 
Cr$ 

1.071.310.200 
4.717.1ÕO.OOO 
1.113. 741. !00 

139.282.000' 
222.515.860 
99.550.000 

Total 
Cr$ 

1.420.364.256 
10.597 .100 .. 000. 
1.113. 741.100 

139.282.000 
222.515.860 
99.550.00Q 

------~~------------------
Total da Verba I. O. 00 ..... ~ .•....... · ......•.. ., .. ,. 

VERBA. 2.0.00- Transf~riincias_ 

(;onsignações: 
-1 - - • 

2.1.00 - Auxílios· e Subvenç<>;,s ................... ;;. · ...•• :, 
2.3.00 -Inativos .......... : ......... ::.: ............ :: .. .. 
2 .;4. 00 - Pen~ionistas : ........ : . ......... -......•...... ·~·-· . ~.~ 
2.6.00 - Trailsferéncias Diversas .... ·, •.•.•..• ,. ·, .. • .••.•.. ,,., 

Total da Verba 2.0.00 ........ ,·,.: ....... · .. : ......•. 

l'ota1 das Despesas Ordinárias .~ .. :. · •.. : •.. ,, .. :. 7;, r. 

DESPESAS DE CAPITAL 

:vERBA 3. O. 00 - Desenvolvimerto Econômico ·e Social 

,Consignações:: 

6.199. 05·4. 056 7.393.499'.160 '13/592.553.216 

2t579.00Ó 
2.930.232.000 

289.400.000 
·60.000.000 . 

3. 282.211.000 

2.579.000 
- 2. 930.232.000 

289,400.000 
Ç0.000.009 

3.282.211.000. 

16.874.764.216 

·I 

3.1.00 - Serviços em Re9ime Especial de •Financiamento, .. ,.,, ,; 
. I 

Total da Verba 3.0.00 ...... ., ...... , .... ; .. , ., .,; 

3.950.000 . 

3.950.000 

3.950.000. ' '1 

3.950.000 
/ 

VERBA 4.0.00 -Investimentos 
·Consignações:: 

:4. f., 00 - Obras ........... - ... , ..... , ................... ,,-
~. 2. 00 - Equipamentos ·• Instalações .......•.•••••• , •••....•• , · 
~, 3, 00 - Desapropriação e Aquisição de Imóveis ••.•• , .••....•.• , 

:Total da Verba 1.0:00 ............. , ............. ,, 

:Total das Despesas de Capital . , .•• , •••.••••.••.... , ., 

ri' otal Gera] ••••••...••• ,. ••..• ,. ........... -..-.... ••. , .••. 

102.000.000 
247.950.000 

10-. 000.000 

689.950.000 

402.000.000 . 
247.950.000 
40.000.000. 

689.950.000 

.693.900.000 

17.,68.664.2!6 

---------------------
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\~\15.1.;.;.. MINISTe.I.UO DA GUERRA ( 

Rubrica! da Despesa ! 

DESPESAS ORDINÃRlAS 
) 

:VERBA 1.0.00- ÇUS':E!O 

~toNSIGN'AÇÃo 1.1.00 - PesSoal 'Cit>4 .... 
Subconsignações: 

1 .• 1_,01- Vencimentos ••••••. ,, , ••••••••••• , .. 
1.1.01:- Salãrios de mensalistas ••••• .•••••• 
1.1.05 -- SqJârios de contratados , •• , , •• , •••• 
Í .1..05 - Salãrios de tarefeiros • , , •••.. , , , , 
i~L07 - Auxilio para diferença de caixa , ••• : '-. 
.f.1,08- Auxílio-doença • ••••••••• : ••• ••• , •• ; 
L 1.09 - Ajuda de custo , ,, , •• , , • , , •• , • , , .: 
.1_.1-,10 - Diárias .... ; . , . , , •• , •••• , •••••••• " 
1.1.11 - Substituições ·, • , ••• , . , • , • , .•••••• , 
•,t,Ll2 - Diferença de vencimentos ou salários 
· :r1.13- Pessoal em disponibilidade •..•..•• · 

. · .t.Ji- Salá~i~·fa~ilia ................ · .•.••. 
. ,1,17 - Grahhcqçao de função ..•.. , , ... , • 

.... l, 18 - Gratificação pelo exercicio de magis .. 

t.1.19 - Ó~~ifi~~~ã~ ·~;1~· ;/e~;~~ã~. d;. ~~r.~i: 
. Ço cxtraordinârio , , , . ~··. : . . , .... , .• -
l.J. 20 - Gratificação peJa repre'.sentação de gar 

binete , .... , ..•••..•.. , ......••..•. 
;f,t,22 - Gratifitilção pela execução de traba• 

rJ lho de natureza espe-:ial, com tísco 
\ p. · de vida ou saúde • , .. , ........ · .. - • 
·1.1. 25 - GratifiLilção adicional por tempo de 

serviço ................ _ .... ,.,,, •. 

DOTAÇl\.0 

Fixll 
Çr~ 

28!.000.000 

. Z.896 

Variável 
• Cr$. 

~60.000.000 
4.180.000 

1/J.COO.OOO 

150.000 
150.000 
180.000 
321.200 
!10.000 

. / 220.000 
14.0~000.000 

386."400 

1.ó5~.Z60 

66.000.00(J 

1.675.000 

1.000.000 

21.000.000 

1 .. 1.28- Gratificilção de repre~entaç~o , ••••• 24.000 ----------------
Total da Consignação 1.1.00 

· to~-s!GNAÇÃo 1.2.00- Pessoal Mi,'ita:r 

Subconsignações: 

1.2.01- Vencimentos de oficiais..: ........ .. 
l:2.02- Vencimentos de praças .....•••••••• 

349.054.056 .1.071.310.200 

1.420.364.256 

2.240.000.000 
3.610.000.000 

1.2.03- Etapas~ para alimentação ••••• n .. . 

J.~.Oi- Gratificações militares ............. . 
2.210.000.000 
2.075.000.000 

1.2 .05 - Ajuda de custo •.•. , . , , .•• , , •• , , , •1' 50.000.000 
45.000.000 1.2.06 - Diãrias ....•. , •..••••••••••••••••• : 

l.l.07- Abono de famllia "'""'"""""""' 
1.2.08- A~xílio para funeral ............ ; •. 
1. Z.09 - AJuda para fardamento ........ , • , • 
L2.1J- Substituições ....... ; ............. . 

312.000.000 
2.!00.000 

18.000.000 
35.000.000 

-----·--
Total da Consignação 1.2.00 

&oNSIGNAÇÃo 1.3.00 - Material ds 
Consumo e de Trans[Ctrmação 

5.850.000,000 4,747.100.000 

10.597,100.000 

Suliconsignaç~es: / 
' 1.3.02 - Artigos de expedien~e. desenho, t;nsl· 

· no e educação •. , , , , , , , , . _ .. , , , , . 
1.3.03- Material de limpeza, conservaçaó e 

desinfecção , ..... , . , ... ~ .. , .... - .. , 
1.3.01 - Combustíveis e lubtificanfes .....• 
1.3,05- Materiais e acessórios de mãquioas, de 

viaturas e de aparelhos ... , ..... _ .• 
f .'3 .. 06 - Material de.coudelaria ou de uso zoo .. 

têcnico ······-····-·······-····-·· 
1.3.07 - Forrag<'!m e outros alimentos para 

aniJnais , ..... , . , , , .. · .... , ..... , .. 
1.3.08- Gêneros de aliment<".ção; artigos para 
1 fumantes 
·. 1) Gêneros de alimentação , ......• 
J..3.09- Material. para serviço~ de acampa .. 

menta e de campanha; munições ...• 
1.3.10 - Matérias prima.s e produtos manufatu­

·r~dos ou semimanufaturados destina .. 
dDs a qualquer tran~Iormaç~o , ....• 

20.000.000 

18.000.000 
98.000.000 

25.000.000 

20.000 .OJO 

300.000.000 

.511.100 

1 to .000 

240.000.000 

1. 3.11 - Produtos quím!c.os, biológicos, farma-1 
cêuticos e odontológicos; artigos ct~ 
iúrgicos e outros de uso nos labora• 
tórios •........ · ... · · · · · · · · • • · • • •'" 

1.3.12 Sementes e mudas de plantas ••••• ~. 

1.3.13- Vestuários, uníformes, rquipamentos. e 
acessórios; roupa de cama, mesa e 
banho ·············:·····•········ . 

1.3.14- Material para acond.icionamento e em ... 

/ 

balagem ·········•
4

•••···:·······•• 

Total da Consignação 1.3.00 •.•••• : 

coNSIGKAÇÃo 1.4 .oo.--:- Material 
Permanente 

Sub consignações-r 

1.4.01 -Animais destinados a trabalho, pro~ 
dução, criação e a outros fins .. : . .• 

.1. i. 03 - Material bibliogrãfico en:t geral; filme-1 

1. 4 .04 - Ferramentas e utensílios' de oficina •. 

·1.·'1.05- Materiais e acessórios para instalações 
elétricas· •. 1 •..... , .•• . · .......•.•. •: 

1 . 4. 06 - Materials e acessórios para instala .. 
ção, conservação, e segurança dos 
serviço~ de transpcrtc, de comunica· 
ção, qe canalizar.-ao e de sinalização; 
material para extinção de incêndio .• 

1. 4. 07 - Material_~e acampamento, cle campa .. 
nha e de parnquedismo: armamento .: 

1. 4:.08 - Material artístico; instrumentos de ~ú .. 
sica; insígnias, flâmulas e bandeira.s ,... 

1.4.09- Utensílios de copa, cozinha, dormitó-
riO e enfermaria .. , .••.. , .•. , , , .•• : 

1. 4:. 10 - Vlat1:1ras de pequeno porte .... , , , • 

1. i .11 - Modelos e uten.<-iJJos de escritório, bi .. 
blioteca, ensino, laboratório e gabinete: 
têcnico ou cientifico •.......... ! . 

1.4:.12 - Mobiliário em geral . , .... , .. - .. ,, .• 
1.1. l3 - Objetos históricos e obras de arte; es­

pécinles e outras peças destinadas a 
coleções de qualquer natureza 

Tot<~.l da Co'nsignação 1.4:.00 •. , ,,, 

~O~S!GNAÇÃO 1 . 5. 00 - Scrviço:J dt! 
T erceír01tt- " 

Subconsignaçõcs: / 

1.5.01 - Acondici6namcnlo e transporte de en .. 
comendas, car~Jas e animais em gerai 

1. 5. 02 - Passagens, transporte de pes~ous e de 
suàs bagagens ................. · .. 

1. 5, 03 - A~slo<\tura de órgãos oficiaiS e. de re~ 
. cortes de publicaçõ{'S periódicas ...•. 

1 , 5. 0-i ·- Iluminação, fõrç~ motr\: e 3ãs .. , , ... 
l.5.05- Serviços de as.seio e higien~ taxas de. 

água, .esgõto e lixo , , ..... , .. , , .. , . 

1. 5. 06 - Reparos. adapt<~çõcs. recuperação e. 
conscnraç~o de bens tnóveis ...... . 

1. 5. 07 - Publicações. servi_ços d(' ímpress~o & 

de t>nrt~de-rnt~çflo _.,.,, ..... 

1.5.08 ......... Scrviço.s dínil"oi e d .. ho~pitaliz<~çf,a 

. 1. 5. 11 - T ell•fone. trldonemas, telt>ÇJ~nmas. r a: 
diagramas. p0rl!"'' postal e as.':inatura 
d!"' c<~ix:a:o; postais , ....... , , . , . , .. . 

l. 5. I::! Aluguel ou arrendamento ~ imóveis; 
foros ............................• : 

1. 5. 13 Seguros em g:cral , ........ , . , , .'.,. 
~-5.1-1:- _Outros set·vi.:,:os contrutuais -····•• 

Total da Consign;:ç<io. 1.5.00 

···DOTAÇAO 
L Yariável . ç,rs, 

\_ 

I 
i n.ooo.ooo 

..... 20.000: 
!,. I 

(360. 000. 00~ 
t 

9.100.000 

I 

1..113.74l.l00 

r ' 9.522.000 
i 2.250.000 

33.000.000 

\ 
•. 6.000.000 

~ .610,000 

1 60.000.000 
\ 

2.350.000 

6.000.000 

1 200.00U 

5.000.000 

\ 9.000.000 

' 350.000 

139.282.000 

6D.OC0.000 

.5.000.000 

231.160 
25.166.000 

s:910.SOO 

lO. 000. '\1~ 

6.000.000 
1.800.000 

6.101.500 

6.000. Qo.l(l 

2. 000. ()cl(J 

Jl.OOO.OOO 

222.515.860 
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CoNSIGNAÇÃo 1.6.00- Encergos Dh·erq 

S:ubcôlisigna~ões: 

l.6,01 -DespeSas miúdas df: · pr~nto paga· 
mcnto , , •• , • ••••••••••• ,.,, ••••• ,. 

l~li.03- Prêmios, diplom:&s, cond~coraçliu a 
• medalhas ••••.. :: .. :: .• : •. ;,:,.:;:;~ 

1.6.04..- Festividades, reCepções, hospedagens 
· · e homenagens • , ...• -. •.•••.. • ..• -. . o1 

1.6.-!0 ':!.Serviços de caráter secreto· ou reser .. 
vado ••• , ••••••••.•••••••••• _ •••• ·"~' 

1.6.11 - Seleç~o; aperfeiçoam~nto e esptcialii 
:aça:o de pessoal •.•... · .•....•. • •••. 

") .6.13 - Servjços educativos ·e culturais 

- 1 f Despesas de qua!q~er nature:za 
com as l'ttivid~de9J· a cargo d'd ~i .. 
bJJoteCI'f_ do ÉXé~Cfto •. : • .. · .. , •! 

~ """- 2) · Diversos •... · ..• ·~· ........... ~~ · 
1.6.15- Representáção.e .propaganda no ex~ 

1erlor ••...............••. : . ....... : 

J.'6.l9 - Despesas _ge~ais c~~~- defeSa· naciÔn~l 

· lJ E'x,cuç~ da lei do· serviço mili~ 
\ tar e inâen:;.cnto da insfruçZi.o mi~. 

' litar ...•..• ,._ •••.. , ..•• ,-; ..••• 
l) Manobras militares • ~. , .•. · .. , • 
J) Jnst~1ações de,nova.s unidades, re .. 

partições _e est.abtlecimentos mi"' 
Ji~ares ..•. .: ......... · ........ ~ '- · · 

-f} Despelias de qualquer natureza e 
provt:niênc1a com a produçã~ de 
canhões sem recúÕ e ·seu muni .. 
c~am~nto .......... : ......•.•• 

5) Outras despesas .. com estudos· 
- ' 1.. para fàbrkaç:::io de armamento e 

Dll•nJç:io •••••••• · ..•••••••. , •••• ~ 

To~al da Consignação ·1.~.00 ..... .; 

DOTAÇAO I 
.V arlável . 

. ' Cr~ > 

t·.ooo.ooo 

I. 200.000 
I 

1.200.000 
I 
2.150.000 

3.900.000 

600.000 
-' L50o.ooo 
1 
11'.ooo.o® 

3.000.,000 
12:500:000' 

3.500.000 

-!0.000.000 

éoNSIGNAÇXo 2. i ,QQ 

Subconsig.n!lções; 

Pemionisfll! · 

2.i.02 -.SOldo e pensões vitallclas .•••• __ ._ ...... 
2.-i.OJ- Abono provjsório e novas pensões •• 

.Total da Consigna1ão 2.-1.00, ,, ... 

): C<>NSlGNAÇ);o 2. 6. 00 -:- T ,.,fenn<i•• 
1 Diversas 

Subconsignações: . , . 

2.6;0.5- Diversos -:·•'""~~~-""~--.·-·-·~-
- 1) · Para doação· if~~.: Cãsa; · pfoprtá- ·~ __ _ 

faiJÚ1ia· de exPédiCiônários ~.faleCi:·~· 
dos e a mi!1tàrêi'1"'dà-''P:E·.B.""· 
incapacitodos, fisicamente,· de . 
acõrdo. com "ó · art: · 11 da· LeJ· 

86.000.000 
-203.-100. 0()() 

289.-100. oou 

o 

n.• ~.278, de-21'12-5-1 ·;,.,;;.· ro.OOO.Ol"O 

.. T~tal da Consignp_1ão 2.6._00 .·:: '.'.'. c ro:OOO;OOG 

:Total da Verba :;0.00 .. .. ....... 3.282.211.000 
-----~~ 

Total das Despesas Ordinãriaa • .. • 16.87i.764;216 
'- .. -· '"'-'-""-------

DESPESAS DE CA.PITAL _ 

VERBA 3,0.00- DESENVOLVIMENTO 
ECONôMICO ~·sociAL 

CoNSJGN~ÇXo 3_.1.00 - Serviços em 
Regime ESpeCial de Financiam~nto ~ 

·. 
S\\bconsignaçôe~,! 

3 .• 1.0.1- Saôde. e higiene .................... . 
_3.1.03- Desenvolvimento da produção . 

350.000 

10.000.000 

99.550.000 

l) · Ampliação da Granja do Campo 
· Militar de ·Engenho· Aldeia -

Peinânibuco : :-.· ...... , . : . .... . 3.000.000 
•oo.ooo ------- 2) Diversos ... ·>., .... , ... , ... ,. J.1oo:oí'o1J 

Total da Verba J.O.ÓO ............. 

~RBA 2.0.00- TRANSfERBNC!AS 

!='>NSIGNAÇÃO 2. J. 00 - AiJxi/io.s e 
Sul:we""nç6c3 

!ubconsignaçõeS: 

Q.l;Ol - Au:x:ilio.s 

~ - Fu.nd~ções criadas pela União 
l ) Fundaç:lo Osório (Decreto-lei nd.; 

mrro 8.917; de 26.-l-i6) ....... ~ 

.Total da Consignaç:io 2.1.00 .....•. 

' _ l<~ubcOLBlgnaç~" _ 

8~3·,01 - FuDdonárioa a.posf:.ntadOA t jubi}adct~ L . -
'f · reforpw.doa,.ínvélldoa. asi!adoe- e p•,. 

IOill da re.serva •••••••••• -::-. ........ .. 
'lJJ.oo ;.,.. 1\bono dt f•mll!a •• : .. .......... ·~ ..._ -

v 
. , ;.r ot.N ds (:o.tl4ig;rütç!w 2. 3 . 00 ~ ~ _.,f 

001 

--

13.592.553.216 

l.579,6oo 

~.SS2.231.000 
78.000.000_ 

•. 93(). 231. (100 

.. _ _,_.-. ---
3. 1 :Ôi ..:. Proteção .de floresí::is e reflõfêStã: .. 

-menta··········~~·.-·~.~~·-·:::::;:; 

Total da Consiglfa_çãO 3.1. 00 ..... ·.~ . :- .\ 

-Total-da v .. rba 3.0.00 ... -.......• 

VERBA 1.0.00- 'INVESTIMEi\TOS 

CoNSJGNAç~o i. 1 . ('t(): - Obr~ 

Subcoruignaçôes: iS"-

··tl.Ot ·-Estudos~ projelo; "'":::: '"~·-·:~.~ 

-4:~ 1.02 - Inicio de obr-as . ~-····:.·~~ 
. l). 6,légio Milic,; da' &h<~ ...... 
2) Construção; 'em terreno- t: . uOb • 

-administração dô .Circulo Militar 
da vila, de -piscina .ollmpiC<l drs~ 
tina da à oficia!ida4e ·dó! COrpoã · -
<te Trepa e repa"rtições milltareto · 
de Deodoro, Vila Militar, !\·t'J::: -~ · · · 

- g_alhã.-s Basto~ :"e Realeo.ga. ..• 

~. 1. 03 - Pros.seguimoo.to 1':. con_clusão de obr#LS 

l) Prosseguirocnt~ .e condc&:io de 
Obras. !endo Ct$ · 10.000.000.00 

~ pã:::õl conclusão d;~ E~çol,::, Pu~ 
par:1tória de F:crt.:lle.za ... , , . , • 

. .. ·-
200:()01) 

0:: ::. 

IQ.OCÕ.oot 

< " 

l.oóo.'ooo 

290.000.0(\l 



.. { 

f!J'"'-.()1 - Reparos, adaptaçôe:!, tonservaçao. lltil 

d~pesas de emergência com b~ 
lmovels •••• " ...... _ •••••••••••• •-•-• t_Q 

c ri'otal da Conslgrtaçao 4.1.00 ,.,.: •.. ""1 
' . . 

,_.../ / 

CoNSIGN.\ÇX<> 4. 2. 00 "-- Equipamentos e 
lnstalaçDu. 

BulicoD.Sfgnações: 

ít.2.01 - Mãquitias, m.atorn e aparelhos nro 
~.2.02 - Automóveis de passagtlros .... ' .•• • 
J.2.03 - Camionetas de · P>ssageiros, 6n!bu.f, 

ambulâncias e jeeps: ••••••••••••• lil 
j,2.0i - Autucamlubões. autohombas: camlon .. 

tas de carga:. auto~·soeorro ·, ••• ;,, ~ 

:L3..,0§- Tratord: equipamentOs·'p~r~ ~~~Sl. 
JJD.plcmeq!2B IHJWl.u. !.J,.!..U..U..J•.u.u.&.' 

OIARIIJ DIJ-CONGRESS!J N~CIONAC. '(Seóão Ih &ovemlir't" é!ll '1966 311 S ':l 

' il.15 - MIN!S'mRIO DA' GUERRA J 
DOTAÇAO 

.. :Yariâvd 
CJ 

·f 2. 08 - Bmbarc:açõts e material ltutuante; draJ 
gas e material de dragag~tm ••••••• e: 

!IU.OOO.OOO i.2.10 - Instalações e equlpamenroo para o~ras 

:402.000.000 

·uo.ooo.ooo 
\ l.OOO.OOO 
f 
u.ooo.ooo 

Total da Consignaç~o 4.2.00 , • • •, .' 

tONSIGNAÇAo 4.3.00 - Desapropriação a: 1 

Aquisição de lmóveiJ ' 

Subcoilslgnações< 

4 •. 3,02 - Prosseguimento e c:onclus!a da desa 
proprlação e .aquisição de imóveis , 1 

. :Total da Consignação i.J.(\1 ·"""' 
l 
·Total da Verba 4.0.00 ••• , , n:o:o.-:a 

DOTAÇAO 
:Variável 

? '· 
Cr$ 

,., 3o550.000 
7 5 o 000. ()()() 

; 247.950o000 
·, 

~ 

_, -""' 
' - 400000.000 -., 

e:'l 40.0000000 -... .. 
689.950.000 

2.};900.000 
I 
19.500.~ 

. Total das Despesas de Capital , .',.\ 
-"'""""",.,_----~ 

693.900 o()()() 

Total Gero( 
/ 

\ 

l7.S68.66i.211J 
• tI'' ILJ_f t.lJ..!_!.t ·~=-=-=------

• 

i 
I 

• 

' 
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Cons!gnaçâo 1.1·.00 :.... PesSoal 01.oo
11 

VIl Inclua-se a Suboonsignaçíio 1.1.0111 

1 - Apelos no sentidA> tl4 rdpl­
liG aprovaçcio tl4s seguintes pro­
postções: 

I - loUcllq.Q8o 
parCI cpresentacão 
~: 

c sug .. w.• 
àe proposl-

/ ProJeto de Lei n.• 354-48 (no . Be· Projeto de Reforma à Constituição 
Pdo>, que concede imunidades par- que transfira aos municfpios a 1·enda 
lamentares aos Vereadores:~ do Impôsto Territorial Rural: 
. - do Presidente da Câmara. Mu- - do Presidente da Câmara Mu-
llicipal de Cruz Alta - .RS; · nicipal de Mococa - SP; 

Projeto de Lei n,9 98-56 (no Sena- - do Presidente da Câmara Mu-
ldo), que fixa · novas_ contribuições nicipal de São Leopoldo - RS; 
para o Impôsto de Renda: · · - que ·melhore as apose~tador~as e 

- do Presidente da Federação Co- pensões dos assegurados dos Institu­
snercial do Estado de Bergipe - SEi tos e Caixas: 

Projeto de Lei n.9 1.455-~ (na. Cã.- - do Presidente da Assembléia Lc-
mara>, que prorroga a Lei do· Inqui.. glslativa de Manaus - AM; . 
lina.to: - que altere a Consolidação das 

- do Presidente da Federação rtos Leis do Trabalho na parte referente 
Trabalhadores nas . Indústrias Meta• à dispensa de empregador: 1 

lúrgicas do Estado de São Paul9 - - do 1.' Secretário da Câmara Mu-
SP; . . niciPal de Salvàdo.r - BA: 

Projeto de Lei n.v 1. 799-A-5~ C!ia. - que Crie titulas cambiárJos re-
CAmara), que dispõe sôbre a. no,/a re- gistrados: ' 
dação ao inciso- II do art. 295 do - do Presidente da. Associação do 
Código do Processo Penal: · Comércio e Indfuj.tria de Franca -

- do Presidente da Câmara Muni·. SP: .. . 
cipal de Garça - SP; - que crie um ~·Fundo Nacional de 

Projeto que estende a rodovia BR- AUXilio aos Municípios": 
11, Recife a . Fortaleza: - do Presidente da Câmara Mu .. 
. - do Presidente da Câmara Mu- nicipal de Cruz Alta - RS; 

nicipal de Fortaleza - CE. _ - que etsenda ao trabalhador ru-
2 _ Observações e sugestões sô- ral as garantias das leis do Traba-

C lho: 
bre: proposições em curso no on.. - do Presidente da Càmara Mu-
gresso: . nlclpal de Pelótas - RS; 

- Projeto de Lei da Cãmai'a. n.9 171, - que prorrogue os contratos de 
de 1955 (no Senado), que dispõe EO- arrendamento de terras: 
bre a transformaÇão das Estradas de - do Presidente da Câmara Mu .. 
::;;!: da União em sociedades n.m~- nicipal de São L~opoldo - RS; 

_ do Presidente do Sindicato dos - que conceda aposentadoria inte­
Ferrovié.rios da Noroeste do Brasil, de gral aos portadores de moléstias 1n .. 
Bauru _ SP; curáveis:· 

Projeto de Lei n.9 1.455-56 (na CA- - do Presidente.- da Câmara Mu­
mara), que prorroga a Lei do Inqu1- D.icipal de São Leopoldo - RS; 
)inato: · .... · 

_ do Presidente da . câmara Mu- - que reintegre nó ServiçO Ativo 
l'.licipa1 de FOitaleza- CE; os aposentados da R.M.V.": 

- do Presidente da Câmara Muni- - dos aposentados da R.M. V., de 
cipal de Barra do Piraí - ~; Lavras - MG. 

- do Presidente da Câmara Muni- 4 -·Diversos assuntOs: 
cipal de Jaú - SP; Oficios: 

Projeto de Lei n,Q 1.943-56 (na Câ- -do 1.• Secretário da Cã.marn. Mu-
mara), sôbre a Lei de Imprensa: nicipal de Recife - PS, manifestan-

- do Presidente da Asse:nbliha Le- do·se contrário à proposta formulada 
gislativa .de Belém - PA; pela ComisSão de Reforma da Pre-

- do Presidente da Cãmara Muni- vidência f?oc~ial, visando congelar o 
cipal de Paramirim - BA; débito da União para com os Insti~ 

- do Presidepte da Câmara Mur.i· Lutos e Cab(as de Pensões; 
cipa.l de Bastos - SP; , 

- do Diretor da Secretaria da Câ- - do Presidente da Associação Bra-
mara Municipal de Itararé - SP; sileira da Indústria de Hotéis - se-

- do. Presidente da Cã.m.ara Mu- cão DF, encaminhando as teses apro-
nictpal de Itu - SP; vadas pela .Associação, por ocasião do 

- do Presidente da Câmara Muni- VTII Congresso Nacional Hoteleiro, 
çipal de Cachoeira - RS; realizado etn Curitiba; 
·- do Presidente da Câmara Mu· _ do Presidente da Associação Bra-

nicipal dé Canguçu - RS; silelra de Rádio - DF, manifestando· 
- do Presidente da Câmara Mu· se contrário à Portaria baiXada pelo 

nicipaJ de Marau .......;; RS: Sr. Ministro da Viação, instituindo 
- do Presidente da Câm:J.ra Mu- censura nas estações de rádio e te-

nicipal de Pelotas - Rs; levisão; 
- dos Inputados da Assembléia Le-

. gi.slativa de Põrto, Alegre - 'RS; - do Presidente do Sindicato das 
- do Presidente da Câmara Mu- Indústrias Metalúrgicas do Rio de 

nicipal. de Pôrto Alegre - RS; Janeiro - DF, apresentando o:uges-
- do 1.o Secretário do Diretório rla tões sôbre ·a importação de produtos 

ll.a COnvenção Relrtonal do PRP, em do petróleo; 
Pôrto Alegre - RS; - do Presidente da Câmara Mu-

- do Presidente da Câmara Mu­
nicipal de Santa Cruz - RS; 

- do Vice-Presidente em exerciclo 
da Câmara -Municipal de Santo An .. 
gelo ·- RS; 

- do Presidente dn Câmara Mu­
nicipal de Tupanuiretan - RS; 

- do Presidente da Câmar.a Mu­
nicipal de Cel. Fabriciano - MG: 

- do Presidente da Câmara Mu .. 
nicipal de Cuiabá - MT; 

Projeto que altera o impOsto de 
eonsumo sôbre bebidas: 

- do Presidente da CA.mara Mu-
-nicipal de Caxias do SUl - RS; 

- do Prefeito Municipal de Hores 
da CUnha - RS; 

nicipal de Getúlto Vargas - RS. so .. 
licitando seja dado à nova eapital o 
nome de Getúlio Vargas; 

.:.._ do Presidente da Câmara Mu~ 
nicipal de Uruguaiana - RS; eongra· 
tulando-se com o Congresso pela I.-e1 
n.• 2.873, de 18-9-56; 

- do ·2."' Secretário da Câmara Mu­
nicipal de Anápolis - 00, hi:Po.,e· 
cando solidariedade à prorrogação do 
mandato do atual Governador daque~ 
le Estado, Sr. José Lupovico de AI· 
metda; 

- do Presidente da Ordem dos Ad­
vogados do BrasU - seção GO, con­
gratulando-se com o Senado Pela 
aprovação do projeto que institui à 

- do Vice-Prefeito em exercicio 
Me.rau - RS., 

de 1 Companhia Urbanizadora da. Nova 
-. l Capital. 

Telegramáà: 

. - das professOras de Ic6 - CE, 
solicitandô a 'federalizàção do ensino 
primário; · 

- do Presidente do S.P. V .E. A.; 
- do Presidente da. Assembléia 

Permanente dos Servidores Públicos 
de São Paulo - SP, Solicitando pro:-. 
vidências no- sentido de receberem seus 
vencimentos de acôrdo, com o ::alá.rio 
minimo; , 

- do Presidente do Sindicato dos 
.Bancários de São Paulo -- SP, ma ... 
nifestando-se cont.J"árto fi. Portana 
baiXada pelo Sr. Ministro da Via­
çA.o, instituindo censura nas estações 
de rádio e televi.slto. 

Congratulações pelo transcurso 
do 10.' aniversdrio ·da Consttt-ui­
r;ão Feder(!.l: 

O!!cios: 
- do Presidente da Câmi:tra Mu ... 

nlcipal de 1\{urici - AL; 
- do Presidente da Câmara- -Mu­

nicipal de Guailubê - SP. 

Comunicações de solenidades le­
vadas a efeito em comemoração 
do lO.q aniversário da, Constitui­
ção Federal: 

O!!clo: 
- do Presidente da Câmara. Mu­

nicipal de São ·Paulo de Olivença -
AM. 

SAO LIDOS E VAO A IMPRIMIR 
OS SEGUINTES PARECERES: 

Parec.er n. 1 .131, de 1956 
Da Comissão de Finanças, sô­

bre a RedaçtW Fínal das emen .. 
tl4s do. Senado ao P:_roieto de Lei 
da Câmara n. 0 177, de 1956, que 
fixa a Despesa e estii.:a a Re­
ceita da UnUio para o exerc!cto 
jtna.nceiro de. 1957 - Anexo 4 -
Poder Executivo - 4.08 - Con­
selho Nacional do Petróleo. 

• -Belator : Sr. Lima Guimarães. 

A Com~ de Finanças apresenta 
a. fôlhas anexas a. Redação Final das 
emendas do Senado ao Projeto de 
Lei da Câmara n.o 177, de 1956, que 
estima a Receita e fixa a Despesa 
da União para o exercido nnancei­
ro de 1957 - Anexo 4 - Poder Exe­
cutivo - 4.08 - Conselho- Nacional 
do Petróleo. , 

Sala. das comissões, em 31 de ou­
tubro de 1956. - Alvaro Adolpha, 
Presidente. - Lima Guimarães, Re­
lator. - Cesar Vergueiro. - Gas· 
par Velloso. - Fausto CaOral. -
Svlvio Cu1'1)0. - Othon Mlider. -
Ary ViánM. - João Amu!a. -
Mem de Sá. - Mathias Oll!17lpio. 

:ANEXO PARECER N. 0 1.131 DE 195l> 

' EMENDAS 

N.0 1 

- Bal!.rl<> de C<>ntratados ••• ""\ 
Cr$ 6.000.000,00 ·~ 

N.• ' • .(·~ 

Repartição 4.t!ll - Conselho Na•. 
cional ·do Petróleo , • 

Verba 1.0.00 - Custeio ' 
Co:ru;ignaçâo 1.1.00 - Pessoal Ci.: 

vil 
Subconsignação 1.1.09 - Ajuda. 

de Custo 
Onde se lê: 
Leia-se: 

Cr$ 22\'i.OOO.ot 
Cr$ .300. 000,00 

Repartição 4.08 - Cons~ho -Na .. 
ciõnal do Petróleo. 

Verba 1.0.00 - Custeio. 
Consignação 1.1.00 Pe~~ 
Subconsignação 1.1.10 - Diárias.: 
Onde se lê: Cr$ 250. ooo,oo. 
Leia-se: Cr$ 350.000,00. 

N~~ 
Repartição 4.08 - Conselho Nà• 

cional ·do Petróleo. 
Verba 1.0.00 - Custeio . 
Consignação 1.1. 00 Pessoal 

Civil. 
Subconsignação 1.1.19 - Gratifi• 

cação pela prestação de serviço ex.-: 
traordinário. 

Onde se lê: Cr$ 90.000,00. 
Leia-se: Cr$ 200.000,00. 

N• 7 

RepartiçãÓ 4. 08 - Conselho Na• 
cional do Petróleo, 

Verba 1.0.00 - Custeio. 
Consignação 1.1.00 

Civil. 
?essoal 

Subconsignação 1.1.25. - Gratifi• 
cação adicional por tempo de serviço. 

Onde se lê: Cr$ 373.500,00. 
Leia7se; Cr$ 600.000,00. 

N' 8 

Repartição 4.08 - Conselho Na.• 
cional do Petróleo. 

Verba 1.0.00 -'Custeio. 
Consignação 1. 6. 00 - Encar~os 

Diverso!!!. 
Subconsignação 1.6.23 .- Diversos •. 
1 - Despesas de qualquer natureza; 

com a manutenção das atividades d• 
Conselho Nacional- do Petróleo, inclU• 
sive pesquisas Tecnológicas e forma­
ção de pessoal técnico. 

Onde se lê: Cr$ 10.000.000,00. 
Leia-se: Cr$ 12.000.000,00. 

Parecer n. 1 . 132, de 1956 
Da Comissão de- Finanças, sóbrl 

a Redação Final das emendas cfOo 
. Sena.cto ao Projeto de Lei da C4-

mara. n.o 177, de 1956. que estima 
cr. Receita e ttxa a Despesa. d• 
União para o exercício jinanceiret 
de 1957 - AM:lo 4 - Poder Exe• 
cutivo - 4.17 - Ministério dtl 
Marinha • 

Relator: Sr. Ary Vianna. 

Repartição 4.te - Conselho Na.- A Comissão de Finanças apresenta 
cional· -do Petróleo a fôlhas anexas a Redação Final das 

emendas do Senado ao Projeto de 
Verba 1.0.00 ~ Custeio Lei da. Câmara n.o 177, de 1956, que 
COnsignação 1.1.00 - PesSoal Cl- estima a Receita e fixa a Despesa da 

vil União para o exerciCio financeiro de 
Subconslgnação 1.1.04 - Salârlo de 1957 - Anexo 4 - Poder Executivo 

Mensa.li~tas ' - 4.17 - Ministério da Marinha. 
Onde se lê: Cr$ 50.000.000,00 Sala das Comissões em 31 de ou-
Leia-se: Cr$ <1().000.000,00 tubro de 1956. _ Alvaro Adolplw, 

N. o 2 Presidente. - Ary trianna, Relator. 
- Cesar Vergueiro. - Gaspar VelZoso. 

Rep~rtição 4.00 - Conselho Na- - Ltma Guimarães - MathituJ Olym .. 
clonal do Petróleo pio. - Fausto Cabral. - Mem de Sd. 

Verba 1.0.00 - CusteiQ - Bylvio Curvo. - João Arruda. 
consignação 1.1.00 - PeSsoal Cl-

vll ' ANEXO PARECER N.' 1.132, DE 1968 Suprl.!na-se a · subcOnsignação ••• 
1.1.12- Diferença de, vencimentos e 
salá.rlos do montante de Cr$ 11.040,00 

N,. 0 3 
Rep~rtição 4.00 - Conselho 

clonal do Petróleo 
. v-er.ba. 1.0.00 - custeio 

Na-

EMI!NDAS 

N.0 1 

Verba 4.0.00 - Investimento.. 
COnslgnàção 4. 2. 00 - Equipamen• . 

tos • Instalações. ..... 
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N• I Subconslgnaç!io 4.2.08-- Embarca• 
ções e material flutuante; dragao • Repo.rUei\o 01 - Secretaria Geral 
material de dragagem - Cr$ .. • • .. da Marinha. · 
150.000.000,00. Verba 1.0.00 - Custeio. 

I Substitua-se pelo seguinte: Conslgnaç!io 1.6.00 -. Encargos 

f!al& das Comissões, em 31 de ou- qa Importância, ouvindo o parecer. 
tubro de 1956. .- Alvaro Adoljpho. de um ilustre relator quando ocor-.· 
Presidente. - Lnna Gu_tmarã&, Re: reu a intromissão de elemento in­
la.tor · - Cesar Vergu.mro., - Gas~ teiramente estranho ao meio qu& 
par .yeloso. - Fausto Cabral. - . ' 

. verba 4.0.00 - Investimentos. Diversos. 
Co~o 4.2.00- Equip\'ffientos Subconsignação 1.6.15 - Repre-

e Instalaçoes. sentação e propaganda no exterior. 
Subconsignaçlio 4.2.0B - Enlbarca- -Onde se lê: Cr$ 15.000.000,00. 

ções e material flutuante; dragas, e Leia.-se: Cr$ 12.000.000100, 

·Mourão Vieira. - Sylvio Curvo. _ não sabemos que!? seJa e que nos 
Othon Mader. - Ary vtana. _ JOflo dfJixrm con~trang1~os. Fomos, ~m 
Arruda. - Mem de Sá. - Mathias consequênc1a, obrigados a admr. 
Olympto._ - Paulo Fenumdes. nossos. trabalhos e marcar nova­

material de dragagem - Cr$ • • • • • • N~ 
9 200.000.000,00. 

N. • 2 Reparti ela 01 - Secretaria Geral 
da Marinha. 

Verba 4.0.00 - Investimentos. Verba 4.0.00 - Investimentos. 
Consignação 4 .1. 00 - Obras. Consignação 4. 3. 00 - Desapropria· 

, Subconsignação 4 .1.03 -. Pross~ul~ ção e Aquisição de Imóveis. 
m.ento e conclusão de obras. Subconsignacão · 4. 3. 02 - Prosse-

1) Para a E.AA.MM do Espírito guimento e conclusão da. dess.pro-
Santo· - Cr$ 30.000.000,00. prlaei\o e aquisição de imóveis. 

2) Diversos _ Cr$ 170.000.000,00. Onde se lê: Cr$ 15.000.000,00. 
Substitua-se pelo seguinte: Leia-se: Cr$ 12.000.000,00. 
verba 4.0.00 - Investimentos. Nt 10 
Consignação 4.1.00 - Obras. · · 
Subconsignação 4.1.03 - Prossegu!.- Repa.rt!ei\0 02 - Tribunal Mar!-

m.ento e conclusão 4e obras. tlmo. 
1) Para a E.AA.MM do Espírito Verba 1.0.00 - Custeio. 

Santo - Cr$ 30.000.000.00. · Conslgnaçio !.5.00 - ServiçOS de 
2) Para a Escola de Marinha Mer ... Terceiros. . 

cante do Pará - Cr$ 2.000.000,00. Subconsignação 1.5.07·- Publica-
. 3) Diversos - Cr$ 170.000.000,00. ções, serviçOs de impressão e de en­

N.0 3 
01 - Secretaria Geral da Marinha. 
Despesas ordinárias. 

cadernação. 
Onde se lê: Cr$ 300.000,00. 
Leia-se: Cr$ 360.000,00. , 

• Verba 1.0.00 - Cnsteio. 
consignação 1.1.00 _ Pessoal C!- Repartiei\o 02 - Tribunal 

vil. . :· tima. c te·o 
subconsignação 1.1.06 - sa.IártoB Verba 1.0.00 - us 1 • 

de Tarefeir011 - Cr$ 35.000 .'000,00. Cons!gnaçio 1.!. 00 - Pessoal 
I i t Civil. Substitua-se pe o segu n e: · Subconsignação 1.1.04 Salá.rios 

Despesas ordinárl.M. .- da mensalistas. 
Verba 1.0.00 -.custeio. Onde se lê: Cr$ 982.800,00. 
consignação 1.1.00- Pessoal Civil. Lei Cr$ 1.240.800,00. · 
Subconslgnação 1.1.08 - Salários a-se: 

de Tarefeiros '- ers 52.ooo.ooo,oo. Parecer n. 1.133, de 1956 
N• 4 

Verba 1.0.00 - Cu~teio. 
Consignação 1. 6. 00 Encargos 

Diversos. 
Subconslgnação 1.6.17 - Serviços 

'de Assistência SOcial - •.......•• 
Cr$ 30.000.000,00. 

Substitua-se pelo segutnte: 
Verba 1.0.00 - Custoio, 
Consignação 1. 6. 00 - Encargos 

Diversos. 

na. Comissão de Finanças. a.o 
Projeto de Lei da Câmara n.~ 177, 
de 1956, que estima a. ~Recelta e 
fixa a Despe~a da Umao para o 
exercfcio financeiro de 19_57 -
Anexo 4 - Poder Executtvo -· 
4. 03 - Estad.o Maior das. Fôr­
ças Annadas. 

Relator: Sr. Lima Guimarães. 

Parecer n. 1 . 1 ~4, de 1956 
reunião. 

Assim, secundo o apelo do nobre· 
Senador catarinense, ~o sentido de 

Da Comissão de Finanças ao que, seja onde fôr, haja, no Sena• 
Projeto de Lei aa Câmarã. núme- do uma sala privativa, dos Srs.; 
ro 177, de 19-56, que estima a Se~adores· onde posam reunir.-se •. 
Receita e Ji:xa a Despesa dá (Muito b;m) 
União para o exercício Jinancei- , · 
ra d.e 1957 - Anexo 4 - Poder O SR., PRESIDENTE: 
Executivo - 4.05 - comissão de A Mesa sente-se fio dever de es• 
Reparações de Guerra. ciarecer ao nobre Senador Primio 

Relator: Sr. Lima Guimarães. Beck que o Regimento do Senado 

O projeto de orçamento para. o 
exol]rcício financeiro de 1957, fixa a 
despesa. da ComisSão de Reparações 
de Guerra em Cr$ 492. 680,00, ass.l· 
nalando-se wn aumento de, apenas, 
Cr$ 24.000100, em relação à autori· 
zada para o exet"cicio em !!urso. 

:B:.sse aumento, atribuído com fun­
damento no artigo 7.0 , § 2.0 do De­
creto-lei n.o 8.553, de 4 · de outubro 
de 1946, corresponde a pequeno rea­
juste nas gratificações · pro-labore 
dos servidores à disposição do re­
f.e!'ido órgão. 
. Fóra êsse ponto, nenhuma outra 
alteração existe no orçamento em 
aprêço, cabendo-nos esclarecer que a 
Câmara dos Deputs.dos o aprovou na 
forma em que foi proposto pelo Po­
der Executivo. 
. Ne~tas condições, a Comissão de 
Finanças é de parecer favorável ao 
orçamento do sub-anexo 4.05 - Co­
m:rsão de Reparações de Guerra, 
c:.nfcirme CQnsta do autógrafo que 
nos foi remetido pela outra casa do 
O.::mgre.s..,<>o Nacional. · 

Sala das Comissões, .em :n rle ou­
tubro de 1956. - Alvaro Adolpho, 
Presidente. - Lima Guimarães, .Re­
lator. - Cesar v ergueiro. - Gas­
par Veloso. - Fausto Cabral. -
Othon Mader. - Ary Vianna. -
João Arruda:"- Mem de Sá . ...!... Ma­
thia.s Ol1,·i~n,pio. - Sylvio Curvo. 

é claro na matéria. 
O art. 223 estatui: 

"'Nas sessões públicas do Se­
nado s6 os deputados federais 

terão ingresso no recinto". 
A sala anexa ao recinto é um 

prolongamento dôste e o ingresso 
nela só é permitido a quem de di­
reito, nos têrmos do Regimento:· 

Quanto às reuniões das Comis• 
sões, o art. 57 estabelece o se­
guinte: 

"As reuniões das comissões 
serão reservadas ou secretas, 
salvo deliberação em contrá~ 
rio. 

§ 1 . o As reuniões reserva­
das poderão assístir senadores 
deputados, funcionários da Ca­
sa em serviço e jornalistas 
acreditados junto ao Senado'\ 

Fica, portanto, o nobre Senador, 
nestas palavras_. à guisa de respos ... 
ta à sua questão de ordem, cien• 
te de que ns Comissões, que . dis­
düem de recintos pi'óprios, têm 
amparo das leis internns da Casa, 
no sentido de que suns reuniões. se 
proeesSerri em caráter secreto ou 
reservado, só· se tornando públicas 
quando assim elas decidam. Subconsignação 1. 6.17 - Serviços 

de Assistência SOcial - ..•.•• , , •••• 
Cr$ 50.000.000,00. 

N' 5 

o projeto de orçamento p~ra o 
exercício financeiro de 1957, flxa a CO.MPARECEM MAIS OS .SR;3. SE­
despesa do Estado Maior das Fôrç~ NADOHES: 
Armadas em Cr$ 28.215.150,00, assi­
nalando-se um aumento d-e Cr$ .. 
5.320.216,0() .. sôbre a autorizada ·pa-

A Mesa concorda em que há eer .. 
ta tolerância, quo tem procurado 
coibir, não encontrando, porém, 
muitas vêzes, a ressonância de­
vida. Verba 1.0.00 - Custeio. 

Consignação 1. 3. OD - Mtt.terial de 
Consumo e de Transformaçã.o. 

Subconsignação 1.3.05 - Materiais. 
e Acessórios de Máquinas; de viatu-
ras e de aparelhos - ............ .. 
Cr$ 78.000.000,00. 

· Substitua-se pelo seguinte: 
Verba 1.00.00 - Custeio. 
Consignação 1.3.00 - Material de 

Consumo e de Transformação. 
Subconsignaçãq 1. 3. 05 - Mate-

riais e Acessórios de Máquinas; de 
viaturas e de aparelhos - •••.•... 
Cr$ 84.000.000,00. 

ra o exercício em curso. · 
:tt.s.:e aum.ento corr~ponde, prà.ti­

camente, àS majoraçoes verificadas 
nas subconsignações 1.1. 04 - Sa­
lários de mensalistas e 1.2.04 -
" o:ratif"icaçõeS niilii.tares, onde,. res­
pectivamente, surpreendemos au­
mentos de Cr$ 3.605.000,00 e C.r$ 
1.691;520,00. . t 

No mais, são pequenos reaJUS a­
mentus·· sem maior significação. 

Para. esclareci:rné"nto desta Comis­
são e do próprio Senado, informa­
mos que a Câmara dos Deputados 

N~ 8 reduz~u a proposta do Poder Exe-
01 - Secretaria Geral da Marinha. cu~.vo (Cr$ 28.699.150,00) em CI$ 

Inclua-se: 484.000,00, incidindo os seus cortes 
Despesas· Ordinárias. nas seguintes rubricas: . 
Verba 1 .. 0.00 - Custeio. a) salários de .mensaliStas: menos 
Conslgnaçl!o 1.1.00 - Pessoal C!- Cr$ 6.000,00;. . . 

vil. ' b) Serviços ~ducativos e culturaiS: 

Rem.11 A rcher. - Fernandes Td­
vom. - Georuino velinn - Regi­
naldo Fernundes. - Rui Palmeira. 
- Lourival Fontes, - Lino de 
Mattos. - Moura Arulrade: - João 
Villasbóas. - Othon Mader (10) 

O SR. PRESIDENTE: 
Está finda a leitura do ex:pe= 

di ente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Attilio Vivacqua, primeiro orador 
inscrito. (Pausa). 

Não .está pres~nte. 
O - PRIMIO "BECK: 

(Pela ordem) (Nâo foi revisto 
pelo orq.dor) - Sr. Presidente. 
não desejo roubar o tempo dos 
oradores inscriíos, portanto serei 
muito rápido. Subconsignação 1.1.20 - Gratifi- menos .Cr$ 278.000,01), na. dota9ão 

~a;A.o pelP.. representação do Gabl- relativa a excursões do.s professores Desejo ser.unflar o apelo feito à 
nete - Cr$ 400.000,00. e alunos l!<t Escola Superior de Guer- Mesa, há dias, pelo repre&•~ntant.e 

N<> 7 ra; ' A • de Santa Catarina, Sr. G011:1es de 
c) camionetas de passageiros, om- Oliveira. no sentido de que os Srs. Repartição 01 Secretaria Geral bu8 ' ambulâncias e jeeps: mmos S 

da Marinha. Cr$' 2oo.OOO,OO, pela redução da pro- cnadurt~s disponham de uma sala 
posta de Cr$ 1.400.000,00 para Cr$ privath·a, onde possam conversar. 

Verba 2.0.00 Transferências. 1. 200 _000100 . trocar irléias e, mP.-;mo. realizar as 
Consignação 2.1.00 - Auxflios e Nada há cte maior intuêsse a as- a~ reunif•es de Coulissõe~. 

Subvenções. s1nalar. .Jusl.1fica m('tl pedido fato veri-
Subconsignação 2.i.o1 - Auxflios. Nestas condições, a Comissão de ficad(J. í\nli.>lfl à tarde: erunidos em 
6) Fundação criada pela União. Finanças e de pal'rcer favor.'":vel ao r}epC'fl(h'nria do Serwno que se diz 
1) Fnndaçf\o Ozório (Decreto-lei proJeto d-e oryament.o do. E'5t~;~ rPS;>t•Yada nos" Srnariot'('S, iam os 

n~> 9.917, de 26 ·de janeiro de 1946). M~lOr das Forças Armad:J.s. P J>-·!11emiH'os drt Comi" 1ío f1p f·egisla-
Onde se lê: Cr$ 1.480.000,00. 19;:.7, na. for111a em qt:e nos 101 s.u [":rn '!orhl d"o:ruti· ao:.. j 

1 
dP 

Leia-se: Cr$ 1.930.000,00. metido pela Câmara d"s D:!putaaos. ,. '"' ' L ."::-tm L ·• ma~:?"-

Agora mesmo se encontram na 
sala anexa, que consideravnmos 
prolongamento do recinto, duas 
pessoas est-anhas :10 quadro d() 
Senado, que, no entanto. têm di.:. 
rei to de nela permanecer·. 

Veja o eminente Se.nador o cons .. 
t.rangimcnto em que a Comissão 
Diretora e, sobretudo, a 1.a Sccre ... 
Laria do Senado, se encontr·a para 
manler intangíveis os preceitos 
regimentais ou regulamentareS 
pertinentes à espécie. 

Em todo caso. a :..Iesa .... tomará 
providências no sentido de que as 
disposições regimentais e regula~ 
mentares à matéria sejam cordial .. 
seguidas, morl!Jente pelos nobref 
pares da Casa, S. Exa. faço, ago­
ra, desta cadejra, apelo muito afe· 
tuoso no sentido de que ajudem a 
Comissão Diretora a manter a ar­
der, evitando as reclarnacões. ro• 
mo a que ora procede de forte, de 
lôda a autoridade; como o nobre 
Primio Beck. 

O SR. PRESIDEXTF.: 
Tem a ptlia\Ta o Sr. Senndor 

Menrfon':-a C:larck. segnndo oeador 
inscrito. (Pausa) Não está pre ... 
sente. 

Tem a pala\Ta o nobre Senador 
:\lenrastro C1uim~u':\"""· ter-ceiro 
nP~trlnr in.O:f'rifo, 



' . 

_3::.;1:.;.1:,.8 _Qu::::ln.:.:;la:.-f:,:•':.:.:lra:..,.:.\ _,.........,,. __ .,:,Dl~A!.:.RI:,:::O~D~Õ::.,:C~O;;.:.N:,:G~R.::;ES~S:.;;O~N:;;.,_;.;:;C~IO;:.:N::.;.At;::.;'.;.. t.::fS;;;&ç:!:ã::::o~· ~::J...-----=li=o~v~êm;;.;fi;;.·ro~de;,..:.;f9..;:·56~>; 
o SR· .U.ENClliTRQ GUIIIb;. ."" .. realidade, _pro~ apenas o ca- contra os !nter&l>es da Nação e· abran- leria, quando mUlto, po<' tiês ou qua<' .ot 

Jl.lES . p!tallsmo ·eJiP)ora<IOr, na IRia fmma se todos êleB;··presentes ou passados.:.· tro meoeo: !óra da!, .. ria oolll<l ten( ~ 
. • iDalB tózope e l>ldlgzlal · O SR. ALElKlAS'llHO GUIMA- tar eurar aa· dôres. · de um doontt: ~ 

(Niw foi rwisto pelo orador) - se-. Antes de pT<JOSegu!r, sr. Pl"<Oidente, RAES - O nobre colega. tem tMa a grave, apenas dando-lbe morlina, ( 
nhor pxcsidente, volte! hoJe de são vou dar mãJa um exemplo, qUe diz razão, sendo que o atnal Govêrno ·tem não atacando' as causas básicas. 1 
panlo, onde passei vinte e quatro 1t<r respeito à sa.üde públlca e, sobretUdo, a culpa, dado que conhece a. expe- o sr:. Gomes de Oliveira - Ai está:' 
J'as em contato com as classes. :nalS ao pobre. · . rlêncla. dós anteriores. Todos: os tu-~ a· àbsolVição do Ministro da Fazendft.t' 
a tingidas pela desastrosa e cala.Inlto- Há um. ano •. a pretêxto d~ .que havia. ces&oB e ·invenQOes alo apenas a re- Realmente, o stsrema dos ágio.s tem 
•• politica cambial, em vigor no pais. produção naClonal de pemcll!na ·e de sultante de um tn!!nlto número de &do verdadeira calamidade, 

observei ali, sr. PreSiden,te um que .. o mercado bl'asileiro esta_va abar-. tnsueeSBos. o Executivo atua-l, rep~to, o SR. ALE:NCAST.RO GUIUA", 
movimento de repulsa, contra a ex- rotado ·do produto estrangeiro, pns.. tem ,na., mfi.o.s as experiências dos enM ·RAES - Seu próprio autor o Cllln'"' 
ploração iníqua e imoral que se alas- SOl?-~ o mediea.mento importado da .teriores, deEde c!G eminente Ma..."'!Chal preendeu,• e Ol'eio que, se tivesse eon ... 

, tra não só relativamente ao ca.fé, pnme1ra para a quinta categoria. 1. EuriOO Dutru, do inesquecível Presi- tinuado como . MiniStro da Fazen_d&r 
como a outros produtos daquela !! ãas Qualquer um sabe que os reméat9S dente Vargas, do integro e '!n~ompa~ com aquela 1nteligênçia plástica., Ag1l 
demais regiões do Brasil, entre os nAo têm sõmente a importância, O tivel Presid(:llte João Café Filho e e, sobretudo, adaptável às clr'cuns... 
guais convém salientar o ca:cau. ri- valor q_ue lhes_ dã a -?Atureza da. sua. mesmo do "'govemicho" de novem- tA.ncias e à evolução das coisas e doO' 
queza quase única do Estado da Bahia. oomp051çáo; há também, a confiança bro. Co!lta, portanto, -com () resultado fatos, terla recuado e mod.illcado, oot 

Pru·ece que peucas esperanças po- que, multas vêzes, nas curas, _opera dos êrros cmnetidos .e, algumas "Vêzet, tempo, a poUtlca cambial. _ 
demos a1Qnentar de que o Q<'!Vêmo largamento, n~ -sentido ·benéflC'!· d~ êxi!os, para julgar e deliberar ~e O Sr. Fernandes Távora - v, Ex." 
saia da atitude oõmoda em que se P~r _que, POUJ, privar o eonsum1dor prossegue ut-sta pri.tie_a desaótl:ada._ e permite um aparte ? · 1 
colocou, como os anteriores, atitude bl'asileJIO. de um p!oduto que devi& calamitosa., 0 ~"'. u -·cAS~o OU,., .... -v 
aue lhe _faculta dispor de trinta ou ser vendklo o J1l.BlS barato possível, ~, ~" ...... .u.YJ..o.-. 
Quarenta bilhões de cruzeiros., sem numa -tpoca em -QUe tUdo oobe de O Sr. Gomes de Oliveira - V. ·Ex:. a RAm ·-~ todo o- prazer. o: 
t>restar cont:ru; à. NaÇão, nem sequer, prêço, princi·palmen~ os medicamen- permite um aparte? o Sr. Fernand~ TávoTa _ v. Ex,D 
ainda que simbOlicamente, ao Tnbu... tos do tipo da pemc~lina? - o SR. ALENCAST.fl.O GUIMA- já Viu alguma coisa provisória., neste 
nal de contas; nos tênnos 4a Qoristl- Alegava-.M! a existência. de produ- R.AES _ com .muita. sa.tis!e..:tfiO. pais. 1IUe não tendesse a eterniz~ 
•utção ~"'-ral. · ção nacional. Mas a_ fábnea · iilstala- ae ? Todo pr.....,.l-"--: n u -•A 
• ~~ da ís é . l o Sr. ~--· ~-· 01'-'ra - o l!us- UUoC:.V.L.lO, no ..uras • "'"""' São trinta ou quarenta. bilhões de no ra . na-mona -a.pemas ~ no- \.n'll""· uo .. ~. tem mais fim . 
cruzeb:os, distrlbuidos a.rbitràriamen... me, pms malS da metade do seil ea.- tre~ colega faz ~oes graves sôbre • · ·' 
te ao .~;a:bor e ao critério, quase sem- pita! é. estrn-ngetro. E os estoques.,;® a. atu.a.ção de certos órgãos do Go- O Sr. KerginaJão Cavalcanti 
pre injÚsto, da.s bOnificações; ao sa- P;!nicilina. importada a. dó;lar t>riy-tte- vêrno·, relativa a beneficios· de cate~ Nem por isso~ pOis, no Rio Grandt 
bor suzpeito do fornecimento de câm- g1a.do de trinta e quarenta cntze1ros, goria.s conoedtdo.s a determinados_ gru- do Sul. ·os PrOVisórios acabaram. , 
bio especial à.s industria.s privilegia.. p~ . a ser vendidos, da noite po.s de negociantes que, à sombra. de o SR. ALENOASTRO GUIMA·· 

. das, {ftle .se vêm instalar no Brasil, f a- para 0 dia, . a um -dólar. de cem e uma poUtica de favorit1sm9, usutruetn RAES - ~. Presidente, não desejof 
vorecldas -por um câmbio inexistente cento e cinqüenta cruz-eiros, enrique- lucros exoossivOB. O fato . merece, d~ por hoje. alongar~ me, porque prete.Ji ... 
e de primeira categoria, isto é, de cen_do seus po.ssuidores, .aquêles que, nossa parte, a ma1s. veemente oond~- do voltar à triDuna, multa.s vezes. va• 
quarenta e tês cruzeiros por dólar· sa:?lam, obteriam e.s medidas. ·disãrl.- nação e exige prov1dênelas que rol- ra exame da VOlitica camhial, até qu~ 

Não quer o EXecutivo .seguir o únioo mmatórias e, "Pt?rtanto, pOde~am re- bam abusos dessa natw;e-za. :rarece~ ela seja modi_fi,cadc., ou que minha voz 
ê verdadeiro caminho, aquêle de da.!' Nr· a mercadoria para reab.zar, em me, toda.Vla, que a onentaça.o da ou meu mandàto se esgotem. Desejo 
A moetia seu valor real, de buscar, pau~o tempo, lucros fantásticos, SUMOC - órgão compatente para. apenas, hojé,_no~prosseguimento, exa ... 
através de tarifas aduaneirM forte- Cito êste exemplo para mostrar que praticar .06 atos de alteração_ de cate- ~ar as dedlaz:ações feitas pelo ... \fi• 
mente protecionistas, recursos nara nã? critico apenas 0 atual Goov~o. goria - decorez: da execuçao de lei . rustro da Fazenda, na ·entrevista que 
manut~~ção dos serviços públicos; de -~lS êSte fato se _passo~ nos Ultimo3 do congresso. Longe de mim o pro- -concedeu, ao regre.sSQT de sua viagem. 
fornec-er ao consumidor nacional um empos da admimstraçao de que eu pósito de defender lelS que dêm mar- ao exterior. Uma da.s afirmações dti 
te~<J, QUe penha sôbro àS exvlorações fazia pa~. · ·- . gero. a práti~as abusivas; entretanto, S. Ex.a é QUe não desvaklrizará à_ 
desenfreadas de preços a QUe e:.~,á Pr<?~tel, na. ocB.Siao, JUnto· a quem talvez esta, a que ,aludo, não seja cruzeiro, como querem. Nã~ recordo. 
sujeito, porque o ~mercado ~aci~!(al ~e. dll'eito. Talvez tovesse ·co~uldo suficientemente clara para nortear os exatamente as palavras pronunciadas. 
se acha desarmado, entregue as ma<Js eXlto, Ee não fossem 08 acont~.men- interêss~ ecónômioos do Pais. Deve~ pelos que empreenderam a campa,~ 
dE' meia duzia d-e produtores. tos de nov.embro. ~ mos reexam.iná-la, sobr-etudo V. Ex.'\ nha contra o confisco cambial e que 

vemos, sr. presidente, a lavou:_·a. Sr · Presidente, para se ver 0 absur- com sua esclarecida inteligência. e S. Ex. a tacha de impatrióticas. . 
do café receber trinta. e s-ete cruzei- do do que .se passa n~te. p-ais, ~tá prática do assunto. Nos tempos que correm a sensibiliot 
ros per dólar e a mais l)elleficiad3' agora. o ~nado da Republlca reumdo dade já está tão embotada que uma 
cinQüenta cruzeiros. Assistiremr:s. e~ va1 dehberar sôbre um _con~ato. o SR. ALENCAST.RO GUIMA~ injúría como esta já. resva:a como 
aind<:.. a<> caso dos jeeps, que poder1- Contrato de q~e? De construçao. d:e RAES _Bondade do nobre colega. água.~hre os atingidos. 
am ser im.porW.dos, ao câmbio livre, uma gr-~nde usma? De uAm emprl'3t-t- sr, Presidente, agradeço o apar+,e · . · 
par noventa e seis mil cruzeiros, se mo naeu~nal? - ~ão! Sôb~re. o Val?r do nobre representante de Santa Ca- _Pot: 9ue divergir do Govêrno. é im• 
pagassem as tarifas adua111eiras ad do cruze1ro? - Nao! Decidirá hOJe, tarina-, Senador Gomes de Oliveira. patr!otico ? Trazer ao govêrno SU• 
valorl!.m, não chegariam a custar d~- ~nt~e ·outros ass~tos, sô~ a. t~:Pro~ gestões que se fundem nas reclama;. 
zentos mil cruzeiros; -entretanto, sao \açao da nom~açao de dolS. técmcos: Não tenho feito quase que out~a ções da produção nacional é im-pa• 
vendidos à lavoura por quatroc~n.tcs .um, . em orgamza-ção e. adminu;tra.ção coisa, nesta Casa, senão debater e cri- triótico ? Pedir que se reexaminem. 
e cinqüenta mil cruz<!iros - ,eeps hospitalar para 0 Mlrustério da. Ma- ticar o assunto. Oe!ereci projetos - num debate público os atos que inte-­
pretendidamente e parcialmente na- rinha, e outro em motores, para o Ar- embora de antemão ciente de que du:.s ·ressam--à Nação é iÍnpatriótico ? De• 
cionais senal de Marinha. ~ dêles não seriam examiti.ados pelo Ple. seja.r transferir 'ao debate amplo do 

Afir~o. srs. senadores,, ?Om ba-- Para atos de.ss~A n~tureta. é lndis~ nário, par 1nconst1tuc1onais - decla· CongressO Nacional aquilo que sucede 
aes em informações de técmcos, que. pensá,,el a audiencia do Cungre~.so rando Que o fazia para o exame da no segredo dos gabinetes ao sabor das 
é possível -estabelecer-se -~ indústria Nacional,_ Senado e Câmara. cto;> Depu- questão e ·a fim de focalizar os ~.. conveniência.<; e dos interesses partt .. 
de automóveis no Brasil nao oem por tados, numeros as !ormahdg,{.es, C'J- pect.os desastrosos e trágicos -da poli- culares politicos é impatriótico ? -· 
ca:lt-o uacional, porque nem os ESta.;. misBõe.'? que se reunem e deliberam. tioa cambial. Não. lt democrático. 
dos Unidos ela o é mas a preços al- Para, entreta:nto, aumentar-se uma. . o Sr. Keruirutldo Cavalcanti o sr. Ga3par Veloso _ v. }!i.." 
tamente compensadores. segundo bonificação de categoria que proteja Permite v. Ex.a mais um aparte? permite u~ aparte ? 
in:lormaçÜI prC~Stadas ao ex-Mini...c:tra ou pre.~udique o cacau da Bahia, a 
Oswaldo Aranha há dois anos, o in. madeira do Amazonas, a oêrca· rle O SR. ALENCAST.RO GUIMA- O SR. ALENOASI'RO GUIM.A•. 
dustrial H~nry Kai.ser paderia. insta- carnaúba do Maranhão· e do Pia ui ou RAES - Com todo _o prazer. RAm - Com todo o prazer. 
lar no Brasil uma 1áhrica de automó- o arroz d<J ruo Grande, nada disto t 0 Sr. Kerginaldo Cavalcanti . _ o ~r. Gaspar Veloso _ o Ministro 
veis para produzir um total' de .c~n~ necessário! _Para benefic~ar -~ grupo Quando foram discutidos êsses as.sun- >A.lkmrm, nas entrevistas concedida:! 
oüenta mil unidades e em cnndiçoes de cavalheiros que nmguem nesta tos no senado, eu, que não tenho no.s Estados Unidos e nesta Capital. 
de exportar para os Estadoo unido.-;. Casa. é capaz de diz.er qu-em sejam, maior entendimento na matéria, per- declarou, Que· não .é sua inrencão 

Assistimos entretanto, nqui, com a da noite para o dia baixa...se mais m.iti-me fazer algumas consideraçtses .. manter indefinidamen-te o atual esta-
proibição dàs imoortações as limita~ uma. portaria declarando ser. o valor do· de coisM. · s. Ex:.a. -acentuou p:tc· 
~ões, e os agios elevados, a -esta moos- do dólar de cento e quarent3. ou cen- O SR. ALENCAS'"DRO GUIM.A- cisa.mente que, debelada a inflação._ 
trll~.>sida.des: um veículos, necessário e to e cinquenta e tantos cruzeiros! RA.ES - Perfeitamente. ·imediatamente se voltaria ao s.Lstems 
útil à lavOura e ao trabalho, verda- Aquilo, portanto, que ;;ela Cõnstitui.; 0 Sr. Ker"inti.ldo Carolcantf cambial que V. Ex. a. meconiza,- ôU 
deiro cav:J.lo mecânico, que .su.bstitut ção e função "reci•"Ja, principal do "' seja a liberdade b'al o que '" 

f k' r- 1becoo'do-me, entretanto, que os luzei- • cam ~ · n_, 
os -an\mai.s no nmanho da terra. a- Congresso - a definição da. moeda -- d t C t"" - .. se pode fazer e s. Ex." demonstrou 
br!c:1do, total ou parcialmente no não é mais sequer -como na ditadura, ros · es a asa, em ma ~rl'- ue eçono- tão bem na> sua enb'evista é adotal-
Bra.sil e eu,· o preço deveria ficar em funç'- de Chefe de D;ta.do ou de um mia e finanças, a.plaudiram e suste-n- di' d · d · 

d. ~ t .... am t-efra-"velmente ""'a tese, me u.a e or. em geral. menos de cem mil crUYJeirOs, é ,.en 1- Ministro. ..,. '-'"' sa. 
do t t....... · .. enta tru1 1 com a declaração,· entre outras, do O SR. .AlENCASTRO GUIMA· nor qua .roc<:!n,......, e emqu . . O -. 1"-g~-'do Cava•-·ntt ~- •-custa, a...c:sim, QUatro vt2eS e me1a o .. H },. ..... , "'"'"' .....,,.. nobre ,;,e.uador Ferreira de S·ruza. '-'""' RAES - Por- •Que ? 
seu valor! . Pernllte V. Ex. a wn aparte? que ela atendia perfeitmnente aos in- O -sr. Gaspar Veloso _ Porque sa· 

Não é preciso di?.et mais. Sr. pre~ O SR. ALENCASTiRO. GUTI_\{A~ terêsses da Nação. be V. Ex.8 que, como resultante d4 
sident€. percorrendo a lista dos pN· RAES - Com muito prazer· 0 SR. ALENCASTRO GUIMA. .. subfaturamento nas exportac:ões -prin· 
dut-OS fabricados d-<"Ssa maneira, ur~- O -S!'. ~er~naldo Caval<.."'lntf . RAES __ Auedtto. nobre Senador, que cipalmente nas de ca.f_é, há deposita. 
judicados pelas -proibições frontais, tQuero solidanzar_..me, :Inteiramente, 08 que aprovaram as leis em ví-g<lr, 0 d-a nos btados Unidos, segun-do cál· 
pelos quais 0 D<'lYO b~asileiro paga co~ o ponto de vmta de V. Ex. a. As fizeram conduzidos por nl"!;o es.pfrito culos aproximados, a. importância. dt . 
prêç::-s r,"corchB-ntes, não encootramos eri~cas ql!e o .nobre colega. está pro- trezentos: milhões de -dólares, dinh-ei~ 
just:ific"tiva pnra tal situação. , duzmdo sao necessárias, por encerra~ pâtriótico, com 0 desejO d-e bem servir. que, com ·a liberdade cambial. forçe..-

0 que não se quer, porém, é afrou- rem .verd_ade e~ntudente. Ou ~omami)S 0 Sr. ·Kerginaldo Cavalcanti - tia imediatamente a elevacão do va· 
xar n~ cadeias nue amarram o consu~ outra nnen'taçao ou não se1 mesmo Não ponho dúvida. ' ·. l<lr do dólar a. Or$ l.QO,OO ou C!'i 
mi<!-:~r n"!l.cional ·fi.~ R!Upo.s econômi~ on9e iremos parar..! sobretudo em ma- O SR. ALENCAST.RO GUL\i.A- 180,0,0. ~ 
e-.:~ .,,>Jnt"dC'.c:: no CT'WêrnO, enrique- térta de exportaçao. ___ O que se veri~ !tAES - Era uma experiência qÚe se o SR. ALENCASTN-0 GUIMA:~ 
e-el'do f·lc.ilwente, adqulrlildo torm- Jica é o -enriquecim~nto .!licito de 1a tazer. Posso jnvoear 0 testemunho RAES _ A primeira catef"(.•~i 11 -é C..1'J'l 
n~<; 1Fci'.,c::, à mmbra dM llccncas e .muita gente, cc:nt_;ra o i~teres.se da ~c~ d<l .então Ministro da Fazenda, E:ubni- gtta1 de 120: ''As outn.s· .sã:~ 4e 1~ 
d~~ f"<~-(lir'l'ls de nl'ot~ão ·- falg:ts letivldade bra.~leira. Nao me reflro a xador .. ?<;.waldo. Ar.anhR., .ourmd•l, (!h:ia 200 <lU 000.- Pm-tanto. ficava· ru.ais 0t 
me-:!: daS de 0~-ot:;c:'í.~ nn.eional! - .nu~ ~é ou aquêle Gov~rn_o. O fat:Q .~ · QUe o .sLste~a .de ágios, e l!clta~ v a- · meno.s na. méd1a. ·. · 
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- ) O Sr. GQ.8pQlr V6loso- ~ V. Ex.• itbras: -l~D.Ça~~ no._~ercado. sete m1 .. 
. 'fJl\.be que existe em pOder ·dos bancos .lhões de saca.s de-. café, d1z1am que o 

..: americanos, mais ou menos· a Impor.. ·produto subiria, porqu~ haveria. Uber .. 
tâncla citada. Isto nllo 88 pode ·ne· dade; mM::;nllo fol. o que ocorreu. 
S'ar. 1 •• Foram realmente vendidas sete mf ... 

'· , O SR. ALENOASTR.O GUIMA· !hôes de saca.s de café; mas ·só existi­
.- !RAES - Não estou negando. Vou.\ em seis milhões para. a entrega. O 

até mais longe que V·; .EX;, a po.1s es- · Qovêrno teve cte comprar um milhão 
:tou informe.do de quer essa importân.. por preço mais alto, porque os espe~ 

·;.ela é da ordem de quinhentos. mi- culadores estavam informados do que 
lhões de dóle.res. ..... ia acontecer. 

O Sr. Gaspar Veloso -:"• V. -Ex.a 
então, está comigo. 

O SR. ALENOASTRO GUIMA­
RAES - Quer dizer · ·que, para V: 
Ex.a. se esses quinhentos milhões de 
dólares forem v-endidos no mercado 
brasileiro, o dóla.r subirá. _? 
_o Sr. Gaspar Velosq - sObe .. 
O SR. ALENOASTRO GUIMA· 

'RAES - Não compreendo. COmo po­
derá subir, se qU:ando ó· Govêrno lan!.. 

-(:a. uns minguados dólares no mercado 
~le imediatamente baixa ? 

~ o Sr. Gaspar VelOso - O dólar li­
vre é marginal e pa.s.sarfa imediata­
mente a ser wn dólar-valor. IstQ é 
exatamente o que quer a maioria. 
Não faÇo a. injúria de dizer que V. 
Ex.' pertence ao grupo- dos possuido­
reS de dólares. J:>esejam que êsse dó­
lar livre, marginal, passe a dólar 
comercial, com elevação e, portan- · 
de dólares, subindo de setenta para 
cento e quarenta ·cruzeiros. Ha-verá 
pois, lucro dos possuidores de dólares 
naturalmente, os grandes- exixn•tado­
res, que sonegaram naa exportações 
subfaturando seus· prOO.ú.tos. O QQ­
vêrno brasileiro tomaria, nesse caso, 
medida ·beneficiadora dos que frau­
daram as disp08içó€s alfandegárias. 
_ .o Sr. Gemes de. Oliveira - "É pre­
ciso acabar com essas fraudes. 
· o Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
Est<l\1 de a~ôrd~ com o n~l>r~ orador. 
Realmente, o lançamento, o impacto 
dêsses dóla.re.s no mercado em vez de 
fazer com que baixe o preço das mer­
cadorias provocará sua elevação. V. 
Ex." tem disto exemplo" até mesmo na. 
época do turismo auando hâ carên­
cia de dól8l", êste· sobe de preço, ao 
pàsso que, quando não há turismo, 
cómo na. épOca atual; o dólar desce. 

O SR. ALENCASTRO GUIMA­
RAES - Perfeitamente, V. Ex."' tem 
tôda razão. 
; Responderei, agora. ao apa.r-t.e do 
nobre Lide r da Maioria. · 
. Eis Sr. Presidente. a razão pela 

qual 'se gUarda tanto silêncio quanto 
8B decisões do oovêrno ,em matéria 
-cambial e de comércio exterior; co­
mo se foge à discussão, como se for .. 
ja a explicação. Afirma o nobre LJ. .. 
der da Maioria que ex:tstem deposi­
te-das nos banc.o& norteame-r!canos 
trezentos milhões de dólares. Não me 
baaearel na cifra de que tenho in!or ... 
mã.Cões e acelta.rla os trezentos mt· 
}h~ cltados por s. Ex.", e negocia .. 
r•~" & base des.<a imoorté.nc!a. DIZ o 
nobre Lfdel' da Maioria que esaea 
trezentos milh6es de dólares. se leva .. 
dos _para o com-ércio. produziriam a 
el~acão do dólar a. cent-o e sessenta 
cru~eiros. . -' . 

o. Sr G<upa.r vetos-o __:. V. Ex.• 
permue· outro al'>8rle ? ,·~ . 

O SR. A.Ll'!NCASTRO, GUIMA· 
R-AES ·- V. Ex:.•. perm.it!l'á., agora, 
que eu vá até ao t!m do meu racio­
clnio deooi.'i -pod~r4 argumeiltar. e, 
ae ell estiver errado, agradecerei a 
1içJiio. · 

V-elam o Senado e a. oolniáo na· 
eion:-.1: .sP. ]f!nea.rmoe_l!l no meread.o 300 
tnilbõea- (I~ dólares . obtiMJI nlo tnte· 
ressa onde - ootc.Ue nl~m va1 
. lJus.c".-1-os de outl'a maneira -.o dó­
lar l)As.!a-T-á n. cento e .sN~Senta.. :t ci­
fra rlt.l\d& pelo nobre Senador Gu­
r..u 1re1oso. t..fd.er de. M"t01·ia. Quer 
~fY.er no moment.o em que haja. &-bUn­
Cié.nc!ll de u·a merea.dorla, esta aubtrA. 
d~.,,~~- . . 

ih'. Pr.P."\dente, há se\.8 ou sete 
.flna.c:. -v~rifioou~se fenômeno. seme­
Th.at~-t"" !'1-J Brasil: foi quando a-e 
nuuhtllra.m 01e e.stoou~ de ca.t~ do fa­
moao empr~-s_timo de vinte m.Uhõe$ de 

Não creio que em pais algum ja­
mais se verificasse esse fenômeno. 

Trezentos milhõ-es de dólares re­
presentam na importação brasileira, 
aproximadamente, 20% do total· de tõw 

-das as moedas convertidas em dólares 
e 30 ou 40% dos negócios, realmente, 
em moeda livre. Esses dólares, iriam 
então .produzir alta? Ao contrário. 
Deveriam prodUZir baixa, quer fos­
sem oferecidos· no mercado rnonetá· 
rio, quer fô.ssem trã.nsformados em 
mercadorias, · 

· Aí, Sr. Presidente; e Srs. senadores 
é que está - permitam-me ô têrmo 
pouco parlamentar - "o gato da his­
tória". Estabelecida a importação li­
vre, apenas coberta pela tarifa · al­
fandegária, protecionista que fosse de 
100% êsses dólares estariam: no Bí-a­
sil sôb a forma d'e mercadoria" sob a 
forma ·de jeeps por exemplo ·que, ven­
didos por trezentoS mil cruzeiro.<;, pr·o­
porcionariam · aos seus üono"s o lucro 
de cem m.u cruzeirOs; qbrigaria a 
baixa do valor . desses jeeps, iria fa­
vorecer os lavradores do J::;stado ·do 
Paraná, entre out-ros;; iria, · Sl". Pre­
side-nte, forçar a. baixa do Preço das 
tratores para a lavoura, hoje obtidos 
por ... 

O Sr. Plinio BCck 
mil cruzeiros. 

Oitocentos 

O SR: ALENCASTRb GUiivLt>.RA'E'S 
- • . . Oitocentos mil cruzeiros, co­
mo informa o nobre colega, Senador 
:Primio Beck. Poderiam,~ então, ser 
vendidos, ao dolar de oitenta cruzei­
l'O.S e cem por cento de âgio, por cen­
"tD e nDventa mil cruzeiros. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Pet·­
mtte V. Ex.ll um aparte? 

O SR: ALENCASTRO GUIMA­
RAES - Com muito prazer. 

O Sr. Kergirialdo Cavalcanti - A 
propó.sito da importação de veículos 
- V. Ex." sabe que na Itália se fa­
brica automóveis - fui "informado de 
qi.J.e ali a importação é livre, todavia 
ocorre o seguinte: se houver. impor­
taçã.o suponhamos de um automóvel 
de origem norte-americana, do pteço 
de dois mll dólares o Govêrno recebe­
ra também dois mil dólares. Com!l no 
Brasil a importação de automóve.s 
do feitas como salto de 1 pa1!:!. 5, 
disse V. Ex.• cria-mos com o roonooo. 
lia. dã importação, verdad.eil'o preJuizo 
pa.ra. a Nação. V. Ex.• denuncia o fa­
to com multa. propriedade. 

O SR, ALENCASTRO GUIMA­
RAFa - O senado acaba de ouvir c 
apa.rte do nobre colega, Senador KerR 
ginat-ao oavnlcanti. 

Desejo porém, concluir minha l'õ'i~ 
posta à ma.ntfesta,çAo do ilustre Lider 
da Maioria. Diz S. 'Ex.• repetindo pa­
lavras do Sr. MiniBtro da P'azenda 
(lU$ . volt&remos a.o regime anteri\)r 
cessada a inflação. 

Sr. Presidente, ce&ada a in!11ção 
não maf.s é preciso mudar cois;~. algu~ 
ma-·. Estar4 tudo' em casa. 011 trezen­
tos mllh6es de dólares que Já estão, 
e. que provavelmente serA.o quinhen­
to.s mUhões ou me&.no um bl.1hiio, que 
faremos com êles? -CesSada a. infla­
çlo,, nad'a mais valerão. -Pretenderá 
acaso. o. sr. Ministro da Fazenda re­
a.lm&nte bai.x!lr- o do1ar a sessenta e 
dois eruzeiro.s? s. Ex.• ameaçou, apro­
ximando-a ··de sessenta e quatl'O; foi 
para setenta. MaL, uma vez - 9. quin­
ta; neste ano - por d_eclaraçikl do Se­
nhor Prestdent" da República e do 
sr. Minfstr.o da Fazenda., o dolar, no 
mereadQ Uvre. ·oscnvu de oito -pau. 

dez em poucos dias. prop<lrclonando . : Nilo só no B'asil mas lá fora; j 
aos especuladores aqueles que estJ.-o in- onde tenho andado, encontrei sem-1 

formados, luér()s fáce-is de calcular, a pre restrições e queixas contra as 
bico de pena. le~ ·dessa natureza, reguladoras da 

ouvirei agora, com muito prazer, comércio hra.silelro, po:S favorece.Ql 
o aparte com -que me quer honrar, o ·e .estimulam os desonestos na prá.­
nobre Lider da Maioria. ti-ca das fraudes alegadas pel:J no .. 

o Sr. aaspar Veloso - Desejo ape- bre Senado:- "Gaspar velloso, fraudes 
nas, prestar esclarecimentos a v. Exa que e~i.:;tem, que o Govêrno conhece 
Esses dólares existentes nos Estadoo e só nãO as extingue porque é im• 
Unidos resultantes do sub-faturamen- pGf.Sív-el, salvo pela única maneira. 
to nas' importações e exportações, - 'ou seja o preço justo, o valor l'éat 
assunto largamente eXplorad'o pelos para a mneda. 
jornals, que chegaram a publicar m·l­ Sr. Presidente. afirmou, finâlmmn­
nucias... ·· te, o iluStre Ministro da Fazenda. 
. O SR. ALENCASTRO GUIMA- que não existe· cor.lii.!:co camb-:al. 

RÃES - O assunto' é conhecido de É preciso que a afirmdtiva fiqu~ 
todo o mundo. ·Só desconhece quem r-egistrada : Não há. confisco cam .. 

~E. -! 
O Sr. Gaspar Veloso - ... são dó- 01'a, se o próprio· Gov-êmo ver.de 

larés que SÓ podem .ser vendidos em o _dólar, na primeira categoria, por 
câmbio Iivfe, ao prêço de sessenta e CrS 43,00, na segunda por Cr$ 50,01). 
dois cruz-eiros - teto desejado pe~<J e assim por diante, há aí, necessà­
Sr. ·Ministro da Fazenda --= ou se-· 1 :~tamente, uma diferença. Já nã-o 
tenta cruzeiros, como hoje ocorre, ha- I Qt."3:'o computar os preços. do mer­
venã'o atual 0 Govêrno recebira a 80 ~ado ltv:·<'!, mas, se n:J-S próprios da­
cruzeiros .. Esses dólares passariam da tJos do C-üvê:·no · há diferença dé 
dóh:res margJnais à de dólares- mer- QL'inze. de?...€&?~is e vint-e cruzeircs, 
cadoría. coJ.lo negar a. tx:ist-ê11cia do confiscO-

cãmbial? · 
O SR. ALENC'A.STRO 

~.1Es - Mercadoria para 
.os brasileiros. 

GUIMA-
beneficlar Há mais, Sr. Presidente. Nega-se 

a-o câmbio livie aquela.- função de 
~ fixar o valor exato d-:> cruzeiro po:·-

0 ··sr. Gaspar Veloso·- Ent:·arlam que ~e trata. na exp1·essão do nobre 
essas 300 milhões de dólares no mon- ~ Vic:::-líder da Maioria, de um câm­
tante geral das compra.s efetuadas. b'o marginal. Não e verdade~ nã·l) 

.Haveria, assim. maior procura de é exato. 
dólares, e ~ prêço subiria, no sentido No mundo, hoje c.:>m.o há sêculos. 

a unidade d~ moeda é o ouro. qu~ 
usam os anglo-saxões a onça-Kreut­
zen. 

geral, eleva:1do também, nessa a~en­
ção geral os trezentos. milhões· que 
V. EX-"' afirma serem quinhéntos. 
fruto ã'a fraude. Agindo deSsa fn;­
ma, estaria o a"ovêrno, no moment0, 
beneficiando os fraud'adores da ·nos­
sa economia, porque ;:,giram ~>:m de,-.:t­
cordo com disposições legais. ·~qeria 
expõr a V. Ex. a me'l pono de ·ri.: ta 
não perfeitamente de acôrdo .-.:o~ as 
~eclarações do nobre colega. I 

0 SR. -ALENCASTRO GUIMA­
RÃES - V. Ex.n afirmou que os 300 
milhões de dólares. lar.r;ados ~-io w-er­
caci'o, determinariam 'J aumento· dtJ 
seu valor. · 

O SR. PRESIDENTE - (FaZendo 
soar os tímpanos) - Cetmunico ao 
nohre o~ador qne es.tá esgotada a 
hora d-o exped:ente. 

O . SR. PRlMIO BECK (Pela or­
dem i - Sr. Presidente, peç0 a V, 
Ex.a consulte 0 . Senad:~ sôbre se 
coMente na prorrogação da bom d-o 
exped~ente, a fim de que o ·ncJre Ee­
naóor Alencf:.stro Ü'Uima:·ã.es con­
tinui na sua brilhan-te ex,co.sicão. 

0 SR. PRESIDENTE - Ü s"enado 
acaba de ouvir o requerirW:!nto formu­
lado pelo nobre Senador Primio B:ck. 

0? Srs. ~enacto:rs que o a:Jrcvarn, 
qu-eu·am permaneoo:· sentadcs. (Pau­

herdade cambial·, mas não ~.e· j~\'e sal 
despresar a cautela nec\'ssária e · o · . -

O Sr. Gaspar Veiloso - Esclareci 
e.o;se ponto. E~tou ·de acôrdo com V. 
Ex.a em que a tendência é para n li-

tempo indispensável a fim de Pl'~<.: I Esta apr..:v~do . 
o que V. Ex.'t. e apontou 05 exp:ora- Pr~-nTogada a hora do expediente, 
dores conhecendO minúcias, enr\q\le- contmu·1 

1 
com a palav,t·a o. nobre Se-

cerão do dia para a noite. na dor A.€ncastro Gu.maraes~ 

O SR. ALENCASTRO GUD-fA­
RAES - FQlgo em ver oue V. Ex.ã 
pelo rnenos · em princípiÔ concorda 
com· a existência desse exPlorad'Ore \ 
que enriquecem do dia para a noit~ 
mas eles vão continuar, porque a ~i 
de licença prévia, com .!->nas variantes 
e sub-variantes, estã em vigor. 

O Poder Executi-vo ~nv10·1 Mensa­
gem ao congresso prorro<>;1.náo-n. Co­
mo estamos no primeiro ano do atual 
gvêrno, e a retra manda rtue, nMse 
perlodo e, talvez até o s ~g·t1ndo an·.>. 
exista relativa lua de mel entre o Po­
der Executivo o congresso é de su001 
que ê.'ite, apesar d~ alertaJo. repita o 
créd':ito de confla.nça àqu{~ie Poder 
determinando a prorroga~:ío da licen­
ça prévia pelo tempo ._reqUerido, sob 
a eonstante semestral anual e bienal­
mente, alegando que estamos no fim, 
qui" faltam poucos dias. e. então, não 
poderemos penetrar no cáos d.a li­
berdade . 

Temo.s medo Sr. Presidente. da li­
berdade. somos como nqueleJ; escra.­
vc.<; que. altqrriad'os, não ~~e f'fa.!'ta­
vam da senza1a:-tinham reeMo tif res­
pirar o ar nur-o da liberdade, de viver 
a mi«éria dós livr-es. Prefe•·im 1'\. ago* 
ra. fl~, ... noo;·r"nt,do..:;, n!io· a uma rt­
que:r:t. n'as 1\ uma misél"'a é. mi..<:;ti-ria 
('f-. T'h'l-'~ t ... l rn1e ·Jó t.em Pen./in rorrup­
~~. subornos e '"t'smortJllz:ttt!\o. 

O SF.;. AL.E:NCASTRO G-UIMARAES 
- Sr. Pre-sidente, muito grat-o ao 
Ser1ado e an noJy·e representant-e do 
Estado do R:o Grande do ~ul Sena­
dor Prhnio Beck, pe;a sua bÚndade. 

Ainda é- o ouro a n\:!dida dos va­
lores morietários e a b:1se. a unidad-e 
para tôda as relações cl3 ordem eco­
nômica, fina-nceira ·e ;nonetária. 

Afirma-se QUe tal ou tal moeda 
não tem valor em ouro. Nã~é ver­
da~e_. Citemo.s. como exemplo, o 
bollv1ano, moeda da:; mais at:ngid3S 
pela infla~ão. a ponto de R-e cotat· 
hoje, a vários milhare-.1 por dólar.' 
Se dermos, 110 • mereado livre QU n-a 
merçado em que se encontre, o valor 
de cem mil boliyjanos por um dblar. 
iPso jacto esta.remm afirmando pa .. 
ra o boliviano um vaio-r-ouro, por .. 
que. se se pOde comprar com o3 cem 
mil bo!ivianos u1n . dólar, c-om Asse 
dôll"!r se compra:rão 0,838 mm de ouro. 

A&im, Sr. Pres:dente, o cruzeu-o. 
No mercado livr-e internacion:H, ~. 
no me:-cado desta Cidade do Rio de 
Jan~iro eompra-se e vende-se l1vre .. 
mente a. grama de OUl"O rx>r um. pre. 
Ço que significa para o dólar, ent-re 
setenta e cinco a oitenta e cinoo 
cruzelra.s. Se éste é o valor reconh~-.. 
cido, valor oom o qual um portador 
de cnneil'O& pode, em qualquer par­
f:.e dfl mundo, ob~t ouro ou. -então. 
moeda-our{), é -evidente q~ -eut.r-ct '11 

I 
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I 
preço de Cr$ 37,00 por dólar~afé e 
o seu valor re.al no me":'cad.o, isto é, 
Cr$ 75,IJO, Cr$ 80,00 ou Cr$ 85,00, há 
um oonfisco, há uma espoliação, 

I 
do. MM sempre se foi fortiflCanap 
o Parlamento na. sua. função prtn .. 
clpal, que é contrôle dos dinhei·LdS no 
povo. 

•. Plela nossa. ConstituiçM, o;:ambém 
o sr. Kerginaldo Cavalcanti compete ao congresso 0 c<>ntt·ôle dos 

- Permite V. Ex.a um 111parte? dinheiros, a emissã-O do papel moeda, 
O SR. ALENCASTRO GUIMARÃES a ffxaçã.o do vâ1or da moeda, a. tei· 

- Com muita satisfação. tura das leis econômicas, tudo em fim, 
que, dieta ou indiretamente, r~pre~ 

O Sr.. Kerginaldo Cavalcanti sente valor ma.t.erial. 
- Uma das razões práti-cas, palpá- Se uma lei determina a comprn de-
·veis, da evasãQ e dQ contrabando QQ ouro, êste só pode ser vendido QU 
<mro prQduzido em no.ssas minas está, em virtude de oondições escritas da 
justamente, no valor do· ouro com- lei que determinou a compra, ou de 
pradQ oficialmente pelQ Baneo Q.o acôrdQ com nova lei também vQtada 
Brasil o que é vendido pelo produ- pelo Congresso-. 
tor sem a audiência do Banco do Vê 0 Senado que só em tr&:i anos 
.Brasil, isto é. no contrabando. terão desaparecido mil e oitocentQS 

:ae.Pre$entando, --.entretanto4 êS­
tes preços as média.s anuais, en­
quanto a depr~claçã.o da nJ!Jed3. 
se processava ininrterruptanHmte, 
é claro que, em fins de 1955, a 
grama de ouro já d~via estar co­
tada em ntvel bein superior a 
Cr$ 73;70. E agora, meados de 
1956, ela deve certamente es1.ar 
em 91 cruzeiros, conforme com 
acêrto fixa o projeto. 

1tste preçQ .é que irá d-eterminar 
a taxa cambial exata e que per­
feitamente refletirá .o valor re­
lativo das moedas estrangeiras, 
face ao cruzeir<O. De rato, em 

'decorrência ~dêste novo .. ·preço. 4 
cruzeiro passará a. e~arnar ., 
equlvalêru:ia aproximada ·de ll 
-miligramas de ol!fO. _Sen-do ~ 
equivalência do. dólar de . 888J6 
miligr,amas~ ·se..,o-ue--se q\1~ a nova. 
pa.ridatie cambial será ...aproxima., 
tia.mente de 

1 dólar =Se8,6;11 =Cr$ 80,78. _,., 
Esta nova par1dade é que Vitá 

comunicar às relaçõeS . m:erna.-~ 
Cionais a sadia base de nonesti• 
dade, ,que lhe falta, ellin1nando 
'privilégios e colocando· as tran• 
sações no mesmo pé. de igUalda. .. 

PREÇOS MíNIM03 DO AR.ROZ FIXADO PELO CONSELHO 
DELIBFR.ATIVO DO IRGA 

I I I -"~ I variedades I J Variedades 
-"~ I J 

Àllo ' I Ano I 

' 'i I I I I 
I Joponês 1 Blue Ro.se I I Jopon-ês 1 Blue llA>SQ 

O SR. ALENCASTRO GUIMARAES QUilos de ouro. Não acreditO, nem de 
7 V. Ex_a. tem tôda a razão. _E longe, tenham sido furtados; creio 
aqu1 tem o Senado a del!lonstraçao até hajam sido at:~licados com bO_as 
de uma fraud-e, de um desvio de ouro, intenções. AB leis que regem a apli~ 
que~ deixa i!llj}aSSível, indiferente o I cação dos fundos p.úblicos contu-do, 
Governo.. ~ ~ no regulam as h:>as, intenções, não es .. 

Por Le1, toda produçao de ouro tem tipulam franquias para as boas m .. 
QU•e ser vendida .ao Banco do Brasll, tenções. 1------'-~---~ 
ao preço of~cial ~a gra.!Ila d';: (lur_o · concluinrlo, por hoje, Sr. Presiden~ 
Por um dispo.s.1t1vo o::mst~n.ce 11ao te, lerei, para que conste dos Anais, 
de Lei do Congresso mas de uma iun trabalho sóbre a reforma cambial., 
Portaria da SUMOC, ou qualquer or- da autoria do encreheiro-agrõnomo AI .. 
gão pa.re-cido, 20% da produção de varo Ornelas de<=> Sousa, do Instituto 
ouro .são vendidos ao Banco do B!·asil do Arroz do Rio Grande dQ SUl. E' 
a vinte cruzeiros a gra~a, e os -00% um: estudo notável, pela clareza com 
restantes, no mercado llvre, ao pre- que aquele técnico ana1izou o pro .. 
ç0 que fôr .. E' natural que, OflCigJ.- blema e demonstrou as suas conse~ 

I 
I 

I 
I 

I I I 
I I ' 

mente -haja um preço qualquer qu~ qU:ências materiais. 
não seja, o real, no mercado livr€; 
mas, Sr. Presidente, eu não hes1tarm 
em oferecer o mais alto prêm1o con­
cebível a alguêm que consegui.s.s,e com­
!Prar uma grama de ouro, ao preço 
estabelecido na portaria da SUMOC. 

Onde estão - atende bem o Se­
nado. atentem bem o Congresso, e a 
opinião pública - êsses vint-e por 
cento do ouro comprado anuafme-nte? 

A produção brr...:leira é ~ab4Ié.üa, 
oficialmente, segundo as estatisrica.s. 
-em 3 ou 4 mil quilos de ouro por 
ano. Admitamos a cota mímmn: ;~ 
mil quilos. Vinte por cent-o entregues 
ao Banco do Brasil serão 600 I.J.Ul­
los. 

Veja o Senado: em 1953, 281.570 
quilos de .our-o; em 1954. 281.570; em 
1855, 241 . 570. os 20% do our-o nro­
duzido nestes três anos, ou ':ieja: no 
mínimo, 1.800 quiloo, desapa:·ece­
ram! 

O Sr _ Kerginaldo CaValcanti -
f:ste é o ouro registrado .. pcrque o 
c1nndest.ino talvez seja muito mal-or. 

O -SR. ALENCASTRO GUI~viA­
RAES - Perfeitamente. Vejamos .gr. 
Pn•sidente, a Constituição. 

E verdade que parece qu.e neja, 
como no corqel. ''il y a eles accom­
modations", pxque é atribuição d-o 
Congesso, do Parlamento: . 

Ei-lo: 

"Uma reforma camOial que tlai 
deter a inflação 

O Se~dor Napoleão Alencas~ 
t.ro Guünarães apr>3.'Sent<m re~ 
centemente. à consfderaçáo dO 

Senado três projetos de sua au­
toria, que, umà vez transforma­
dos em l>Sis, hão de certamente 
constituir a solução ún.l6 e exa~ 
ta para o surto inflacionário Ira~ 
sileiro. O conjunto dos três p.ro­
jetos em aprêço é de fato a sin­
tese perfeita. das providências in­
dispensáveis, para que .'>eja con­
•ti-d.a a inflação, de vez que' Im­
põe, como condição neces5á.ria e 
suficiente, a desvalorização cam­
bial do cruzeiro na base do p!·eço 
real do ouro li.& mercado interno. 
no. · 

I I I· 
I OR$ I at$ I 
I I I 

1947 I 75,00 I 75,00 .I 

Í948 I I 
I 76,00 I 7ó,OO I I • 

1949 I 90,00 . 
I ' 

so,oo I 
I I I 

1950 I 86,00 I 90,00 I I 
195Í I 100,00 I 1(}5,00 , I I I 

I 

de para qualquer das partes 
Mas essa taxa ·de cêrca de 81 
cruzeiros para 1 dÓlar é ape.::taS 
uma paridade, em tõrno da qual 
pode oscilar de acôrdo ccu1 a. 
si'buação da oferta e procura de 
divisas. E' o que aoertamente 
dispõe o projet-a ..en1 referência, 

- quando declara que "as IeL.ras 
de exportação serã-o adqujrJdas 
pelo Banco do Brasil, eomo agen­
te do Govêrno, às taxas cam­
bia-is que vigorarem nos m~cados 
livres internacionais". 

Todavia, esta oscilação deverá. 
ser ligeira, tendo-se em vista, par 
um lado, o afluxo c~n.5iderê.ve1 
de divisas que a rP-fQTma vai 
dete.rl}linar, e, poi ouuo, a abS­
tenção obrig"atória de mais. emis­
Sões de papel-moeda, -que o p.ro-

I 

I 
I I f I 011$ I CR$ 
j. I 

11>52 I 100.00 \ 11)5.~Q 

I ' 1963 100.00 I 11)5,CQ 
I I 

1954 I 165,00 I 175,00 
I I 

1955 I 210,00 I 2''11,00 . 

i .I 
lb56 25<1,00 I 260,00' 

I I 
I I 

jeto estabelece, dispondo que r~ct 

meio circulante não poderá exce .... 
der do total ig:Ual a três vezea 
o ouro metálico, mais :JS valorea 
em ouro de pr<l!priedade do Te• 
souro Nacional". 

Fazendo-se abstração dos "va­
lores em 0uro de propriectade <lO 
Tesouro", que deverão ser ror'! 
çwamente computados, porque' 
'"'ouro é o que ouro vale", 86 
as reservas metálicas em d-epOSito 
serão suficientes para lastrear ~ 
meio circulante a-tual, bastando 
para isso contabilizá.~Ias ao novo 
preço da gramar segundo 08 
dad<>B do- quadro n:" 2, pOde-se 
fàcihnente verficar o crescimento· 
exagerado do meio circulante em 
relação ao seu lastrO:, a partir 
de 194'7. 

QUADRO N." 2 .- ME.!O CIRCULANTE E RESERVAS DE OURO 

I 
Reservas de • f 

I ouro .l.~ 
M~io _circulante 

l • 
()) .. 1.000.000 .. 1\ I I 

R.<ilaçãO l I 1.000.000,00 I 
<ai Quilos Crtueiros I 

' I (b) I a..b. 

Qu~ndn os lxu·ões ingleses lmr>uzf­
ram a Má:ma Carta. o.s comuns; os 
barõ-es em fim, que criaram o ParJa­
mento-Mãe, o principal objetivo e-ra 

·a fix!l.ç~o dos subsídio.s ao prlncipe,_ 
para que ê.ste não pudesse estnrquir 
dnheiro sem o c.onsentimen:.o dfl{'. 
A evolução dc:~s Estados Gerais e dos 
Parlamentos. na Fram;a, tem \1. mes­
mo funda.m.tmt-0 e ma:rca, sempre 1l 
eterna briga do rei com o..~ pag:mU.s, 
um querendo recursos e outros n!:'gan-

De fato, o primeiro - ~ de 
certo o mais importa.nte ~ de 
tais projetos, esta.be1ece uma re­
forma radical no sistema de 
cámbio em vigor, que vem rescl­
ver de modo definitivo a deba~ida 
questão monetária. Pondo dê Ia­
do quaisquer artifíeios inôcilcs, 
todo_s tendentes a manter a ne­
fasta política do câmbio fietiCJO, 
como infelizmente tem sid.J o 
costume nas últimos tempos, o 
projeto eleva o preço. oficial da 
grama de ouro para 91 cruzemlB, 
QUe Certamente e O preço real €ID 
vigor no mercado interno, non­
fonne é mostrado no quadro n. 1. 
fica eVidente o rápido processo 1-------...-ê----------'-------'------"---­
de . de}ll'eciação do c~iro. a 
partir de 1953, determinando a 
alfa ~·escfllte ·do ooro ~ denun~ 
clando o agravamento assustador 
da inflação no últilll() triênio. 

I I I 

QUADRO N. 0 1 - PREÇOS M:ti;DIOS DA GRAMA DE OURo· 

Ano 

1953 

1954 

]955 

--
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

Produção 

(Quilcm) 

I 
I 

3. 6{)4 ·I 
I 

!.718 I 
I 

S.417 f 
f 

.f 

I Valor I Preço 
I 

(Or$ 1.000) I (Cr$ per gratnal 
I 
I 
I 

173.300 I ts,oa 
I 

234.717 I 83,12 

251.850 I 73,70 
I 
I 

l- I 
I Jll). 399 

l 24.00 

l I 
35.31! . I 

I .7.00l 

I &9.001 I 

~947 

1949 

1951 

1953 

1954 

1965 
\ 
I 11().341 I 
I 

O exame dêste quadro logo re­
vela que as reservas de ouro· r o­
ram mahtldas constantes. a psr­
tir de 1947, não se tendo reali­
zado compcas porque era falso o 
preço oficial de 20 cruzeiros per 
grama. Por tal preç.o não pOdta 
haver vendedores. Como O ~!s-

I 

·I I 

Mi.88i I ~.006 
I r· I 2,87 
I 

-:181.570 6.403 I 3,7D 

-:m.570 I 6.>103 I I,Sl 

281.57() f 6.403 
r 
I 7,34 

I I 
:181.570 I 6 .>103 I 9,22 

I I 
io,82 :181.570 6.403 I I 

I I 

tema. prejudicava. visiveln1ento o 
eomércio internacional, havia. 
também escassez de "outros va­
lores em .ouro:•. l!t como as em1s ... 
:JÕes pros.seguissem desconu·oJs .. 
de-mente, só se pOdia esperar a 
4epreci&çl,a crescente da Moeda 
e a recrudesci:rnento eS~P&ntO.!!O· de 

l 
I 
I 



·-~ I 

':. '·,·\_ 
)' 
/(I 

...uínta-feíra 1 

infl'ação-. Mas,-uma·.vez entrada a 
nova reforma em ~execução, e&aS 
reservas passarão a valer. 291.570 
X 9l=Cr $25.622.8'/0.()Q{);OO- <J<>l1. 
frontando êste valor com o meio 
Circulante, de cérca de 'tO bilhOeS, 
obteremos n. relação d~ 2,1'3. 

ConstatamOs assim que, eumt~ 
:nando-se o pl·eço ncticil) da grs· 
ma de ouro o nosso· meio clr­
culante pasSará a tef, de ime­
diato o lastro legal; çom., se­
P'ura~ça. necessil.ria par~ ~. esta-
bilização monetána. _ 

serão 1)!~\sas n.ova.s. emtssO~~. 
depois que a refo!1lla entrar ern 
~xecuçã.o? E' evidente que, eLe 
Búbito, a nossa produção vai tor­
nar-~ mais barata o..ue a .estran­
geira, circunstância que lhe vttt 
fomeoer as oondiçôeB, de que 
careoe para vencer a concorrên­
cia m.fe:rnacional, tanto nos mer­
cados externos, como internos. 

Tomemos como exemplO, o 
. arroz e 0 trigo, duas ~tr~ldades 
econõmtcas que bem cte perto 
interessam ao Rio Grande ~o 
Sul. ssbendo-se que ~ ootaçao 
atual de arroz em casca., de g:-ão 
cu.rto da Califórnia. é de 4 dó­
lares p0r 100 libras. êste preço 
conesponde a 4,41 dólares por 50 
quilos. Se compararmos; ~ta co­
tação com o preço mimmo dO 
lnstituto do A.rrrn. (Cr$ 250,00 
per 50 quilos), vel"i.flcaremos que, 
ao novo câmbio à~ 81, a corres­
poodência em moeda 1nterna.­
ci-ona1 será de 3,00 dólares por 
50 quilos o que e-..·1dentemente 
situa 0 p~OO.uto gaúch-o em ~ma 
posição . fr.anc.ament_e vantaJosa 
no m-ercado mund1a1. DesobS­
truidos dessa roaneira, 06 cana1s 
da e-~rtação, a conSeq_üên.cia 
lógica~ será a exvansão da pr-Odu­
ção rizicola. por outro lado e 
idênticamente, e.- reforma •1ai" tor­
nar 0 algodão nacional o· malS 
barato do mundo, determinandO, 
nos Estados do Centro e do Na::'­
te, o incremento da. su~ cultura, 
que, passando a ser- melhor ~e­
gócio, certamento- verá amp:lla­
rem-se as suas áreas dt! cultivo, 
em substituicão às que se des­
t1navan1 ao · arroz. Abrir~se~ãO 
assim no\'OS mercados de con­

. sw:no ~,_,.,..i" . .? arroz çaúcho no .n­
terior do pn.is, coom outra ctm­
sequêcia natural da reforma. 

Quato ao trigo, admitindo~se o 
preço cte 84 dólares por tonelad.~ 
(5,04 dólares pOt 00 quilOS I, CU'' 
êste preço corresponderá u Cr$ 
408)24., a granet, n~ pe~·tos en-­
quanto o trigo naClonlll poderá. 
seguir sob a garantia de Cr$ 
400.01 ensacado, nas fontes de 
produção. o produto esttang{!i1'0 
será assim ma.Ls caro do que o 
nacional mediante a simpleS 
abolição' da nefasta política ol'l­
cial de câmbio. Não haverá mats 
:problema para a colocaç.ã.o das 
safras e tritit:ultura pederã e~~ 
pa.ndlr-se sem obstáculo-s, aJ)enM 
porque a reforwa. abollU os pnvr­
légios pamdoxa.is dispensado.s à 
produção estrap.geira. 

Em consequên{:ia desta 1'?-X!>an­
são natural da· produção, s:;::tà 
incrementada a velocidade de cil'· 
eula~ão, que entrará em um rit~ 
mo sensivelmente mais accH':r-aoo 
determinando assim o eresc\mert~ 
to imediato da receita o-rç?.men.­
tãria, sem que ocorram qus.!c;quer 
aunutos nas taxas los impostos. 
Restabelecido o equilibrio do or­
çamento, não s€rãa _!)recis.a~ no­
vas emissões, podendo man tP.l'-~e 
o meio circulante em S":=!U ntvet 
atual, a fim de que se conserVe a 
cu.stância do valor rnonetârto 
no interior d-o pais. · 

Estabilizado o cruzeiro, é claro 
que se terá e1irninado a. va.riàvC! 
que ma1s ·influi no mecanismo 
dos p-reç-os. Se o valor da moWa 
não varia, os prf1;0S só podi!rão 
suth· o caso de oeQrrer malOr 

., 
l 
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procura .da.s:·dlverSas uUlii!ades. preços aqui rio Rio ·de Janeiro au .. 
·A alta não será,· portanto, "in- mcntava.m, apesar de tudo. 
tlacionária, mlis apenas o efei"to O Sr. K.ergina.ldo Cavalcanti -
natural de um poder aqu1sit.tvo Pcxmite v. Ex.~~. l.UU aparte? 
maior, que, lógica e necessària~ o SR. ALENCASTRO GUIMA­
mente, decorrerá do aceleramen~ RAES _ Coro muito prazer-: '~ 
to da velocidade: de ci..reularção. · o sr. ICerginaldo Cavalcanti -

l!:ste projeto de alcance tã-o am- Di..sse-me o nobre senador Tarcisic.r 
plo e evidente para tõda a ·eco~ de Miranda que, rio Bra.síl, se pa.s­
nomia acionai, constitui por si sam fatos de dificil explicaÇão: é, 
só o rerriêdio adequàdo para. 80% talvez, o único país no mundo em 
das dificuldades braWeiras .. ou~ que quando aumenta a produção, o.s 
<t"ras- providências de cer~o que preços c1·esce.rn. 
serão nooessária.s, mas estas seráo o SR. ALENCASTRO GUIMA.­
a.penas subsidiárias e complemen- RAES - v. Ex.a. tem. a explicr-Crl.o 
tares da reforma cambial arn>o~ no sistema de . contróle empregauo. 
lutam~nte essenclal e nos tê1·mos Os interessados podem manobrar ês~ 
em que está proposta. A base ao ses contrôles à vontacte.1j Mostr-ei em 
incremento da v-elocidaQ-e 'd-a <'lr- certa ocasião, aqui. como se mono~ 
culação haverá runplo.s recursos, polizar o transporte do Rio Gran­
tanto públicos, como privados, de do Sul para. esta cidade. o pos­
para o reajustamento de todo.s os suidor de recursos obtinha meios ee 
vencimentos e salários, sem ser escas~ear o tunsporte em Põrto Ale~ 
preciso lançar mão de mai<; emis- gTe, para o arroz ou o feljão, A mer­

- .sõ~s ou _empréStim?S. ~ta. é cado1·ia baixava pOr falta de com-
ass~m a unca ma.~ell'!,l. vmvel e prador. No Rio de Janeiro havia 
tacw~al de l'eeqUilibra~ o ?:ste.. esca'ssez e o preço ·subia. o açam­
Ill!!- fl?.anceiro da . nacwnalidade barca dor podia entã-o comprar a 
e reaJustar o se:u _ sistema eco~ mercadoria, por preço 'vil, no Rio 
nôz_nico a ~ndiçoes cada YC:Z I Grand.e do sul, .e. mediante fortes 
Jl?.als favoráveis de .Poder J.Q!.lt:;l- bonifica<:ões, obter o transporte pa­
tivo interno. E' .rv1ctente '=!~e _f:ó ra v~nde1• a mercadoria, no Rio de 
isto pode con:~a.er a inflaçal), Jane1ro, por preço qne cobriria, v:i­
;'?0-~u.:;, .Pennttindo .estancar 0 Irias vêzes, tôdas as suas despesas. 
illd!scru~una.do cr.escunento ~o 1 Aí está o regime em· que vivemos, 
rn.e1o crrculan:e. mterrom.pe ue 1 regime que se caracteriza t)()r ser 
fato_ a, e:oluçao d:> process:o m- .. sempre contra o consumidor, ou 
.fla.monari · , . . I Contr:.t o trabalho nacional, .oon• 

No entanto., ap contran_o d1.::.1"o, bem assinalou o nobre Senador Ker-
9- palavr,a _of1~;:1a1 do executl~o, 

1 
ginaldo Cavalcanti. 

ven;t a puhllco decl_arar que :nao sr. Presidente, depois do exam-e 
co~tta de desvalonzar ? ~ru.zer; I dé:tes fatos, temos que assunür co­
r-o , enquanto, ~!' ?Utro ado rajoMmente a responsabilidade E' 
,paradoxz.lmente, msu>te f'm sua· . . _ · . 
determinação de combater a in- lunperwso qu~ ° C~n?tes.so ~ao maiS 

_ · \se submeta a cond1çao s.~rvll de vo-
flaQaO. Mas, qu~ se P..~~ es:y.:-:rar tar lei desta· natureza tal qual 
em futuro mmto nrox1mo, .-!r~ . .. ' '" , . 0 

pois dos novos salários. mimmos Ex~cuhvo .~ mn.n~a, do contraTlO, 
e ·cto lançamento do empre3 ümo -.sera prefe11Vel abdiquemos dos nos-
(ou novas emJ.s.sões?) no mon~ I sos mandat.os.. · 
tan~e de 15 !Jilhôes .de cruz~iros, .. E' sô, Sr. Pres:dente. (.lfuito bem; 
sem que SeJam melhoradas as muito bem. Palmasl. 
condições da velocida(ie de cir~ j • 
culação, senão o a.!!ravamçnto O SR. PRESIDENTE: 
espantoso da inflaçã,o? · / yai se1· lido r . .;querimento cuca-

Urge, pois. que a O?ir.Hi:J """'~ mmhado à Mesa. 

.iÓvémoro í!e 1956 .3121 
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Entre es.sas. propooições figuram vl• 

mentária · apra 1957 e o projeto qu. 
prorroga a vig9ncia dalJ medidas ds 
ordem financeira relacionadas com li. 

execução do Plano de Desenvolvimento 
Econômico. 

Esta última proposição terá que ser 
convertida em lei dentro de poucos 
di~s, e fim de Que os recursos nela 
pre\ÕÍStos, sendo incluídos no orçamen­
to da receita, possam ser cobrados ent 
1957-

À vista disso e dado que o Senado 
não deverá funcionar nos dias l.Q e 2 
de noyembro1 a Mesa julga necessária: 
a -realização de uma sessão extra.ordj ... 
ná.ria hoje, a fim de tornar possível a 
leitura dos Pareceres relativos às ma ... 
térias citadas1 de modo a que os avul .. 
sos possam ser preparados até o iníciCJ 
da sem.ana seguinte. 

A refe~ida sessão -
fica convocada para as 
possibilitllrá também a 
prazo para recebimento 
aos anexos orçamentários 
sôbre a mesa. 

que desde já 
21 horas 
contagem de 
de emendas 

que estão 

Na sua Ordem do Dia será indul~a 
niatéria de rotina, cuja instrução :;e 
ache CO!npleta. (Pausa) 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Votação, em discussão única-, 
âo Projeto de Lei da Câmara nú~ 
mero 182, de 1956, que modific11. 
o arti12.o 1.0 do Decreto-lei ntÍ: .. 
mero 7. 199, de 28:12~1944, ;:Jlt">• 

rado pelo Decreto~lei n.0 8 005, 
de 27-9-1945 (autorizada a con­
cessão de subvençii.o à Fundação 
Brasil Central); tendo Parec".!!reg 
favoráveis (ns. 922 e 1.042. do 
1956) c.:~s ComissÕes de Cot.úr-
tuição e justiça e de Finanças o 
dependendo de pronuncwmentr> 
das mesmas Comíssões sôbre R 
emenda de pl~nário. 

triótica, honesta e e...o::clareCÍct<t I . . · · 
cerre fileiras em d-efesa d-os pro- E Itdo e ap.omd.o 0 segv.mte O SR. PRESIDENTE: 
jetas aPrAAentados nl?'lo PIUirh~m.e . _ · 
Sena.dor Napolão Alencastro ÜUl-1 Requenmento· n. 583, de 1956 _v~o ser lidos o: ~a!eceres da~ o_,.. 
rnarãe.s e aponte à execração pú~ . mtssoes de Cons.htmçao e Justtça o 
blica, ~omo inimigos do ptogrcs~ Nus tênnos do ~rgimento, solici-/1 d~ _Finánças, sôbre a emenda de pie-
50 nacwna1. todos quantos se oPU~ tamos a transcrição nos Anais, d11s nano. 
.seram à sua aprovaçl'!:o. Trnns~ \ notas publicadas pelo "Diário de - . . 
{orm~do_s e~ lei, os projetos E'nll Noti:-ia&'·, nas sua.o; edições de 30. Sao hdos os. segumte!l 
re~e:epcta hao de ser n'l '11'ue:.;s \e 31 do corrente. sob os titulas "A 
imcialS da marcba do Br~sil pa- 1 inf!uénc:a dos trustes contém n ex­
ra ~ grande conf-ederaç~;~.o eco~ pansão triticohl no país" e "Agem 
J'!ÔlllJCa que certamente o es:~~-'::1 Oi!'Creta e eficientemente os trus-
rto futurO". tes do ü-ito· dQ Brr~Eil". · 

Terne o nobre Lider da Maioria . Justificação: 
qu.e o afllLxo ou os nwvimentos pro-~ · 
vocados pelo mercado livre venham Com a autoridad~_ que todos .ll1e 
a determinar a aÍtJ:t do ·dõlar. EulrcC(lnhccem, o ''Diáno de NDticias", 
poderia contt>star que- o dólar mais em sua apreciada. página a~ n.s~un­
alto, encarecendo as mercn.dor;as, t?s e(:onón~\cos publioo'.l comentá~ 
acarreta. automàticamente, redncão I nos da ntaror tmportãn_c~a a t~e~pei­
do consumo e, port~nto,_ baix~ dês~ 

1 

to de. ~:'>pectoo da polltlc? .. tnhcola 
se mesmo dólar~ · no B1 a:,ll. Ê-"Ses comçntános con.s-

Pareceres ns. 1 . 115 e 1 . 136 
de 1955 

N .0 1.135, de 195\S 

Da comissao de Constituicão IJ 
Justiça, sóbr ~ a Emenda ·apr"esen­
tada ao Projeto de Lei âa Ca­
mara n." 182, de 1956, que nwat­
jica o art. 1.0 do Dec.:reto-lez nu­
mero 7.199, de'28 de dezembro ((e 
1944, alt,erado pelo•Decreto-lei nú­
mero 8.005, de 1945 cau.toriza ~ 
concessão de subve1tçáo à Ferieru­
ção· Brasil Central) e dá ozllra.s 
providências. 

Relator: ~r. Gas})<\l' Vello:-o 

Sr, Presidente, no caso da liJJ.er~ tüuem uma ~~~b1·~1:. fHlvet~~nda ao 
dade ,de exportação, o qUe devemüSI govê_rno na orientação que ctev·e &er 
temer é a valo~·!zação do cruzeiro, I seguida para ::;.olucion~\1' pro\.:i'ma de 
arima do convenient-e para. a bo.'t I tão ált~ rc:_..:::v.frncia, para. o., inten~s­
Saúde da pJ.'Od.ução nacional. Tan- ses. naclOJlalS e n.:. nv·.s.mo t'i'tn;~ fn­
to é ruirv a mof'da d{'masiadamen- ca}jza est1·::tnl1os_ fat~s·. que dev-em 
te Vlllorizada, quanto a deroflsiada~ mP.reccr u ut:::nç;:;.o af1c1al. Por haver. recebido em-enda, em. ple. 
mente desvalorizada. Sala d:'l.s srssõe:S, em 31 de ou- nárto, volta a esta Comissão o Pro~ 

t b d jeto de Lei da ÇJ.mata n.v 182, .iit 
Mostra-no.~ o articnUsh. qu:~.ntos u 'r o. -c 1955. - R-v.u Palme:ra. 1956. oriund-o d<~ mensagem do Poder 

produtos _poderiam ~:;er exp::trt_a~os 1 0 SR. PRESiDENTE: E-xecutivo. e que tem por escopo a.a.r 
pelo ~rasii e quantos r:ovos t•_trmm I . l:O~'a r~d.:tcto dos jlSp-~ith·os l{;gaLS 
tt. enr~quecel' a pl'QÕU~fH~. T!!'ICIOn~l. O req"uerimento que ac.!lba de ser I que concedem recursos financei.r-os .., 
entre ela a do arroz. no RIO Granoe flpoiado será discutid-o. e vo\aciQ depois· l>'Undaçào B:·asil Central, com o obJc-
do S1;'-L. . , laa orc'em do dia. (Pausa). )ttvo de propor.::IDiw.r ma:on:.s r~cursus 

AssJ:Stl, h_a um ar)1, Sr. _P~t=s-dcnte,l . ~'.:J.U~ia entidr>dc. 
a. solicltaçao de exportaça.o. dl'" cE:m I A Mesa cst<l informnda rle que, em I A emenda!· de nutorla C:o emi_r.c:lte 
mtl tpneladas de nrroz do Rw Gnm- longa e exaustiva reunião levada 0 Sen~tdol' cmml)~·a Bu-eno, cond1ciona 
de dO SUl, por alto ~reç-o. A pre~ 1 deito na ·mzmh?í de hoje. a Comis~qn f o pagamento do auxilio de qu~ trate 
texto de d€fesn do mc1·cndo e do .con~ i d F. n 't' . t d d . l~ \o projeto à tram:fcrênda completa dl'l 
sumidor nacional. criaram~se trmtc:;1 e ma ça~ ~h Imou 0 es u_ 0 e a ._.u- tôcta a ::tdm!n:s~1'-~ç~,o d~ Funda-ção 
embaraços que quando. ::tfina1. a li-lr.~s pror:oSH;o:-s de nat~reza relevante. Brasil Ccntrn.l para Ar~~~r~B3 ,lU 
ccnça foi ocncedida, nã.o era ma's,C',ue preCt'ô.am '<.~' apte<:tad.~:l pe:io PhJ· plra c.s dh·.;rs,<.S seeões que ela m~n· 
po:osirel realizar a export<.ç-ãa. e cs nárío no inJciõ da prf.:~:in:a ::-<'man<-~. 1 tém ll.:t:'> r-t~gtõ~.,;; .Jio.mehiU> dos ~,,,u_._,ti 
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dência social, para um ca.rrilb..'ío . f' e 
quatro sinos de bronze e a respectlva 
armação, doados à Prelazia da Foz 
de Iguaçu, no EStado do Paraná, pelo 
Re~,....o. Padre Alberto Kampmaun, 
de ~&nkfort em Main, AlemanhB, a. 
fim de ·ser instalado na Igreja 'Mil­
triz de Toledo, pertencente à mesma 
Prelazia. 

~ maís tazas aduan.eirM para os Art. 2.• &ta lei entrará em vigor • .fedciaJ, até ,a de Duque de Caxias,. 
mater:iais import<!t19-2 pela Com- ,na data de sua publicaç!o, rj!vogàdas po Estado do Rio de Janeiro - Cr$. 
pa_nh:a de Eletrt'etáJde do Alto 'as disposições em contr,á.rio. 45.000.000,00. 
.B.w Doce, e dei outras provid'ên- · Aa Comissões ck Constituição e b) cinco passagens superiores para " 
cta.s. Justiça e de LegislarãO Social. pedestres nas estações de Triagem, Braz: 

Art. 2.0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revoga­
das as disposições em contrário. 

As Comissões de COnstituição e 
"\ Justiça, de Economia e de Fi­

nanças. 

· Projeto de Lei da Câmara 
1 N. 295, de 1956 

(N." 1.081-C, de !956, NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS) 

Suprime a letra a do art. 6.0 

da' lei n.o 86, . de 8 de setembro 
de ·1947 (EstabeLece medidas ·face 
à assistência econômica à borra· 
cha natural brasUeira, e dá OU· 
traJJ providências) • · ' 

O Congresso Nacional decreta: 

o Congresso Nacion·al decreta: 

Art. 1.• E' concedida isenção de 
direitos de importação, imp:ôsto de 
consumo e mais taxas aduaneiras, ex .. 
eeto a de previdência social, para 
os materiais importados pela Cornpa­
nhi'a de Eletricidade do ,Alto Rio· Doce, 
com sede em Belo Horizonte, &tado 
de Minas Gerais, destinados à ins­
talação, oonstrJ.lÇão, montagem e ex­
ploração da uSina hidrelétrica de Salto 
Grande. 

Art. 2.0 São asseguradOs os bene­
ficios do a.rt. 1.0 aos equipamentos 
e2etro-mecânicos da usJn:a. hidrelétri­
ca. de Salto Grande e subestação, ~m 
como aos fuaterials déstinados às U­
nhas de tranSmissão, importados pelo 
G<lvêrno do Estado de Minas Gerais, 
que tenham sido ~u . venham a ser 
transferidos ou cedidos &.o patrimônio 
da Oompanhla de Eletr!c!dade do Alto 
Rio Doce. 

Projeto de Lei da Câmara 
. N. 300, de 19i6 

Autoriza Ô PodCr Execoutivo a 
abrir, pelo Ministério da Viação e 
Obras Públicas, o· crédífo especial 
de Cr$ 60.000.000,00, destinado à 
edificaç§o de muros de proteção e 
de pa!Ssagens superiores para pe-­
destres. nas linhas da Estrada de 
Perro Leopoldína, no perímetro ur-­
bano do Distrito Peder~l até a es­
taçlfo de DUque de CaXias. no Es .. 
tado do Rio de Janeiro, 

de Pina, Cordovil, Lucas e Vigário 
Geral - Cr$ 15.000.000,00. 

Total - Cr$ 60.000.000,00, 
Art. 2.~ Esta lei entrará em vigol'. 

na data de sua p\lblicação. 
Art. 3. 9 • Revogatn~se as disposiçóel' 

em contrário. 
A -Comissão de Finanças. 

SAO LIDOS E VAO A IMPRIMIR 
ps ·SEGUINTES PARECERES .. 

' ' 

Parecer n. 1 . 137, de 1956 
Redação tina! do . PrOtelo de 

Lei da Cêmuzra n. 1~9 de 1958 •. 

o· Congresso Nacioq~1 decreta: Relator: Sr. Senador Oo&ta. Pe• 
Art. 1:. E' o ·Poder ExecuJivo au- reira. 

Art .. 1.0 E• suprimida a letra a do 
.srt. 6.0 da lei n." 86, de 8 de setem~ 
bro de 1947. 

tortzado a abrir, pelo Ministério da A Com.Ls.são apresenta a redação 
Viaç:lo e Obras. Públicas, o crédito es-- final (fls. anexas) do Projeto de Ld. 
peclal de Cr$ 60.000,000,00 (sessenta n. 1411 de 1956, originário da Câmara 
mdMes de cruzeiros), destinado às se- d06 Deputadoa, incluída, em .seu tex~ 
gulntes obras de proteç5o nas linhas lo, · a emenda apresentada. pela Co-. 

Art. 3." Revogam-se as disposições ·da &trada de Ferro LtopoldinBt no inissão de COnstituição e JU6tiça e 
em cpntrárlo. perlmetro urbano do Distrito Federal por. ela oonside~ada como de reda ... 

até a estaç5o de Duque de Caxias, no Çã<>. 
Art. 2.0 Esta lei entrará em. vigor 

na data de· sua publicação, revoga­
das as disposições em contrário. 

As Comissões de Constituiç.ão 
\1.;,~ e ·Justiça .e de Economia. 

.As Comis86es de Constituição e Estado do Rio de }arteiro: · Sala. das C<>missões, em 30 de ou-
Justiça, de Economia e de Finan- a} fechamento com muro de base de tubro de' 1956. - Ezechl.as da Rochtl,. 

' P1·oieto de Lei da Câmara 
N. 296, de 1956 

Ç€1$. alvenaria de pedra e alvenaria de um Prestdente. - Costa Perefr~ Belat.or •. 
tl)ôlo com dois metro~ de altura, desde - Gaspar Veuoso • - =.trgemiro 4el 

Projeto de Lei da Câmara a eslaçl!o Bari!o de Mauá, no Distrito FiQueiredo. 

N. 298, de 1956 ANEXO AO PARECER N, !.137, DE 19M 

m.• 1.095-C, DE 1956, NA CAMAR.A (N.' 1.255-B. DE 1954, NkCAMARA. 
DOS DEPUTADOS) DOS DEPtrrADOS) 

Dispõe sôbre o pagamento das Dá nova denominação A profi3sflo 
prestaç,t~s de benefícios, em caso de güatd&-livros. ~ 
de falecimento do segurado ou seu 
beneficiário, pelos Institutos e Cai~ o Congresso Nacional decreta: 
xas de Aposentadoria e Pensões. , 

() Congresso Nacional d-ecreta: "Art. L" Os profissionais habilitados 
Art. 1.• Em caso de falec.:mento como guarda~livros, de ac:ôrdo com os 

do segurado ou seu •beneficiário de- Decretos nS. 20.158, de 30 de Junho 
Instituto e caixas de Apos~tna~oria de 1931, e 2 I . 033, de 8 de fevereiro 
e Pensões, o pagamento da.s presta .. de 1932, bem como os técnicos em 
ções de beneficios não recebidos até Contabilidade, diplOinados em coqformi~ 
a data. do falecimento será !~to aos. dade com o disposto no Decreto~fei nú· 
demais beneficiârios seus, inscritos r e- mero 6. 141, de 28 de dezembro de 
gularmente nas instituições, i·ndepen· 1943, modificado pdo Decreto-lei nú­
dentemerl.te de Inventário, arrola:men- mero 8 .l9t, de 20 de novembro de 
to ou alvará judicial. \945, passam a integrar a categoria 

Parágrafo único. Não havendo be- 1 C U 
neficiârio inscrito, 0 pagamento fi· pro isslonaJ de . técnico em ontab J· 
eará sujeito à _apresentação dos se- dade, com as atribuições e prerrogativas 
guintes documentos: atualmente conferid,as aos guarda-livros. 

I - certidão· de, óbito; 
n - certidão ~e reg!stro rivil de Art. 2.9 Esta lei entrará em vigor 

casamento. ouando fôr o caso; na data de sua publicaç5o, revogadas 
III - certidão de registro de nas- as disposições em contrário. 

cimento dos filhos: 
IV - atestado firmado por uma das 

IJeguintf'.s pessoas: autoridade· judiaial, 
autoridade policial ou presidente do 
Sindicató a que pertencia .o .f~lecido, 
contendo os seguintes elementos: 

a) nome do segurado e benef:clá­
r!os; 

b) filiação: 
c) data de falecimento do segurado 

cu beneficiário: 
d) declaração de que nã.o deixou 

outros herdeiros nem bens, além dos. 
mencionados: 

e> a. responsabl1ldade do nte.stante 
pelo conteúdo da declaração. 

Art. 2. 0 Esta lei entrará (b\ r11or 
na data de sua publícação. revogadas 
flS disnosicões em contrário. 

A.~ Cnmis.<:ões de Legislação so .. 
cfal e de Finanças. 

A Comi8são de 
Cultura. 

Educação e 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 299, de 1 956 . 

' 
(N.• 726-B, DE 1955, NÀ CAMARA 

DOS DEPUTADOS) 

Modifica~ disposíções da Cof1So.­
lidaçl!o das. Leis do Trabalho. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 O parágrafo úoico do artigo 
285 da ConsolidaÇâo das Leis do Tra .. 
baJho passa a § t.•* acrescentando--se­
lhe o seguinte ·parágrafo: 

<Art. 285 " .•••. '.'." ' •. ' .• ". Projeto de Lei da Câmara 
N. 297, de 1956 § 2.' As Delegacias do Trabalho 

. Marítimo aplicarão aos trabalhadores 
2.8'2A-J). nF 1053, NA CAMARA portuârios, quando nao regidos por con--

·DOS DEPUTADOS) trato nos tlrmo$ do titulo VI da Con~ 
solldaç::io das ltis do Trabalho, as dis~ 

Concede isenção de direitoa de poslçOes da lei n.• 1.561, de 21 de 
tmportação, impôsto ·de consumo fevereiro de 1956, no que couben. 

Redação Fi11<11 éo Proielo de · Lei da Cdmara n. 1411 de 195f, 
que cria dt'IJenzos cargos no. QUf!.dro do Ptssoal dó Tribunal BegllJ• 
nal do Trabalho da 1.• Região e d4 outras pr<>vldc!nclai. 

o Congxesso Naclonnl decreta: 

Art. 1.• São criados, no Quadro do Pe&oal do Tribunal Jteg!onal ~ 
Trabalho da 1.• Região, os .seguintes ca.:rgos: ~~ 

Númm> 
de ·-

6 
8 

!2 

2 
1 
I 
1 
1 

!O 
9 
p· 
8 I 

Islado• de provimento efetivo < 

O&rrelra ou earg., l PW~ 
Oficial de Justiça .: •••••• -••••• ~ •• : ••••••••••••••••• ~ 
Porteiro de Auditório ••••••••••••••••••••••••••••••• 
Serv.entes , • , •.•.•••.••••••••••••• , , •••• o. o •••••••••• 

I 
De Carreira 

) 

~ 
J 

• 

O&rrelra ou Cargo I Padrão 

Oficial Judiclátio ········•••·••··••·••··•·••······· " Oficial Judiciário •• • • o •••••••••• o ••• o •••••••••.••••• .. 
Of!cal Judiciário o o o o o o o o o o o o o o o o 'O o o o o o o • • o o~ o o o o•• ~ 
Ofical Jud!clár!o o. o o o ••• o ••••• o •• o o. o o o o. o o o •• o o •• K 
Oflc!al Judiciário o o •• o 00 o. o ••• o •••••••••• o o. o ••• o •• J 
Auxiliar Judiciário . . .. . ... . . . . . . . . . . . . . . . , ... ·.· ... i I 
Auxlliar Jud!ciê.rlo o 0 I O O O 0 00 0 0 O O. O O O O o o O O 0 O 00 O O o O O o H 
Awdllar Judiclê.rio . ......•..........•••........... o 
Auxliar JudlciáriC" •••••• o •• o ••••••••••••• o •• o ••••• p 

' I 
Art. 2. 0 E' aberto ao Poder Ju­

dlelllrlo - Trlbunal Regional d<> 
Trabalho da 1.• Região ·- o crédito 
e.speclal de Cr$ 4.248.800,0fl (quatro 
m1lh6es, duzentos e Quarenta e oito 
mU e oitocentos cruzelrool para 
atender ao pagamento, no exercício 
de 1956, de vencitnentns e salârios 
famllla a funcloru\r!os daquele Trl· 
bunal. 

milhões de cruzeiros) d~ttnado a 
atender,· no exercfclo de 1956, a d.C.k 
pesas com aquisição de mcb!Uário, 
máquinas, motores e apa~hos, llm.• 
peza, adaptação e oonai!rvação d.O 
bens imóveis. ·1. 

Al-t, 4. o Os créditos espeelafs d$ 
que tratam os artigos anteriores serió 
automát1camente reg!strados pel~ 
Triburtal de Contas e dlatrlbufdos ao 
Tesouro Nacional. 1 ·Art. 3. 0 E' também aberto ao Po· 

der Judiciário """"7 Tribunal Regional 
do Trabalho da 1.a Regifi..J - o cré­
dito especial de Cr$ 2.000.0f)f),OO (doia 

Art. 5. 0 Esta Lei Pntrará em yf..­
gor na data de sua publ1ca.ção, revo• 
ga.das as disposições em oontrár!a. j 

) .. 

':' 
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Quinta-feira 1 

Parecer n. 1 .138, de 1956 
Redaçdo final do Proteto 

:PecrefJo Legislativa n,• IH, 
1956. 

Relator: Sr. Co.sta Pereira." 

de 
de 

A COmissão apresenta a redação 
final (f!, anexa) do Projeto de De­
creto Legislativo n.o 5-l, de 195p, on~ 
gSnário da Câmara doa Deput.a.:tos. 

Sala das ·Comissões, em :W de- ou­
tubro de 1956. - Ezechla$ ela Rocha, 
Presiden-te, - costa Pereira, Re~a­
tor. - Gaspa.r VeUoso. - Argenuro 
de Figueiredo, 

.ANI!ilXO AO PARElCIER N.• 1.138, 
DE 1956 

lledaçdo Fina! ela' Projeto de 
Decreto Legislatff)o n.• 51 de 1956, 
que mantém. a decisão do Tri­
bunal de Contas denegatória de 
registro ao contrato celebrado 
entre o G<>vérno do Território 
Federal do Acre e Fábio Fon­
teneze. 

]Paço· .saber q_ue o Oongiesso .Na· 
olonal a.provou, nos têmlos do ar-
118'0 '17. ! 1.• da Constituição Federal, 
e eu promulgo o seguinte 

J)ECRETO LEGisLAmo x. D 1006 

Art. 1.• t mantida a decisão por 
QUe· o Tribunal de contas, em sessão 
zlealizada. a S de maio de 1955, de~ 
DegoU _registro ao contrato celebrado 
a 1.• de Janeiro de 1954 entre o ao~ 
vêrno· do Terrttório Federal do Acre 
e Fâblo Fontenele para desempenho 
da funçl\0 de Auxiltar Té<mteo no 
'Departamento de Admln!stração da­
~ Texritório. 

Art. 2.• Revogam-se "" disposições 
em contrário, 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seçãoll) 

Parem n. 1 . 140, de 1956 
Da Comissão de Constituição e 

lwtiça. sôbre o Projeto de Lei da 
Câmara n9 236, de 1956, que /i:ll! 
a divisão administrativa e judiciária 
do Território Federal do- Amapá. 
para o quinqüênio de 1951-1958. 

Relatw: Sr. Attilio Vivacqua 

O Projeto em exame, fixá., nos têr­
mos do art. 124-, I, da Constituição, a 
divisão administrativa e judiciária do 
Território Federal do Amapá, para 1> 
quillqüênio 1954-958, de conformidade 
com o quadro e a descrição de limites. 
aos quais se refere o art. 6° da propo· 
siç.3o. E' oriundo da Mensagem Presi~ 
dencial no 97, de 1956, baseada na Ex~ 
posição de MotivÓs do Senhor Ministr•J 
da Justiça e Negócios Interiores, elabo~ 
rado mediante audiê-ncia do I.B.G.E. 

A Comissão de Constituição e Jus· 
tlça da Câmara, opinou pela constitu­
cionalidade da iniciativa, e ne-ste sentido 
é também· o parecer desta Comissão. , 

Sal~ das Comissões, em 30 de outubro 
de 1956, -:-- Argemiro de Figueirédo, 
Presidente. - Attilio Vivacqua, Rela­
tor. - Francisco Gallotti. - Lima Glti­
marães. -- J?.ug Carneiro. - Gaspar 
Vello.so. - Ruy Palmeira. - Carlàs 
Gomes de Olü.reira. 

Parecer n. 1.141, de 1956 

Da Comissão de Constituição e 
Justiça.. sôbre o Projeto de Lei do 
Senado n9 6, de 1955, que dá nol'a 
redação ao .~ 2" do art. -499, da Con-_ 

1 solidação das Leis do Trabalho. 

·Relator: Sr. Gomes de 0/iveíra. 

Par~çeres ns. 1. 14'2. 1 .143 .• 
e 1 .144, fie 1956 
N.' 1.142, DE 1956 

JJa Comissão de Constituição e 
Justiça, sôbre o. Projeto de Lei 
da C4mara n.0 265,_ de 1956, que 
prorroga a vigência das medidas 
de ordem financeira relacionadas 
com a execução do Plano d~ De· 
Mnvolvim.ento Econômico previs­
tas nas Leis ns. 1.474, de 26 de 
novembro de ·t951, e L 628, de 20 
de junho de 1952, e dá outras 
providências. 

Relator~ Sr. Fausto Cabral-. 

o projeto de que estamos conhe­
cendo, oriundo de mensagem do Po­
der Executivo, prorroga, por lO (dez) 
anos, a vigência das medidas de. or­
dem financeira relacionadas com a 
execução do Plano de Desenvolvi­
mento Econômico previstas nas Leis 
ns. L474, de 26 de novembro de 1951 
e 1. 628, de ·20 de junho de 1952, e dá 
()Utras providências. 

o aludid oplano, como salienta o 
sr. Presidente da República em sua 
n,e:1~agem, 

"visa à execução de um pro· 
grama de reaparelha.mento, am­
pliação ou tomento dos fatôres 
básicos ·da economia· nacional, 
principalmente os compreendidos 
nos setôres dos transportes, ene:­
gia elétrica, armazenagem e frt­
gorificação, matança de gado, in­
dústrias essenciais e agricultura". 

Acontece como se friza ainda 
naquele do'cumento, que "circW1S­
tã.ncias várias, entre as quais se 
sobressaem a elevação dos preçOs 
do trabalho e ~.as utilidades e a 
necessidade de rever as estirva­
tiv:l.~ dA cu.s1.os para permutir fõs­
sem ate.ndiõas em cruzeiros des. 
pesa., nnteriormente previstas em 
n1oedl'l. est1angeira, reduziram o 
valor relati\c das disponibilida­
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n.0 1.474 de 26 de novembro de 1951 
e 1.628 de 20 de Junho de_l952. 

O ProJeto, oriundo da. Mensagem 
Pres.iclutcial n.0 283-55 visa estender 
t>Or mals 10 anos, a partir do exerci· 
ci<l de 1951, a. vigência ào empréstimo 
compulsório do Banco Nacional do 
Desenvolvimento Econômico (BNDE), 
e que é cobr-ado sob a forma de adi· 
cion_al cto impôsto de renda. 

Parece desm:cessário relembrar as 
razões pelas quais ::;e viu o Executivo 
na contingfi.llcia de propôr a exten .. 
são do programa por novo periodo de 
tempo. De fato, inicialmente prevlsto 
para um ptazo de cinco anos (1952-. 
56) •. o Programa de Reaparelhamento 
e Fomento da Economia Nacional. 
destinado a contribuir para a promo':"­
ção de Pm processo de desenvolvi-- · 
mento econômico equilibrado do pais. 
não pôde atingir ·no qüinqüênio os 
objetivos prefixados, não obstante os 
esforços governamentais e a atuação 
em particular do Banco Nacional. do. 
Desenvolvimento Econômico. E, ain­
cia que aquêle primeiro programa hou .. 
vesse sido integralmente cumprido. 
uão se:· lJOderá deixar de considerar 
que as necessidades do pais em ma­
téria de transportes, sobretudo ferro­
viários, de energia elétrica, de am­
pliação de seu parque tndustrial de 
carât.'"!r básico, de silos, armazens e 
frigoríficos se àpresentam como uma. 
necessiriade continua. 

O Projeto de financiamento reco­
mendados pela Comissão Mista. Bra.­
sU-Estados Unidos, que constituíram 
o programa básico inicial do B. N. 
D. E., tlevaram-se a 9,9 bilhões de 
dólares. O volume de financiamentos 
aprovlldn pelo B. N. D. E., a partir 
de sua t.riação em 1952 até junho 
dêstc an') se eleva a lO bilhões de 
crt'zeiros. A insuficiência dos recur­
SO& coloc!.ictos à disposição do B. N., 
D. E. t flagrante, como se verifical" i 
d~s re18.!"órios anuais que por fôrça de · 
lei o Banco submete ao Congresso 
NacioPal. -

Parecer n. 1.139, de 1956 
Redação fiM! do Proieto 

Decreto Legíslativo n. • 64, 
1956. 

1. O artig~ 499, parágrafp 29
, da 

Consolidação das Leis do Trabalho, só 
assegura o ..-amento de Indenização, 
proporcion$ ao temp·o de .serviço, ao 

de empregado que só tenha exercido cargo 
de de Confiança na emprêsa, se contar mals 

de dez anos de serviço, mesmo despe-

dee do ·Eanro d!'l n:--:~nvolvirnen- A relação entre volume de opera· 
to, com o que se tornou dificil a. ções aprovadas e demanda de finan· 
rxmc:·t•1.iz:.""!diC' até mesmo dos em- ciamentos. bem demonstra a situação 
preenrlintento8 no Plano de Rea- de uma economia em ritmo acentuado 
parelhamento". de expansão e a necessidade de um 

:Relator: s_r. Ga.spar Vello.so. dido sem justa causa. Em vista de tais ocorrências, e de 
...., outras mais, a que faz menção na 

A Comissão &P:resenta a redação O projeto em apreciação rE:tira o -tex- mensagem, o Executivo sugeriu a pre-
to aludido a exigência dos dez anos de sente propo;;ição, cujo objetivo é ga­

tinal' (fl. ane;a) do Projeto de De- serviço para concedê-la ao empregado rantir coD.tJnuidade das medidas de 
ereto LetJislativo n.o 54, de 1956, de s t ordem financeira anteriormente apro­•~~aliv• da c•mara do.s Deputados. com qualquer tempo serviço. eu au or. 
~· ~ ~ d S d L· B"tt rt vadas. pro..,..r:.rc\onando OS meios pn.ra Sala das Com!Bs•-·, em 30 de . ou- o sau oso ena or ucio 1 encou . t-'"' • 

~ · a eff't.h·t~t;ã(' daouele programa de in-~-~- de 1956. - Ezechtas da ROCha, sustenta, com acêrto, que ignorar tais 

sólido esfôrço governamental tendente 
a superar os chamados "pontos de 
(.strangulamento da economia nacio­
nal", ou sejam os obstáculos decor­
!·entes da insuficiência dos serviços 
infra-estruturais das indústrias bási­
cas para transformá-los em autênti­
cos "pontos· de germinação" econô­
mica. 

•üwv d vt><;timer.tos básicos. 
Presidente. - Gaspar Velloso, Re~ empregados, para efeito e pagamento No estágio atual da economia bra· 
]ator. - Costa Pereira. - Argemiro de indenização nos mesmos casos dos ·Trata-se. f:Omo se vê. de um assun- sileira, um programa dessa ordem, 
de Figueiredo. demais empregados é medida de «ex3- to de importância fun~amental para C""'mo é óbvio, i'-mpõe um esfôrço de 

gero» e uma desumanidade que não s~ ,o pais. v_1st0 que relaCionad.o ~o~ 0 capitalização interna na obtenção de 
ANEXO AO PARECER N-." 1. 1?9 ,.afina com 0 vigente sistema legal de ·nm .. sn _ aesenyolvimen~ econo~ICO, recursos em mOf:dfl T'aclO!.,.,J f'" lado 

.l)E 1956 roteção ao traba.lhador». . mas CUJu ~ér~to- devdera ~ser ex~mma- de um influxo de disponibilidades em 
d? pelas Cmmssoes e Economia e ue I ma::da estrangeira __ ...,,_a a a •• '--'-~>•l;üO 

e:sses <lSpectos serão, todnvia. estu· Fmanças. _ . . 
1 
de equipamentos não produzidos no 

~. 

Redação Final do Projeto de 
Decreto Legislativo n.o 54, ·de 1956, 
que mantém a ãecislio do Tri~ 
bunal de Contas denegatória de 
registro ao contrato celebrado 
entre o GoVt?rno do Território 

Federal do Acre e Nair Dorothéa 
d'c-s Pro:.:.eres. 

dados com maior propriedade pela ilus· A ~ste Or~ao mcumbe aprecla~ a IJaf.s e indispensáveis ·para repor os. 
tra.da: Comissão de Legislação Social. ã maté~••l _apc;as do p~:mto de v~~ta servh;os infra-estruturais no grau ade· _ 
qual incumbe opinar sõbre o méri.to .:f,, con~ttturmn-:t. e jurídico, e, sob e~ te 4_t:ado ao crescimento econômico na-<:"' 

aspecto, nada 'há que o in~alide. oelo cional. 

Faço saber que o Congresso Nacio­
nal .aprovou, nos têrmos do 'lrtigo 
r7, 1 1.0 , da Oonstituiç§.o Federal, e 
ru promulgo o seguinte 

DECRErO LEGISLA'l'IVO N.'" 1956 

Art. t.o 1!: mantida a decisão por 
l'Ue o TriPunal de Contas, em sessão 
realizada a 3 de maio de 1955, de~ 
negou registro ao cont;ato celebrado 
, 1.0 de janeiro de 1954, entre o Go~ 
rêrno do T-erritório Fed-eral do Acre 
t Nâir Dorothéa dos Prareres, pe:,ra 
jes~Q da: função de Parteira 
Prá.lJ.~a. na Maternidade e Clínica 
:te Mulh-&res u Bárbara Uelio.::.ora" 

projeto. que opinamos pela aprovaçao do pro-
2. No Que tange à compet~nda dêste jeto. 

órçrão técnico, não há dúvida de qu'! · Sa-l3. das Comissões, 23 de outubro 
d d. de J9:;e - Aroerniro de Figueiredo, 

a proposição se campa ece com. os t· Presiã~r::te: - ·Fausto Cabral, Reia­
tames constitucionais relativos JJ compc-

tm. - (-la~par Velloso. - Daniel 
tfnda do Congre-sso Para 1("çr!s1ar sôbrr g 7 ie;;(>r . . - i..irna Guimarãe.') _ Go-
a 1~atérla {art. 5~", XV. 4'a»)- R<'le-va nes. de OltvPtra. 
acrescentar que a proteção ao trabalho 
se inscreve, içrualmente, entre o~ po!>­
tu1ados da Lei Institucional (art. 157). 

3. Por tais fundamentos, somoo peln 
aprovação do pre-sente projeto no to­
cante ao seu aspecto consti.tudonal c lu­
ridico. 

N.L 1 .143, DE 1956 I 

Da Com.is;;fio de Economia.., st}­
brP. o Ptoj2.10 .de Lei da. Cümara 
n.(J Z6ll, nc 19r.s. 

R-..:?latC':: Sr Sá Tinoco. 

O atual govêrno. cujo programa se­
tirmou nwn amplo e realista progra­
ma de recuperação econômica dü paiS, 
fbwu as metas ou objetlvo•; a atender 
no setor econômiCC co· ~1p1 eendencto 
ene1·gía elétrica, petrólf '• carvão ml· 
neral. energia atôrn' a, transporto 
ferroviário transpt" ce rodoviário, 
t'raP..sporte 'marftim' e fluvial trans ... 
-çorte aéreo sideT .. rgia. indústria de 
metais ná< ferrr ,vs. indústria de pa-­
pel, indústrias .--~.ufmicas. indústria do 
cimento_ ind1' 3tria pesada, matadou­
tos e frigorJfioos silos e armazens, 
q_ue importam num montante de 115 
·bilhô€s de cruzeiros pnra ns despes~s 
em moeda nacional e um bilhão 240 
rr-ilh6es de dólares ou moeda equiva­
l-Ente. 

naquele Território. 
Art. 2.0 Re-vo-gam-c-e a.s 

tm contrário. 

Sala das Comissões: em 30 n; ou~ubTct o Projete de Lei da Câmara n. 0 

de 1956". - Arge-mtro de Ftquezredo, 26:1--sr; •.n.- 443· E-5il na Câmu.ra dos 
Presid-e-nte-. - Carlos Gom~s de O!i~ Depntactos 1 diz r~sp2-ito à prorro~a­
veira. Relator. - G.:rp.1r Ve!Toso. -~cão dr.. .vi~&,cía de medidas de ordem 
Ru.tl Carneiro. - Attilio Vh•,•corm. - Íir:.~;.rw:.:Jr:--· 1el:1cion::o.d~" com a ex~- Tendo~ em yü:;ta a. deci~iido_ esfôrço 

di.!.vosi~õre f?uy PAlmeira. - Francisco Gallotti. - cução él) p;&n? g-"r:--.1 rl~; de.c;~nvo1v1 7 ;,ue to Exe:::uL .. vo e o Leg-lBlatlvo vêm 
1 Uma Guimar§.c$, 1 ment.u ec:a_.-.f\miCO e prev1stas na LeJ r .-~d<:l~ando no .sentk:o. de diminuir 03 
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ira.ves efeitos da crise i~fluctl;:)nárla a.. atender a despesas de custeio dos troduz. ligeiras modüicações, no ·que grain83 regiona.Js ·(tais cio:tno' 'o' Btm· 
0 0 programa. obj-etivo de desenvolvi .. .serViÇos públic:os, reseryando~se o me~ tange ao mecanismo de invers~- dl- co do ·Nordestd e do''Brasn,··ol Ba"4co 
mento ecoÍlôlnico. a mis.são. econôml· canismo de um emprestimo compul· retas sob o contrôle e fiscalização de Crédito a AmaZônia, lnstitti.tt 
ca braliileira presidida pelo Eugenbei· sõrio como o do B.N.o.E·., para o do B~mco, nos têrmos em que a ma- de Fomento d3. .Bahia. e outros),

1 
1 

ro Lucas Lôpes,. recentemente em setor'' dos investimentos ·econômica· téria. havia sido consubstanciada na firn de, me~íante ampliação' do .&!3-
WDShing;ton, r-eabriu um amplo. pro· n:.entc r_eprodutivos. Portaria n.0 90, de 3 de abril do cor· tenm q_ue Já vem sendo realizad.a 
m·ama de cooQe. ração. tendo em vist.a. , rtnte ano, do Ministro da.· FazeJJ.da, I pelo Banco, de dePósito a prazo ·nx.G 
QS setores fundamentais da econoiil.la n - BXA1.lE DO PROJETO preconizada pera Banco e pela.s em· ness-es organismos oficiais. incremen .. 
brasilt"tira. sem nenhum limite de crê- Do estudo do projeto ora em_"ex.ame prêsas·. ·' tar-lhes a capacidade de finanoia,.. 
c:llto ma.s apenas considerando, a si· 'se poderá verificar que os artigos de () art. B.o destina os lucros aufer1· menta. . 
tua Cão econõmica. geral da país e as. 1 a. 4 dizem respeito· ao mecanismo dos ~pelo capital da União emprega· O art: '29 fixa um regime dé ·.Ptt:o .. 
necessidades.'de financiamento em c!e cobrança. do emp;éstimo, amortl· dos nos sociedades de economia m~ta, ridade Que deve o Banco atender, -em. 
dólares. para o plano de- desen.vol":'i· zação. e resgate dos títulos. represen· ao Banco Nacional do Desenvolvi· razão aos flnanclamentoa QUe ;se:ro .. 
menta- ecoo.(lmico. do· Brasil, 1 t~tivcs (obrigações do re~parelhame~· menta Eoonl)mlco para reinversão em cal!zem QU venham 8 ser J.dcitllZs. ... 

• A • , de ar-~ to ec::mômieo), introduzmdo mod.ifl- opera,ções do B.N.D.E., ao invés _de. do.s nas regiões de menor rendà Per 
. ~ ~equencu.. o vo;.ume .P cações no sistema anterior .e que pa· t > ce •• aptt d •· j C t' ircrp~çao do Export-Import Bank em recem de tôda 8 conveniência. De que tais ~·ecursos re ornem "" re . 1 ..... c a, o palo':l, ou se a, · en ro.. 

xelaç.ao ao. A pr_ograma de· C!_esenvolvi- fato 0 art. t,o caracteriza com niti· g~ral da União. Oeste, e Norte e-Nordeste. 
lileJ?-to econom1cõ. s~á ftmç_ao '!a ca- dez' a categoria jurídica do ad.icio- os. arts. s.o 9-.o 10.o ll~o e 12.0 vi':" Por fôrça. dêste dispositiv'ó ·deye ·e 
pa~e de o B.r~U sub~eter aquele nal dQ Impôsto de Renda com em- sam atribUir 'aos adicionaia do .im- Banco dar- caráter de priotfda."de··pa,.. 

.. -,1(lrgamsmo .de credit~- proJetos o,u. ope- préstimo compulsório do BNDE. A põSto de renda', que constituem o re- ra fin~nciamentos des$M regiÕeSt ·au 
-~ações. sadias em, ~rruos ban~ano.s .. e forrria. de· cobrança. é.· que-, pela. faci· curso dO· Banco e ao Fundo Federal 25% dos seus reClll'SOB.. ., ,: .. , 

.cio acêrta.. da politLca econóJlllCa. n\J;-· lidade de aproveitar 0 sistema. de.· ar- de Eletrificação: do. ... qual, 'por fôJ:ça Tal não significa.. que. 0 ··Banco 
cional-. no. que tang~. aos aspectos. recadnção e contrOle do Impôsto-. de da lei. 2. 308, de 31 de agOSto de 1954,

0 
aplique apemzs. . 25%. dOS· se~ recur­

inflacionários e camb:uus~ Renda. é feito. sôbre. o Impôsto de é o B.N .D.E. deposiU.rio legal. sos. nessas- regi6es, ·tna&·. que SObtt 
Nes..se- sentido. o comunicado con.· Renda devido pelo contribuinte, pes- mesmo mecanismo que tem apresen- 25% de seus recursos se airttnia. prlo· 

junto)® Export-Tmport Bank e do soas fisicas- OU' juriàicas~ Na verda;de, ~a do os melhores· resultados. no caso,. rldade aos projetoa oriundos deSsu 
ít.N .• D.E. tOrnado püblico e ofiCial· senão o B:r-t.-nE: autarquia. federal, com por exemplo, do FUndo RodoviáritJ regiões. 1 

• " •· ':·. 

m.ent&. pelf..- sr·. ~sictente da Repú~ personalidade jW'cliCS.próprta., a ~ão Nacional, . ' .~ .... ,, 
bliCa em recente discurso, dã.o bem age relativamente ao empréstmo Ta1 .s~.:.tema. de recolhimento direto, · O art. 30 cmds: da isenção •de··tnt .. 

, mosti-a d"a. sit'u(:u;ão altamente favo· compulSório como ag~nte do Banco da.s. estaç_ões amcadádoras. ao Banco pô.sto de renda. e consumo ;para. m.. 
r&ver em que ~e encontra o problema.. para o· efeito de recolher os recursos do Bras!!, à ortfem. e crédito dO· B.N. ~ústrlM que se Insta:~em na .. ârea. da 
[lepe d ta t f ti bten •~ a êl d•·ti a do 1ornecimento da Comp-anhia· m "'.-. n ~>, por no, a e e va o . ç...... e ......, n s. D.E •• evita,. como é óbvio, m, atores • w.q •- d. tr .,.;"'"" elétrica do São Prânci'sco, .. ~-·a 
.'-"" r<;1~sotis. em.,,.;n~e d~~~~o As principais alterações introdUZi- delongas na. entrega dos recursos des- assim propiciar. condições favoráv~tt 
;p::ra nves men~ . .~o.Wl das. quanto ao sistema anterior, di· tinados ao B·anco, dando-lhes, assim; ao progresso indUstrial d~l~. re .. _ 
(Pais d::.. capaciàaãe. de planejar os. zem respeito 

1
à elevação do nfvel de efc;tiva disponibilida~e sObre os· atil ... ' glão. · . ·· ··:·" 

inveStimentos e de. internamente se~ isenç:ão do empréstimo· compulsóriO cianafs. . ~ . . J.J·~,. 
rem tOi:nadas as provld'ências indis- que- estava fixado na .lei 1.474 de: 26 Finalmente, o art. 31 dá novtt;·re... 

';pensá-veis., Para o combate à crise- in· de novem·bro de 1951 em Cr$ 1o.ooo,oo O art. 13.0 estende ao Banco o me- dação ao ·art. ·u. inc.J.so 4o, -da· :Lei 
flaci<Jnária.. . de nnpôsto de Renda a pagal' e ora canisDID da Lei 2.000 de 23 <le agOsto n..o 1.628, com o- fito de tornar ez_ .. 

·:; Orar como peça central dês.s.e me· passa a ser de Cr$ 20.000.,00. Ao tem .. de 1954 (Lei Fara-co) já apllc~vel 80 plfclta. a capacidade legal de o B, 
<;unismo. ·de. pla.nejame~o e- exe.cu· P.O em que foram feitos_ os· estudos e Banco do Brasil no seu mecanismo IN· D. E. receber impo.stoe:, taxas e 
ção do nrograma., ao B.N'.D.E., den· aprovada a lei 1.4'f4 foi julgada SO· de empréstimos industriais. outras contribuições como garantf4. 

,..__ tro da- continuidade de· seu programa, cialmente justa a imposiçãQ do em- o art. 14 exclul dos dispasitivas ou reserva ãe meios de pagame,nto 
..... cabe papel preponderante. constl· préstimo compulsório às pessoas fi- vedató:rl<>s do'decreto n.o. 23:.501 (clãu- de empréstimos que,. perante o, Ban .... 

tuJndo os. adicionais do impôsto de sicas que pagassem lmpôsto de rum- ·su1a ouro) as. operações. da Banco. co contrairem. . Estados. Municípios, 
"renda a tonte bâsica de' recursos dO· da igual ou superior a Cr$ 10.000,00. o disposit!vo apresenta importã.ncta autarquia.'s. e sociedad,es de econom.l.t 
Banco ·a prorrQ,g.ação por mais 10 Com'" a modificação dêste :Qanorama, especial, uma .. vez que o Banco, po~ mista. / 

'\.~os. 'era empréstimo compulsório _é d-ecorrente da elevação geral de sa- fôrça de lei ·realize contratos em São por exeinplo aa cotas do .in}.l" 
'5med!cfa.. que se impõe. Realmente-, nao- Iários e custo de vida, os estudos in- moeda. ec;tra.Í1geira e atua também põsto 'de renda a.tribuidas aOs MUnX~ 
7estand.o: mais dúvida sôbre ~· constt- dicaram COII].O conYeniente a adoção como agente dos ESÍoliildos. Munlcipios, cipios, as cotas do 1mpõ'sto úiúC<i.":S6.; 
tucionalldade do meca.-.ismo t-écnico- ôo limite de isenção de Cr$ 20.000,00. entidades autárquicas e .sociedades de, bre energia elétrica..· das cot·as ~~ 
.i'.inanoeiro do emptéstir~1o com pulsO· Dividim-s.e em duas, classes a percen... economia mista. para as obrigaçõ'es taduai~ e niunlclgítis''·do. Ftindá · a,ó • 
. rlD. adotado preliminarmente em re- tagem de .~dicionat a ·ser cobl:'!ldO, em moeda estrangeira. Para que o· doviár1o e que ,forarri,·_criada.s. 'pT~çJ~ 
·la.çã.o ao BNDE e depois para a -~- mantendo-se em 15% para. os que Banco· receba a necess{trla.. cobertura. samente para atender. ao Serviçp .dt. 
trobrás; as .razões de sua oonvemen- naguem até Cr$, 250.000,00 de ImPôs· das' operações que rea~ em moeda 'j'ln'03 e amortização' di empréstimó.t' 
ela são. indiscutíveis~ dada a. baixa to de Renda, elevando-se para 20o/.r estrangeira tenda em vista a. variação dêsse gênero,. junto .a,. orga'n!Zaçõe.( 
capacidade de poupança privada e as· o adicional. devido pelos que venham• de taxa· càmbial _para. ·J?S.gamen~o _de

1

.tederais.de crédito. · ... ; ,; :: 
dificuldades decorrentes- para a rea- a: pagar m.:us de Cr$ 250.000,00 de lm· tais obrigações estrangeira&; é indlS:-- . ... 
limção de- ínvestimentog básicOS que, p&to. · . pensá.vel que o B.I:l.D.E. receba ==' m - OONCLUSAO 
por sua. "própria. natureza., são de _bat- Essa elevação do adicional é ne-· garantia em cruzeiros de pa.rte-daql!e- o proi-eto Ol'a. em. exame . r.epre.:. 
xa.. rentabilidade, através do credito ce.ssária de v.ez que dentro dos têr- la entidade e correspondente à. di-rtda ~nt:l. um ins:trUmen~ indispensAvel 
noi'lll.3l: do EStado. mo.s . do programa serla necessário ·em moeda. estrangeira. par3. que possa. o Govêrn.O dar . pt'O$, 

Na. verdade, a ob~nção- du massa. compensar a diminuição da receita craro ~stá que a circunstância de seguimento ao: Plano de Des~vol~, 
de recursos necessárm .. ao programa. do· Banco, decorrente da isenção ele- já estar 0 Banco'por lei autorizado a mbrento Ecocadn~~~~dteudentbdeesent- qulvl•: 

. de expansão de economia. nacional, vada· para Cr$ 20.000,00~ com um contrair empré;:;timos no estmngelro a~ as ......_,. o su vo -
através de um sistema de poupança. liCTeir. o acréscimo das· contribuintes de 'ex. cl\.li' suas o.....,.ra,.ões da veda~'ão do· ,m~~to""~odifptaca!sç.•·· compulsóriá. se apresenta, na quadra ..., p~ '.f '.f L>.õ ........, Uç,:) intraduzidrut no-
atual prcférível a um esfôrço de re- malor capacidade-. ' decreto da cláusula ouro. -~o pbs; ,esquema inicial vLsani a., de ·uma.. 
cuperà.çl'to do mercado voluntário de Releva notar, nest~ passo, _que o tn.nte. 0 precei~o db art. 14· visa.~ ·,parte, dar maior_ precisão aos obj~- : 
tftulos públicos. Isto :RDrque. a. recu~ número de contribuintes; pessoas fi- 'excluir duvidas futuras:. que, pode~a~ t1vos· fixados na legislação .que. an.;;. 1 

r.eraçãO do mercado de títulos está sicas. d~>· empréstimo compUlsório dO representar ep.o.rme preJUízO para. · 'tertormente d~ci'plinava. as at~vida-:-, " 
preliminarmente vmculada ao cantrôle BNDE' é de anenas· cêrca de· 34.000,00; _B.N .D.E. . eles do- B. N. D. E. e de routra. a: ii 
da. onda inflacioriária, depois aos in· num total de· contribuintes, pessoas . -o .. art. 16 cuida .de aspect<JS rei&- torná-las- snscet:Jvffis. de produzir oS ~ 
vestlmentoa a _que se dM:tinam. ~is. ~isicas, de 309.000,00· não constituindo, tb:os .• à.. apresentaçA.Q. de. contas. que. resultados pretendidos<. 1 

Iecursos. coma. já- .se' assmalou .. sao portanto. ônus. insuportável e social .. por lel,. o Banco jA. é. obrigado: a. ·Nessa ordem de. idélaB .. ma.ni!esta-
de rentabilidade limitada e a· longO mente injusta. !arer lW TriblUlal de contas e_ . ao. se a Relator pela. a.~ãor do- ·pro-· 

~l!!I.ZO Ademais a. existência de ti· , · · fs · , d d ·congresso jeta~ · · · · ' 
:.:t~Os · cte créditO representativos do. Ma?tém-se todo ~ 5 tema:. .e , e:- · · Sala. ·eaa Comtss6e.s,: em ~· de- ou ... 

·empréstimo compulsório do BNDE e voluçao- do empréstimo. na. fomta d:_ . Os· art.!. 20 e 21 referem-se à. ar ... tubro' de. 1956.~ -·Fernandes:- Tati~O, 
·\'inculados a investimentos, com amor .. obrigaçocs qo reaparelhamento ec.o: gan!zação pelo J?aneo· do seu orça- -Presidente em exereicW~ - sã. 2Jl­
ltizaçãa. e jw·os garantidos; por· lei, nômico pre:vendo-se ~as- parti- mento de inv.::strmenta, ou seja, dt1 noco, · nelator. ·-.Lime Teizefra. 
constitui um fator psicológico que não c~dades que· ytsam a. ~acilitar. o programação- que deve O· B~noo e~- TarciSio d9 Miraml4:. 
~:·de ser desprezado~ .s.LStema... de; runortlzaçAo e resga~e. ~als: tuar· doe empré"Stlmos anuam, obser- · · · 

, 
1
• • • • como a.. emissão de- titulas multiplos vado o regime. de· prioridade- ali' esta- N:D- l.lü~ DE 1-95 tt . 

.A. transformação do empréstimo e expedição. de ~ndas vias· de reei..;. ·belecido. ... 
'compulsório em. mero tTibuto. ·mUito bos de pagamentO dos adicionais .e. 
)BO. contrário do que poderia<...pa.recer, transferência de 1·ecíbos no caso de Os nrt3. 22 .::t 25· cuidam 
não. contribuiria para a. recupera-ç,ão. dissolução de sociedades, pectos ligados- a~ atos dtJ 
·1neüBpensá.vel do mercado de. titulas Relativamente àS pessoas juridic!J,S, sua. fundamentaçâo, quorum 

dos as .. 
Banco, 
d• ~ 

Da.. Comissão de · Finanç:as.. ~ó-­
bre Projeto :ae Le!· àa· Cd.tnara n. ~ 
265, de 1956. 

If.eTator: Sr. GaSpar 'veuoso. 1e retiraria. ao BNDE a . .essência de. mantém-se o mesmo sistema previsto liberação, etc. . 
;.:;ua._linha de.. ação_: uma nítida. s.epa- na.. lei L474", ou sejam 15% de adicto·. !?.sr-2dal men.gAo. rr.~;·ecc-m os ar• 
raçao entre investunentos. rentáveis e. nal. qualquer que seja o Impôsto de t.i~ros 26 ,. 2.7 nu e- amollam a cápa.cto- O· Projeto da Lei: da:: Câ.zrtara;:. n.o 2GS~ 
,tnv~timentos rentávejs, tend_o em .. vis- ~nda a, pagãr, adaptando-se .o. n:e~a..; ctãde :de finanétarnentõs do ~:moo n.s-_· de 1956;. de iniciativa, dá- Poder Eke- " 
,ta que os rec~r~os que lhe sao coloca· ni.smo .à lei de lucros_ extraordm~r10s opera<;ões de. interêsse. munfclpal,. cuiH·o;. tem· por objetiVo· prottog:W por· . 
. dos à. dlspos1çao têm custo .efetivo, rec-entemente aprovada~pelo Con:;res· tais como· !'<f'rvicos elét.ricoE;, de :lbas- vint~ er.Qs, a, partir' de 1957.· a;. Vigên­
Jdeçot'tente de amortização dOs titulas. so e· sancionada pelo Exccutt-ço. teclmento' ct:~~uâ. cfP.b:o' e~ f1Ut> fiM cia ·das. medidas. de: ortle..rn finance1JW .. 
'e J.dQB juros ttbonados, da ordem de O· art. 7.0 mantém o sistema a!lte- ·ab'ora uf.o esb.va 6· Banca .ha-bilitado relaci('nn..das com a execução de ··mn ,: 
61!1:'' . ·rior d"e·,coopern.ção clas Emprêsns 'de a fazer.· · . , pla.r-...o de·.rraparelhament.Q e fomento·,; 

Pár.eCe, . realmente, preferível, em Seguros 'e Capitalização e das caixas! o art. 2B Rmulia- a ca.oaci.:!ude ati·· ectn·,õmko do ·aovêrno. F.edexal. - J 

1têriríos· estrita.mente econômicos. que I Econômicas_, para o· programa de re· v;1: dro denósito. do B.. N. D. E., em . A ill::?.li.Ue e>nci.â dos. nOssos ,ijl!r\"iço:r 11 
O esfôr<:o- tr!bu.tário minimo se dll.\tlne cuperação da economia naciona,l. ln- bancoS oficiais. ex~ulores de. pro. estrutumis - energia, tra.n:::porte, i/ 



Quinta-feira 1' 

portos - levou o Govêrno bÍ'asileiro 
, a. mediante acôrdo com o Govêrno 
UoS Estados Unidos da América,;:::. do 

: Nort-e, crim· em 1951, e. Comissão l\:lis­
ta Brasil-Estados Unidos, com o fim 
de programal.' investimentos naquêles 
setôres bã.sicos da economia nacio­
nal. 

-- Os programas_ elaborados pela an· 
tlga Comissão Mista a serem finan­
ciados pelo exterior, não tiveram exe­
cução lm"erliata, senão em pequena 
escala, pois os empréstimos concedi­
dos pelo Eanco Internacional de Re­
construção c Desenvolvimento e do 
Banco e.e Importação e EXportação, 
não atingiram a US$ 200 milhões. 

· A criacáo, em 1952, do .Banco Na­
cional de Desenvolvimento Econômico 

- que foj .o herdeira da Comissão quan­
to à progr~rnação anterior, veio abrir 
novas possibilidades ao desenvolvi­
mento econômico d'1 Brasil, já que re­
cursos próprios fc:·am criados pelas 
Leis ns. 1.474, de 23 de novembro de 
1951 e 1.628, de 20 de Julho de 1952. 

A Lei n.o· 1.474, estabelece como 
fonte dos 1ecursos que deverão cons­
titUir o Fundo do- Reaparelhamento 
Econômico, também, por ela. criado, 
a arrecada.çª-o proveniente de: 
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. ' 
cadado na fonte, nos casos previstos Comurácaeões e Obras Públicas da· 5.549.868.000,00 e US$ 33.600.000,00.- 1! 
nos arts. 92, 07 e seu § 3.0, 96, inciso Câmara rlos Deputados, ao de!lagrar a Pelo C.ltposto, conclui-se, fâcihnente~ 
3.o e s.o do regulamento aprovado pelo segunda guerra mundial, em . 1939, que a programação da construção e 
Decr'eto n.o 36.773, de 13 de janeiro encontravam-se as estradas de ferro apareJhamentv cte ferrovias felto pela, 
de 1955 (Lei n.o 2.854-, de 29 de no- inteiramente desaparelhadas para antiga. Comis~ão Mista Braf.H~EstadOs 
vcmbro de 1954) será cobrado o adi~ atender às solicitações de transportes Unidos, não fo.i. executada pelo Ban~· 
cional de 15o/o (quinze por cento). criadas pela nova situação. co do DesenvGlvimento Econõmico,J 

~ = ·d· . 1 d sen~o em })~:de. I 
3.0) Será <'ourauo o '0. lClOna t: Durc.nte os anos de guerra o des- - . .- ! 

4% (quatro por cento) sObre as re~ ga'te do m::üerial ainda mais se acen- :J?os stJtores em ~laçao· aoo _qua1s a. 
servas e lucros em suspenso oú náo ' - . . açao do ll·:mct) mms se tem feito sen-, 
distribui.dos· em poder das pessoas ju- tuou pelo grande esforço rea.hzado · tir são o ferrüviá.rio e o de energia. 

b d 1965 In para atender ao aumento do seu tra- 1.1 .· b · to dei 
rfdlCas1 até o ano ase e , - b Ih desde que as dificuldades de e ':! uca, que a sorveram per 1 

clusive, excetuando o fundo de re-.- o~te~Ção de combustíveis reduZiam as 90% dos recur os empre.c:;tados pelo 1 

ser-;a.s técnicas das companhias d~ se- possibilidades de importação do_ ma- Ba:nco. 1.1 
trJros e de .capitalização~ observado 0 teria! necessário, não pennitindo a D1spõP. o Banco, além das fontes 
di'lposto do art. 24 da Lei n.o l.B2S, sua renovaçãO. de recursos ja mencionadas, os da Lei 
de 20 de junho de 1952. n.o 2.698, de 27 dE" dezembro de 1955. 

Para contornar "essa situação calá-
O Projeto como vimos faz inúmeras mitosa de nossas ferrovias 0 Depar- pela qual r('cebtra a quantia corres• 

elterações criando novas taxas e re- t.aJPento' Nacional de Estradas de Fer- po:1dente a 3\J% da receitr. proveni-: 
vlgorando" outras já anteriormente ro elaborou um plano de inversões ente da dift·Jf.!~~-a de pr~çof'_ entre os 
criadas. c~nsubstanciado no Decreto-lei núme- combu.stfvcis c lubrificante~ iiquJjitOf 

As principais majorações são as se-
guintes: · 

a) de 15% para 20% o adicional a 
ser cobrado· sôbre as pessoas fisicas; 
b) o adicional de 3% a ser pago pelas 
pessoas jurídicas e incidindo s~bre as 
rerPrvas e lucros em suspenso ou não 
distrlbúfdos, em poder das pessoas 
iurfdicas, excetuado O fundo de reser~ 
Vn. legal e a.s reservas técnicas, com­
panhias de seguro e capitalização 
pa~~::a a ser 4% com um aumento de 
1%. . 

ro H.894, de 24 de janeiro de 1946, derivados de petróleo iabrlcados nO 
programando uma inversão de Cr$ . . Brasil e o importado. 
8.240.707.000,00, programa êsse que 
não chegou a ser executado, no todo, 
sendo que quanto à renovação do 
inaterial. muit.o pouCo foi feito, dada 
a cst'assez oe recursos e o inicio da 
desYalori7.2.ção do cruzeiro. 

' Segundo o próprio Banco, p J se ti 
relatório referente ao ano de 1955, pá ... 
gina 101, outras fontes de recursos de 
origem diversa e revestidos de carac­
t.rristicas dífe1c.ntes afluem aó Banco. 

Tais recursos são os seguintes: 

a) taxa êdicional de 15%, a incidir 
sôb:.-e o lnlpl"sto de renda devido por 
tôdas as f P.SSOa.s jui'idicas, pelas pes­
soas físicas sujeitas ao pagamento de 
mais d~ Cr$ 10.000,00 do referido tri- Outras disposições revigoradas são 
buto, efetuando-se a correspondente c: adicionais de 15% criados sóbre: 

Continnnu o Departame:ii.to Nacio­
nal' d~ Eetràdu~ de Ferro, a gastar 
)JoltCo e -aemraer.a.damente dentrO das 
li'Ilitaçõ€s orçamentárias, havendo 
f..p<:.!nas como inversão de certa forma 
substancial as verbas do Plano ·Salte, 
nem sequer R\lficientes para atetider 
ao desgaste. nmmal das l:'f'tradas e 
para zet.ímr do tráfego o material 
obsoleto ~ de operação onerosa. 

a) ctepó~ito, nos cofres do .t Banco, 
de recursos do Govêrno dos 'Estados 
Unidos da América., oriUndos da aqui· 
si!(ão, pelo Brasil, de eXcedentes agri­
colat: ~merif'anos no valor de 1 US$ .•. 
41.220.000,00, sendo que· 76% desta_ 
quantia s~rá. .. considerado cinJ)réstlino 
do Export & lmpo;-t Bank M Oovêr'no cObrança durante cinco anos canse- t.o) tributação dos lucros apurados 

cutlvos, a part.ir de 1952; pelas pessoas ffsicas na venda de pro-
b). ta,.n. ad)eional de 3%, a ser paga priedades imobiliárias; 

também durante o mesmo P.eríodo 2.o) desconto na ~fonte das impor~ 
qillnq.Uenal pelas pessoas jurfdicas e "tâncias pagas "sôbre a exploração de 
incidindo sôbre as reservas e lucros películas ~estrangeiras· 
em t;Uspenso ou não distribufdos, res- ' 
salvando o fundo de reserva legal e 3.0

) rendimento das ações ao por-
as reservas técnicas das companhias tador; · 
de. Eegu1·o e capitalização. .. 4.o) lucros decorrentes de premtos 

lotertais de 
assistencial, 
exploradas 

Posteriormente, a Lei n.0 1.628, de 
20 de Junho. de 1952, -em seu· art. 7.0 

autorizou (). Poder Executivo, por 1n­
tenni'd1o do Ministério da. Fazenda, a 
dctenninar, quando necessário, em 
cada um aos eXercfcios de 1952 a 1956, 

· inclusive, as importâncias que as Cai­
, cas Econômicas Federais, a.s emprêsas 

de seguro e de capitalização e os ór­
gãos de prt'vidência social, tendo · em 
~i&ta as respectivas disponibilidades e 
reservas técnicas, devam recolher ao 
Banco de Desenvolvimento Econômi­
oo, para tinanciarnento de parte das 
inversões ou despesas com a execução 
de programas de reaparelhamento 
eoonómico, 'dt>-ntro das seguintes limi~ 
tat;ãe:~ anusi3: 

a> até 4% (quatro por 
valor total dos depósitos 

. Ecotlômicas Federais; 

cento) do 
das Caixas 

lJ) até 25o/ .. (vinte e cinco Por cen­
to) das reservas .téCnicas que as com· 
:p;.mhias de ·se.guro e capitalizâção de­

. vam constituir cada ano; 

c) até 3% (três por cento) da re­
ceita anual: dos órgãos de previdên­
eia soclal, uchúda. a cota que cabe 
à União. 

O. ProjeU; em exame, prorroga n 
lvigência dêsse· empréstimo compul­
flório, por 10 anos, contados do exer­
dcio de 1957. com as seguintes alte-
ra~-1\e-s: · 

1.0 ) no caso. de pessoas fisicas, o 
nô)rional l'ierá cobrado sóbre a tot.a.-
1idndc do impOsto de renda devido, 
quandO superior a Cr$ 20.000,00 (vin­
~ m),l Cl'UZE:lros), em cada exerc!cio, 

"'m d.iÍlheiro obtidos em 
finalidadf" exclusivamente 
t.nclusive as "diretamente 
pelo Estado; 

5.0 J lucros superiores a Cr$ 1.000.00 
(mil cruzeiros), decorrentes de prê~ 
mios em dt.1heho obtidos, em loterias, 
concursos desportivos, inclusive de 
turf, compreendidos os "bethings", 
sorteios de qualquer eSpécie,. exchisive 
os de antecipação nos títulos de ca­
pitalização e os de amortização e res~ 
ga.te das ações das sociedades anõ· 
njma.s, 

Os lt~.vestimentos realizados pelo 
Banco ào Desen\"olvimento Econômico 
ou C'S empréstimos em que fu,ncionou 
como agente do Tesouro Nacional, até 
31 de aezembro de 1055, foram os se-

Importância - Cruzeiros - Dó-
Ul.rcs: 

Agricultura - 23.000. 

Armazenagem - U9. (}O(J. 

Lnergia EJótrica - . 2.142.077 
11.727. 

Perro,ias - ~.549.868 - 41.100. 
Indústrias Bâsicas - 698. 856 

19.572. 

Portos e Navegru;ões - 113.240. 

Rodovi~ - 3.000. 
Outros SetOres . 
Total - 8.62~.841 -· 198.309. 

Os maiores investimentos do :aa.n.co 
ou seja. 64% se de5tinaram a ferro­
vias. na seguint~ base: 

...... · Esta preferência parece ter sua jus-

Pela Comiss&o Mista Brasil-Estados 
Unidos toram concluidos 24 projetos, 
todos aprovados pelo Senf1or Presi~ 
dente ~a ·República, corri um total 
de ln.vestlmcntos de Cl'$ .....••.•• , 
7.f':U.J79,300,0fi e de US$ .......••.• 
148.829. ooo.ou. 

Dêstes cmpréf-fimos foran1 efetiva­
dos, até o momento, atra11és de fi­
nanciamento d.; Banco Nacional do 
Desenvol' i:nf'rtô Econômico, do Ex­
port ~Jld 1mpnl't Bank e do Interna~ 
tional Rar:;k and ·Reconsf.rl.lction, ope~ 
f;.\çõcs .tnun total de Cr$ .. : ....... . 

ATIVIDADES ECONCMICAS 

do I:rasi!; -

b >, recur::-os do "Fundo Especial de 
J>trc,;" amrlrtizações, Resgate das 
Obrigações elo lu:aparelhamento Eco-
nômic.J. • 

' 't._ 
Embora criaio (:m 1952. o Banco do 

Desenrolvimtnlo Econômico sómente 
Ct)mcçou a funcionar no setor de in· 
vcsr.1mentos em 1953. ., 

.Sc:JUÜcto o Relatório do Banco, p~1'ã 
1!155. p:i.gba 151, 1'os financiamentos 
concedidos em mveda nacional, ate 31 
d~ dezembro for{lm os seguintes, dis­
toJ.mfdcs por &.tividades econômicas 
(em,milho.r('s d~ cruzeiros); 

1953 

ANOS 

1054 
I 
I 1955 

-:---~----
: i I 

Agricultura • ------· ·---.:------------1 . 1 1 
I I I 

Armazenagem ----····------··--· .! 27.000 \ 73.090 \ 

I . . I I . I 
Energia E etrica ----------~---· ·-.---1 1 1.091.082 1 

Ferrovias . _____ ., _____ .... ____ ..... 11 1.924.651 i 4.907.532 

1

J 

Indústrias Básicas ----· ·------------~ 180.000 1 463.315 
Portos e Navegaçã~ ______ .... ____ ... / 

1
/ 128.835/ 

I ·I 
Rodovias ··------~--------- .. ----·r ! / 
Transportes Diverso.! ______ : ..... ___ ,! / 76.000\ 

73.000. 

2.436.363 

6.545.764 

"154.315 

128.835-,,_, 

Outros setOres ------ .. --------------:_· ___ _:! --7-~---

-- ..... -.... ---- ..... j 2.131.651 16.739.7641 TOTAL ' 10.014.2.97 

li) a~ ·Cr$ 250.000,00 <duzentos _til' t. no fato J,e que 0 transporte 
~ ctn~enta mil cruzqiro$), 15% r .ca ~~~\ 1 1 0 que mais sofr;u em C'...omo -çimo:., Go.s setõres e::n relaf'ftO oleoduto de C:lpvttva. As ferrovlr.t 
do adicional; errnvuw: 0 0 . id""d «a ação ans qUaill a açfto dv Banüo mais· se s!Jzinl.:u~s foram b~1.eficiadas com 65~ 

b) acima de Cr.t"150.00000 (du.,. \'irt\l;:l~ .da deSCC?DtinU "" ,e - tem 1e1tO sentir .sh(: O ferroviário fi O. d jl ' to . "' · ' . "'os "Ovt>rnos na execu<-ão dos planCls àc 1 t . os .n~nc;!lmen s aprovado::. 1 •• 
:~:en~ ~ cmqüenta mil crtl7.ell'o~), --..~ •.• 1b 1 id• .,. a a. a sUa atuali?.at.:ão. - energ1:l t.• P. ncn. que absorveram, A ac.'l.v do ll:;::r:co ahrnr.:-e toQo •. : 
20% \VInte por cento) do ---adJc.iO- c':' .. nJc ec J> r em ('Qnmru, Perto óe 90% dus re<'ur- terl'itóriiJ nae\ow\l, conforme se Põ4t" 
nal. Como" bem s..'U\~tn o . sr·. Jaime !:O!!. empn~st~do~ Pelo Banco. Do saldo verllicar pela dittnbuição dos tina~-

2.<~) Sôbre o Jmpóst.o de renda rle- Te":xf';ra Spin(~Ola, ~rn reJatór!o _(;.pre- 7% colllx>ram à.'l jndúdrJa~ bá.or;Jc~": cirune~t ,o~ lllmwad:s até 31 de rl..-:_' 
:·~ ~-1 -~ r. mi~ão de. 'Transporte~. d.t~tril.'lllmlu~s(} u~ 3% re~tuntes f'li· ze:nbro de 1!;-:t. abáh!.o tr-~nrit'ã.-. 

, "\l1lio pe1u pe500a.t:l "juriWcru; tl- v arrc- sE;~)~auv » ,_.o ~ · \1-e ~ nrmazt>:~tat>Tr• u :frio, I:'{)rto~ t:· _ (t:r.1 mPb:.r~s ~f. cruzeiro:;) .. 
' . -~· 

___ r-, 
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. f Ferrovias 

·SETORES DE· ATIVIDADES 

I. Energia \ Outros \ 

Elétrica 
1
1 I 

I I 

i\EGIOES 

Nordeste .. ------··------~ 592~56 ! '. ~:::~ ~ 7
0.000 l 

Leste • ___ :.-.-.-.·~~~~-~j 1.673.031 ) L335.566 \ 462.315 i 
Sul • --· ·------· ••. ·----~ 3.838.236 I 1.053.661 I 499.835 I 

Norte 

Total 

84:221 

607.056 

3.470.912 

5.391. 732 

460.376 ~entro. Oeste ----·------1 442.361 I 18.0151 <- I 
~·----------~~~----~------T-----7------ · · I I I l 

' BRASIL , --·--··1 6.545.784 I 2.436.363 I 1.032.150 I 10.014.21)7 

B.N.D.E. consut.uia._ ônu.s para. aa 
companhias, embOta.· 11mitado ao pra.­

t>ê-se a seguinte redação ao I. 9.o 00 de cincó auos da vigência da Lei 
do e.rt. 7.u: n~~ 1.628. Com a pmrrogaçã.o por 10 · 

"'~ 9 - A Diretoria do B.N.D.E. anos ora prop<:~Sta, para nã.o pr?d~-. 
baixará os atOs normativos comple- zir efeitos acentuadamente preJUdi­
mentares e. reguladoras do dispo~to no ciais, as citadas percentagem seria de 
presente artigo, e providenciará sua ser restringida. Torna-se necessál:'io, 
publicação no Diário Oficial neles ot: em conseqüência, não só para redu­
servando as disponibilidade da.s ent1- zir os encargos- das companhias em 
dades mencionadas no inciso 11. causa, em uma prorrogação )Xlr per1?do 

o acréscuno v1sa a. evitar que as igual ao dob::'O da vigência do or1gi- · 
emprêsas i:J.Ue por ventura não estejam nal, mas também para que a alter­
em condições de recolh;er ao Banco 0 nativa do financiamento direto (30%_) 
montante de 25%, deiXem de rero- oonstitua wn acréscimo de rentab1 .. 
lher · qualquer parcela do aumento lidade necessário, como se acentuou, ,, 
anual de suas reservas técnicas. As-.1 que se diminua de 00% para .29% o· 
sim, com a redação proposta, uma em~ fator de ampliação, do :ooolhimento 
prêsa que ·não poss~ ~recolher 25%' direto, para a !nve_!são ~ueta. _ . · 
ma.s esteja em condtçoes de recolh:r 1!:'- que as a.pllcaçoes dtretas. ~acz !~1- ·· 
20%, não poderá furtar-se a essa_o~:m- tas geralmente através a aq~çao de, 
gação, pois caberá ao Banco extgll .0 titulos ao portador, os quaiS ~ftemr 
recolhimento máximo que as co"?di- descontos de impõsto fle .. rend~ na 
ções econômico-f.inanceiras da. ent:_da- fonte, tribu~ .c~jo valor JR subm n? 
de o permitam. corrente exerClClO e, certamente, sera 

. N.u 3-0 

N." 4-C 

I I I I . Dê-se a seguinte redação ao § 7 · ~ 

elevado nm•atnente no perfodc de vi­
gência do empréstimo compulsório dO•· 
B.N.D.E .. Em tais condições, man-1 
tido o aument{) de 60%, correr~se-ia. 
o riSCQ de, antes de extínto o prazo: 
do emp!"éstimo compulsório do ~.N. 
D.E .. Em tais condições. mrmtld~ 0

1 

aumento de 61)%, correr-se~ ia. o rlSCO 
de antes de extinto o prazo do em-.. 
préstimo compulsório, as aplicações 
diretas não mais apresentarem o ih­
cremento de rentabilidade que cons­
titui um dos atrativos -para a caru\.V ... ': 

· A região Sul. integrada pelos Esta- lhOaJ de cruzeiros.· 1l:sse quantitativo, 
dos de São Paulo, Paraná, Santa. C a-· porém, sõmente seria alcançado se nos 
tarlna e E'io Grand-E do Sul, é a mais exercícios do qulnquênio 1952-1956 fõs­
bene.flciada no ccnjunto d~s finan- sem imobilizadas tOdas as fontes,esta­
ciamentos da B~ncc, recebendo cêrca beJecid.aj> na. legislação". 
do. G'3% tio total Segue-se a Região com a alteração da legislação per­
Leste, que Càl11P<'ef'nde os Es~ados de tinente ao inlpósto de renda, a a.rre­
Sergipe. Bahia, Mmas ~era1s, . Espi- cactvção dos adicionais a êsse tributo 
rito ~ant<J. RiD de Jane1ro é Distrito sofret~ modificação apreciável, regis­
Feàeral, com mnis ou menos 34% do trando-se acréscimos sôbre os totais 
mc.'t'.tante contprowetido. São Paulo, anteriormente previstos. 
sàziitho, rec€-l;ern. ir versões da ordem O novo proporcionou um total de re­
de 3,9 n;,UhõPs dL cruzeiros, ou seja, ceita de 18.615 milhões de cruzeiros. 
Q.Uáse 40% .de- tod·1 o B::asil e mais ~e A necessidade das medidas preconi­
'10% da Região t>·cll. A segunda um- zadas no projeto esta, assim, suficien­
da.de d<l. FeclNat"ão. na ordem de be- temente defendido ante. a conjuntura 

· ncfício. é Mi.naS Gt>rais, com 1,6 bi- econômiéa atual de inpação c de 
lhôes de cnmeiros, seguido pelo Rio crise. ._, 
GrB.li.de ·do Sul e Rio de Janeiro, am- 'Nestas condições, a Comissão de Fi­
bos com pouco mais de 1 bilhão de nanças opina pela aprovação do })!O· 
cruzeiros. · jeto nos têrmos das emendas ·anexas, 

Convêt:t solicnbr que. dos recursoS de ns. 1-C a 26-C. 
~esti.r.aéos ... Rcg·ao Leste, 86% serão 

aplicadoc; em proJHO:> ferroviários e de 
-encrb>ia eJétrlcB: r:~a proporção é de 

F" ~ENTAS DE co:-.nSsAO 
N.0 1-C 

- ·90% ·para a Re!!,iãc Sul e 10% para o Suprima-se no § 2.o do art. 7,0 a 
Nort8, e c Centro Oeste. Na Região expressão: "ouvida a Superintendên­
Norte, omlr? pràti1 ·amente não existe cia da Moeda e do Crédito". 
tranSJ101·tc frrruvmric e houve um . . _ 
grande financiamento para a indús- . Justt/tcaçao _ 
tt2a pet_rolifera, a percentageJU ~ai a / A modifica-ção do § 2.o tem ~ôda 
lt')'i.<. . pertinência, uma vez que, pelo Slste-

Os irive~Umentos do Banco não es~ I ma anterior, competia ao Ministro da 
tão sendo ffltos na razão direta das Fazenda fixar a percentagem do au­
nece!"tióades .geo-econômicas do país. ment anual das re~ervas técnic~s das 

Assim é f'!UC a Região mais desen- emprêsas que devena ser recolludo ~o 
volv!da nntadatnente o Sul· do pais Banco ("até ;25%) - dizia o art: 7.0 

ncehe 53% dos investimentos conce- da Lei n. 1.628)_. Transferindo-se 
didos reJo Banco. e a Região Leste a para o Banco NaciOnal do Desenvo1-
percenLagem de 43';(,, vimento Econômico a aplicação do sis-

As regiqes mais atrasadas ou. se­
jam o Norde&te o Norte e o Centro­
Oeste recebem, respectivamente, as ir­
risórias percentagens de 1%, 1% e 
ti%. 

Essa anomalia do plano de reapa­
relhamento da economia nacional está 
superada pelo artigo 29 do projeto que 
determina ao Banco aplicar. em cará· 

r-_:,iíl;er de prioridade, 25% em empreendi­
·- meÍltos definidos nas ·Leis ns. 1.471:, 

de 26 de novembro de 1951, l. 518, de 
24 de dezembro de 1951 e 1.628, de 20 
c:t~ junho de 1952, localizados ou que 
venham a se localizar nas regiões 
Centro-veste, Norte e Nordeste, in­
elusive Sergipe, Bahia e Espírito San­
to, e destinados a elevar o nível de 
renda per capita, ou melliorar as con­
dições económ1cas das regiões acima 
menciolladas. 

Ao entrarmoS na análise da receita 
do quinqú~nio verificamos que a soma 
dos recursos com que contou o Banco, 
'estão e~pressos em seu relatório P3t:a 
1955, às p:íginas 104. 
·:·Diz o relatório "que as estimativas 
n.ue serViram de base, inicialmente, &.o 
câlculo das disponibilidades do banco, 
l-err:stram o total de CrS 11.372 ~i-

-·~ 

tema não mais tem sentido a atribui­
ção da SUMOC, jâ_ que, sua própria 
natureza, sendo o Banco o órgão exe­
cutor e fiscalizador do programa dis'" 
porá dos elementos necessários para 
julgar das ocorrências na via econô­
micawfinanceira das emprêsas, }Jara 
poder determinar as modifica_ções que 
o sistema prevê. · 

N.0 2-C 

Dê-se a seguinte redação ao l l.u 
do art. 7: 

§ ·2.0 - Em caso de comprovada fôr­
ça maior, o Banco Nacional do Desen­
Volvimento· Econômico poderá retar­
dar os recolhimentos de que tratam 
éste artigo ao proceder à restituição 
em prazo inferior ao previsto no § 1.0 , 

observando-se as demais disposições 
legais. 

Em consequência do disposto no 
§ 9.0 , a aplicação do sistema de depó· 
sito no BNDE ou inversões diretas, 
Pelru..· emprêsas está cond!clona~a· à si­
tuação econômico- fícancetra das com­
P,fllhías. A modifica.ção' proposta visa 
a permitir regimem de recolhimento 
mais lento, ou devolução dos depósi­
tos, em prazo mais curto, nas eventua~ 
lidades OllP. nn<;:c::nm nMrT".,.,. 

do art. 7."; . _ 
"As importâncias aplicada~ ~m m.· 

versões dU·etas ou os seus. tltulos re­
presentativos ficarão vín_culados ao 
B N D E pelo prazo nao superior 
aÓ dos. ctépásitos compulsórios de 9ue 
tartamos incisoS . I e Il dêste artlg<>, 
sendo liberádos até o 6.~ (sexto) ex~r­
cício depois de efetivada a inversac, 
sal v~ casca de· comprovada fôrça, qua~­
do a liberaç.ã.o poderá. ser efetua a. 
em p:aoo menor. 

· Justificação 

A nova Tedação pro~ta par~ ~ 
parágrafo 7." visa a. ·congrr l;llll lap.S 
ocorrido . na redaçã-O ofer~clda .Pe~a 
Câmara. É que se -preten~Ia. at:rtbu~ 
às impoxtâncias aphcadas e:m mver 

'sões diretas ou aos seus · tlt)llOS. ~~ 
presentativos, o ·mesmo mecarus. 
de retenção atribuída .a~ títulos te: 
preesntativos do empre.stliil:o- ~mpul 
sório. Vale. dizer o oontrlbumte d~ 
adicional só recebe o titulo no. 6. 
exercicio, após o pagamento. da con­
tribuição relativa ao empréstlm? com:. 
pulsório do B.N.D.E .. A p~ti! dês. 
se periodo tem o titulo de credlt-O em 
sua mão, podendo dispor dêle com ~ 
amo~-tização efetuada em 20 parce 
las anuais e iguais. Se. adotado e~ 
relação ao sistema. das mversões ~l­
retas o disposto no S 7." _da redaçao 
da Câmara, os títulos. açoes ~u .de­
bêntures) ficariam retidos. pOl em~ 
anos em sua totalidade, so. sendo, 11-
berados a partir do venc1men_to ~o 
prazo, em parcelas anuais de 1gua1S, 
durante vinte anos~. EVidentemente se 
estaria impondo às emprêsas de segu­
r·os e capitalização, qu~ pa·ra. . atender 
aos seus compromissos necessitam ~e 
condições de liquidez de suas rese,J.­
vas tratamento máis exigente e ~ 
efeitos f!xtremamente prejudiciais a 
segurança dos seus planos. de opera­

Zaçã.o de uma parcela das reservas pa­
ra investiment-{)S básicos. Dessa for .. 
ma, atendendo ao aspecto educativ~ 
da obrigação de as companhia_~; apli"! 
carem parte dos recutsos correspon­
dentes aos aumento.s anuais . das re~ 
servas . técnicas, em setores básicos, n. 
redação ora proposta assegura, pol' 
outro lado, as necessárias condições d(!~ 
rentabilidade eoonômico-finaneeira das 
emprêsa.s. r 

Acn~scente-se. onde convier: • . . 
"Art. o Presidente do Banco 

Nacional do Desenvolvimento Econô·· 
mico integrará, com direit-o_ de voto. 
-0 , Conselho da Superintendência da. 
Moeda e do Crédito". • · 

Cabendo ao BNOE atuar como agen'~ 
te do Govêrno para contratar t:rédi:­
to e avalizar obrigações no exterior, 
parece necessário uma articulação masi 
íntima do Banoo oolU o Sumoc, a !int 
de que providências sugeridas pel•) 
BNDE observem, nesse particular, :!L 
política geral que, sõbre a matéria 
venha a ser fixada. . 

Por· outro lado, será jgualmente út.ll 
que o BNDE contribua oom os ele.­
mentos de sua. experiência como sull·­
sídios para tl formulação das decL~ 
sões da SUMOC. 

Dai atribuir-se no Presidente c[;) 
Banco assento no Oonselllo da SUmo<~. 

N. 0 8-C 
. . I 

· Acrescente-.5e a-0 art. 21. o segum-
ção. te parágrafo: . 

"Caberá aos orgãos de administriL­
ção do Banco, observado o respect11ro 

I - AcreScente-se aos inciso n do nivel de alçada, decidir das operaçOe~. 
artigo 7,·ln tine: 

00 1 9 
dentro do litnite das quotas constau-

N.".5-C 

''obServado o disposto tes do orçamento de inve.stlment.Q, ptl-
Justijicativa. · ra cada setôt fixado. . 

Visa a emenda tornar e:$1icita q~.;le, 
o acréscimo ao inciso Il do ru·tigo não ob.stan~ a áprovacão anual da 

7, indicado acima, tem por objetivo programaçã-O ads atlvidad~ do BNDE, · 
tQrnar claro que, na. regulamentaçi\o cada operação de per si dependerá, 
geral do sistema, a ser baixada pelo para seu deferimento e contrataçAo, 
Banco, os l"ecolhime~tos · ~ gra- de' decisão, em cruta. caso, do orgáo 
duados em obsexvànCla às dlSponibi- comPetente, C-Onsoante os nfvels de al­
lidades dM erilprêsas. · Trata-se de çada, ou seja, Diretor superíntenden­
simples remissão, deoo:rrente da nova te, Diret.orta e conselho de Adminls· 
redação pl'Op<M"ts. ao f 9. tração. " 

N." 8-0 N.• 9-C 
Substitua~se n'O- artigo 7.\ § 4." a Acrescente-se\ o seguinte artigo: 

expressão •·selam 60% (sessenta pOr "Art.. rQ Conselho de· Administra­
cento) superiores" por . sej~;ti.. 2G% ção do Banco, na forma tlo dispas .. 
(vinte por cento) supertores to no art. 18 da Lei 1.628, e aten-

didas as_ peculiaridades dos serviços 
_ Justi{icação do BNDE, expedirá o Regulamente 

. De fat.o o reoolhimenro a.o. B. N. do Pessoal do Banco, definindO o 
O.E. d~ 2.5% do aumento anllal das regime juridico de seus funcionãriof:, 
t'P...I.:P .. rvas técnicas das. ernnr~ an1 fiX-'>

1
ru:l ..... lhoEH: ~ .c;:.'!u;: deveres. diro>J· 

' 
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toS' e vantagens, na forma do ar~ Ju~tiftcaç-ã.o de 24 de dezembro de 1951 e L628. de 
t1go 19. · -:- 120 de junho de 19õ2. e nesta lei, prin-

.• ovemliro âe 1956 312~ ..., 

O SR. PRESIDENTE: -·~ 
Está finda a leitura do expediente. 
Tem a palavra o nobre SenadM. 

Primlo Beck, primeiro orador inS­
crit.(). 

O SR. PRIMIO BECK; 

De acôr'do com a Lei 1.628, artigo _A etnmenda é de suuples redaçao e \Clpalmente em reaparelhantsnto e am-
18, cabe ao Conselho de Adntinis- VlSa dar melhor clarez?-- 3..,0 dl~posl-~ 11ooção do sistema ferroviário, reapa­
tração do B:rtDE f~r os direitos e tl~o · O art1go 28 d~ Lel n _ 1 (i ... S de relhamento de pOrtos e de sistenu de 
vantagens dos serv1do1es do _Banco.\20 de junho de l9o2, dtspoe que nos na.vega-ção: construção e ampliaçãO 
Já pelo art. 19 do projeto, lunitou- e~erclcJOs ~e. 1~52 a 19~6. lprar.o an~ Idos sistemas de e.nergia elét!'ica; ins­
se os g-ast~ do pessoal da e~tidade .. terior- de ngenc1a do adiCiona~ da Lei! taiação e ampliação de indústri'Js bâ­
. A n;a_térla: ora wopostl?' V-!Sa dar \.n.Q 1.474, de 1~5.1, que ora ó'e pror- I ~ica.s: ·eonstrução e ampliação d-e ar-
!a~tem~~Ica ~ que~tao, artiCulando _os 

1 

roga), q~e o l.'hm~t~o da Fa.zench po-) ~e!"l.::, silos, nwtadc::.tros e frig(!ri- (0 o segui~te discurso) - senhor 
dlSpoSltlvos oa Le1 L628 com o diS- derá aplicar a debito _do_ FU11do. do, fkos desenvolvimento de agricultura. P_residente-, ~01 com grande sa·tisfa .. 
posto no projeto ortt em exame. Rea.par~lhat_?ento ~conom1~o a 1m- com.-Çrecndendo eletrificação 1ural, in- çao que ouv1, rece~te,!llente, as pala ... 

N.o 10_0 portánCI.a nao SUJ?e!I_?r a l"io n_o a.pa- cluth•P. medhnte aproveitamento aces-~vras de sereilQ otlmlSmo, J?TOferldaiJ 
relham.ento da D1v1sao do Imposto de :::ório de pequenas qued.aa d'água. pelo nobre Senador Apolomo Salles, 

Acrescente-se a.o art. 26 o seguin- Renda e da Caixa de Amortização pa- · · quando S. Ex.o., descend<> da cadeira 
te~ parágrafo:_ ,· , : ra 0 fim especial· de habilit:.í-la.5 00 1 Sala das Comissões, 31 de m:tuhro • d~ president-e desta Casa, yeio a esta 

.~. O sup:.unento de ~Ul1dos (iefl- bom cumprimento da · cobrança do f de . 1956 . tnbuz:a. do povo, para dl7Jer a sua. 
Dldo no art1g? . de~ndera: . ! adicional e dos novos encargo'3 come- , ~agmf1ca oração sóbre o coopera ti-

a) de partl~~paçao. da pa1xa .em/ tidos a essas repartições. \ N.o 2.3'-c . v~mo. no Brasil. (!nterromperuJ.o•!:: 
pelo menos 50 ' 0 dC? .mvestJ.IDento · Pela redação atual do dispo.:sHivo. Zettu.ra) · 

b) Aaprovaçá<l preVl~J:. p~lo Banco,jpoderá ha\•er dúvida quanto ft c::m-1 A:r.rPscente-~e 0 seguinte artl•Jo cl Tenho recebido iilúne.os tel ra-
nos termos de sua leg1slaçao, e nor- titn idad d. 1" - d 1 ! pa!·3.v::afo rtmro: .- 1 r ~ 
mas téCnicas do -proleto _a financiar . u ~ a ap lCaçao aqu! a l?er- . - . _ \mas do meu tona? natal, aplaudmdo 
e dos têrmos do contrato entre a centagem. durante a p:orrog~çaa, vtsto li.rt. _ Paro. regulanzaçu~ cte se?~ enorm.emente o diScurso do ·nobre 
Caixa e ·a Prefeitura. que t:! ar!1g0 28 da Le1 n.9 1.626 da~a dtbitc, proveniente da reter:çao de ad1- Senado: Apolonio Sales. que foi 

Ao art. 26 acrescente-se após a autol'lzaçao ttPenas. para os anos ae cionais sóbre o lmpós~o de RPnda, dt~ trans.crrto na integra por um j\rnal 
palavra .. transação'' 0 segmnte: 1•e 1952 a 1956, exE!l'cíclOs em que; t~ ad1- rtàos ao Banco N~-ctonal de Desen~ 1 da Cidade de Pórto Alegre (Lendo): 
distribuição''. 

1 

c10nal da Lei n ° 1.474 teYe ''Jgcn•~Ia. volvimento Econômico. po ... fôrça das I D.. , d dá 1 "'"-ló 
Parece-nos necessáno. asstm, dar I LeiS 1~s 1.474. cie 20 de novembro de t·c "'ee"]annoh secdun ~,; 0 dt~esse pa1,.1 -

N.o 11-C . 1 1. ·• · . h J 19-, I o mpe -o e .,.uun tr em nosso j matar c a reza ao ar 1go. . 1951. e _. 62$. de_ 20 de lun o ·e- .;)J. 1 "P~h me ti"po c.e a.."'SScl c-0 ero 
Acrescente-se ao art. 1.o o seguin- ~ ) o Te;.omo ·Nac10nal recolhf.rã. anu-~ - · a:a ' qu 

te § 4.0 : N. 16•0 • almer..te a nartir de 1959. no mesmo ped.rr aos nobres ~nadmes alguns 
t . • ·i -" 1- - - - 1 - mst.antes de atenç.ao. para que pos-

§ 4.0 Para efeito de cobrança do Subs 1tuam-se as expressõe_c; ~inais I ~n:_::o mP<Jr ru:Cll) na? 1:1 ~~·wl' ~a Ul!l sa trazer até ao Senado da Re o-
adicional dêste artigo serão abando- do art. 6.9, "fixadas nos arts. 1." e bilhao de _cruze1ros. _até hqHala.ç.,.\0 ~~~ j blica 0 depoimento do mais mod~to 
nadas as frações inferiores ·a •..... 7.Q (!é_ li) de~ta lei", pelas seguintes nal "'_efetlvo cumpnmeni.o das refen. dos seus .tnembros . .a:s.se depoimento 
Cr$ 100-,00 (<;em. cruzeiros). expressoes: •'f~d~ nesta lei". jdas len:. porém. expre.<:so por um antigo e 

Sala "das Comissões, em :n rlP. ou~ .Sala. das ComL'isoes, em 31 ':!.c ou-, Pnrigrafo úr.k:::t. O díspo.:t1 n<:l ar- oonvicto cooperatívista quf', por coin~ 
tubro de 1956. tubro de 1956. lue,o supra não exime 0 T';).."'Ul"-J Na- cidência, é um dos repL·.esentantes do 

N.o 12-C N" 17_0 ci.onal do cumprimento das demai3 c:x:i· 
1 
Estado que lidera, no Brasil, êsse 

. . · gências legais e da~ entrega-::: i:nedm- 1 mmrimento associativa - adquire, 
:--crescente-se, onde convier· 1 Ao § 1.~> _do art. l.Q ..._ onde ::;e diz • tas do quant{) púr êle fôr .sendo arre-J por isso mesmo, o Valor de uma ver-

D?IS dos membros do Ccm~elho dejCr$ 20 000.000,00 diga-se .......• 1ca<lado por fôrça daquelas 0 u d~ p!'e~ dadeira mensagem~? Rio Grande do 

nesenvo vunento Econo~100 e .seus Sala. 4as COmlSSÕes, em 31 de ou- 0 Impõsto de R~uda. çãn. concitando-as a que desenvol- -
Adnums~r~o do BanC? ~aclonal dolcrs 50.000.00. jS€p.te lei, a- titulo. d~ adícionni:; sú'ore) Snl às demais unidades da Fe-dera~,-

1 espeotlvoo suplentes. se_rao e_scolhidos tubro de 1956. I i vam • e propaguem as cooperativas, 
dentro d~ listas tnpl!ces lndicad~ ' Sala das Ccmts"ôes em 31 de ou- . p3 ra que nelas se congrt'guem e se 
pelo parttdo de o?Dsiçao com ~a101 1 No 18-C ! tubro de 1956. l 0~anizem, com elevado sentido .sO-

bancada no CongJ.e.sso Na<;]~~! :._
11

_ Na alínea b) do § 1.? do art. 1.Q _I N.0 24~C , r chtl e .iust<:l conteúdo roonômioo. ~: 
sala das Comissões, em 

1 

onde se lê· "acuna de j • 
1
.
1 

·t 
1
. 

1 
d 't cl· I, produtores rurais, sejnm agricultor€'$ · 

tubro de 1956. Cr$ .250 000 00, 1 ~ : · ·,; · · · · · · · ·. I suos 1 ua~se a pa1 -~ 1t1a 0 c1_ n . ,, ou pecuaristas. 
N.o 13_0 · ' ' eia-~e. acJ.tna de 

1 
§ 9.0 "'qlle setia pu.bhcod:t J:o •·DJâno, 

\

Cr$ 250 000 000,00 até •· ..... : . ..... ')Oficial", pelo st'guinte: 
1
· O Rio Grande d<J Sul. hoje. conta 

Dê-se a ~guinte red.aç!íO ao ar- Cl'$ 1.00\) 000,00·" · .. . . , mais de ouinhentas CO"'l>erativas, 
tigo 8: I Sala das ComJ:::sões. em 31 de ou-, ·:-· -~ue ent~ara_ em vt~or_ ~:z dla_s J com cêrca d'-e um milhão de pessoas 

"As importâncias que devem ser. tubro qe 1956. dlpos .:ua pubJcaçao no D1áuo Of1- a..seoc:ada.s 
distribuídas à União, a título de· re- N.• 19_

0 
· I cial" · t '"' ' ' • 

muneraç"' do capital apl,·ca•o em '1 . • 31 d 1 Sen~~o 4 populnriio dacmrlP Rstado 
~ u A 1 Sa-la das OomJssoes, en1 e ou- de nouco maif; de- nuatro· milhÕ"S de 

socieda-de de economia mista, serão cresccn e-sc uma nova alíne~. c 1 1• tubro de 195~. 1 hn bit:mtf's e.stá poi·t:mt::> coop;rati 
recolhidas; anualmente, no Banco Na- ao mesmo §, com o ~seguinte tffir · · • · · ' ' . • -
cional do Desenvolvimento Econômi- 9> acima de_ Cr$ 1:000 .000:00 (um ( _ N.0 25-C . j vada quase_.a su~ Q.~~rtn _par~e. 
co, diretamente pelas emprêsas,· e nulhão de cruzeuos) vmte e cmco por, Parágrafo u:lico do art. s.o "SeJ'li O.c; esforços mdlvidua:.<; IWlados, 
acrescerão o caplt.al do BNDE, a que cento (25%). I reõiçg-ido da seguinte maneil'R: · 1 nerdidos nos afnstttd'Js rincões da. 
se refere o art. 19 da Lei 1.628, de Sala das c m· · 3 'p•t · nu! d _ o 1ssoes, em 1 de ou- " . ,. . tt . 1 ·' a rw. 1 ~e ~ am e "sanarf'.cem, 
20 de junho de 1952. tubro de 19.?6, j O dlS!?o:5to neste a. ligo .no.o se ~P. J-~ gerando u dP~crem:a, a descon~ça 

lca aos dlVldend.os e àemaJ.s b~neJtclOS e a intrnnqüilidade 
Justificação N.10 20-C distribuídos pelas soéieâade.:: tie eoo- ' · . 

Ao art. 17 •11cmia. mista de cuja lecristação ou e-.s- 1l:sse estado ·de ânimo cria o climl\ 
o capital inicial do Banco. na for~ com 0 segmnte-teAc~-escente-se um ~ / tatut-o.:; conste a 0brigmt~rted~df' dP" re~ 1 psicoló~ico prop~ciü.~ on~;: se semeia. 

ma da Lei 1.628, foi a Cr$ 20 milhões, Pará ai w· Ol'. . inverter ésses mesmos divh3~n~os e be-~~ germma n agttacao, ta.o procurada. 
torneci'dos ·pelo Tesouro Nacional. do B ~ 0° E uco. Um do_s diretores rteffcios, ll') desenvolvimento ec'.mômico por aqueleh que ~êm ínterê<>!le _em 
Dado 0 vulto das responsabilidades · · · · será. escolhido dentre das respectiv~s emprésas · 

1

. ouebrnntar a conflflnça da coletivl-
. 1 os nQmes de uma lista trtplice e.pre~ . rh"de. 

do BND~. parece roals convenien e sentada pelo partido de oposicão com Sala das com~ões, t:nl 31 de ou-
que, as nnportâncias que sejam re- maior bancada. n 0 ... tubro de 1956 Lá· onde uã.o .che"'a o t1·abalho per-
colhidas pelas sociedade..<;. de eoono- nal, ' 0 ongres..';l) Nacio- 1 ' tin:tz e c:Cm."í'tante dos c;rbOnâ'rios, o 
mla mista, representem acréscimos a.J Sala da' " C . "' 1 N, 26 c que se implanta é o desânimo a. 

i S. , d ·1 1 d · · ·~ om:s,'>U.es em 31 de o,.._ l · • j ' 
ma~ e suces nos o capi ~ a ma-~ tubro de 1956 · ' ~ . apatia, o desoon.sôlo e o c.onforml.s~ 
Utu_Ição. . . "' ~ ! Dê-se a sc.guinte redaçfw ao art.: 18: n:o: n .Paz dos impotentes. n molés- ...__, 

N.o 14.-C N. 21-C I "Art. 18. o conselho àe .4,dmin.i.s-lha .SOClal dOS povcs decadentes. -.:.:.:... 
Substitua-se o art. 30 pelo se- Art. ?9 _- acrescente-se' pad.grafo t.ra.ção do ~nco Nncionnl ,de oesen-~ M~s. se diSpusermos d€ organizacã'o 

guinte: com J?riOl'ldade em empreendimentos j ~·olvlmento di!pOr~ de ~up.ente~ ~o- socütl e econômica adequ!lda, em 
As lndústrias consideradas básicas, primeiro. · \ meadoo pelo Pr~td~nt-e da nepl~bl1ca., instituições privadas, através das 

como as de 1ertilizantes celulose, Al- "Do total de 25% a ser empr~ado, com ma.ndat?s l_guaJs aq:s dos. t:_~t.111~~ 1 quais s~ja, p~ssi_yel a cada um _levar 
calis:, beneficiamento de minérios, de no ~orte e Nordeste e nos Est.ado:5 de re.s. que .serao C:~ amado ;::. ~ Wo:>tltuu o própno q_un0-~o. p.!ua o ergmmen .. 
extração de óleo de babaçu e lie ol-· SergiPe;- Bahia e Espfrito santo :n~ ?5 m;mOIOs efeUt05 ~m. su '-6 falta~ C' to de uma imc1ativa comum. aque .. 
ticioo e cêra de carnaúba, de bene- cam reservados 5% dos 25% P2.ra !Y!lpe::imentos,d ooru direito" à rem"tllle-- les esforços, . pt:1a convergência. de;t .. 
ftciamento e tecelagem de caroá, aga- obras destinadas a instalações elétri- ç~,0 ,.~crres~n f ~n,t,c ,€1.0 ten po em que xam de ser lSOlados: se juntam, se 
ve e fibras ~ativas. que se localiza- eas, meios de transportes. desem•olvt- tJ, e.,m exe.c c 0 · somam_ ou se multipli~m, pela eo ... 
rem na reglao .. Norte e Nordeste e mento agrícola. e industriaJ.iza~ãO dos J e ala das comla;ôrs·. em 31 cte ou-~ operaç-ao de todo.'>, at~. 8"' transfor .. 
desde que se ms~em no prazo de produtos extrativos _ Cf"Ta d., cu- ! m-oro de 1956. mnr num J:104eroso esforço. para .l!el' 
dez. anos, terão lSençlQ das. tmpos- naúba, babaçu e outro. produt. ~ ·re-I 8 1 d .. ~ ~ . . I usndo e onc-ntado em ~ne!tclo 
t03 d-e renda e de consumo pelo gionats 8 ~) . a a a.s _ Conu.:;.soe..:.. em 31 de ou- comum. 
prazo de 10 anos. Sa · . tu.bro de lfi.xi. - AltiQro A-io!p7w Pro- .. 

la das Conussões, em 31 de ou- l'sidente. - Gaspar Vt!Uoso. ~~.tor.! O COOP:eratn'L'>mo é êsse. melo. S6 
Sala. das Comissões, em 31 de .ou- tubro de Hl56. . 1- cesnr Verguetro. _ pa.ulo Fernan- êle permlie a colaborayao sem re~ 

tubro de 1.956. . _N.o 23-C r:Je!;._- Fausto Cabral. _ Lima Gvi- serva, pelo seu ~lto sentido hulllAno, 

I 
maTaes com restricão - Mem. de pelo .seu solidarL'imo. peltt .sua ma­

Substitua-se o art. 21 P"!h .se~uinte: Sá. -'1!.-ry Viann·a." _· Sylt''.fJ ·CU!VO. neir.á democrática de .orJ~ntar-.5e .f 
Art. 21. O Orçam«õ·nto de inve-::ti- - Vitorino Freire. _ Ot1tt~11 1Aiider. pelot; e1evaD:os ~nnd:nnentos morai.5 

N.• 15-C 

·Acrescente-se na parte final .. do ar- me.uto&, 9e que trata o artigo anterior,_ CO?tr& o tJ;umento ou crinc:'í.') .:!;.') ím-~ em que se mspu·a. · 
tigo :t/5."' a,s expressões: fixarA~ &_ cota destinada a cad,~ um di"JS"I p-ootos e taxas e com re;triç~ <JUe As nossas mais wm-o\ ::~~ trndit:fx> 

u ..• destacada do a&cional da pre~ setores de atividade foeonô,rruca rr,er1- •on'!::tnm d~ ~m~n::'l:l- n._;n·~o;~::t~d~ e i OO.mo hem flt:Sinalou o nobrt:. Sert:td!: 
~ente Jei e durante a ~;ua vigêncta., clonadml mts Led.!: ns: 1.47·~. '~de 28 de ~?r arf_lr~entsr ~ nlen.arJo. - M-:iU- : Aoo~o!lio SaJl~. acolhem. """rnvNJ do 

llO\'ftllbl'oO de Jt51 uut. :l) 1.518. 1ao lzetro · mutJrao. ns legitimas J.míticr:s 4o .. -
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~COOperativismo ~aderno. 
penáo a leitura) • 

<In!"'!""'· 

! Ainda há poucoa dias foi fundada. 
. a UNASCO, que é a reunião das co­
~ operativas estaduais. De um dos íó ... 

pioos em que é divulgada a fuhdação 
·da UNASCO, Sr. Presidente, retiro 
estas expressões: 410 cooperatiVismo 
representa a criação de urna qu-arta 

·-posição da. economia nacional, da 
~ econom_ia cooperattvista, a qual, não 
~ tendo como objetivo o lnterêsse doe 

lucros senão sómente a finalidade- da 
prestação de .serviço, constitui eeo­

. nomia de elevada funcão social e 
buinanização do capitâl no serviço 

. da- p~dução". 

. .~·. · St. Presidente, todos nós, portanto, 
~vemos Ser propagandistas do co- · 

operativistno em todos os rincões do 
._ nos.sor amado Brasil; : 

Antes, lnuito anteS que os tece­
lões lliglêses {lessem forma à associa~ 
ção ·. coo~rativist3., já os silvícolas do 

. ·:Brasü~ e· da Am-érica praticavam o 
!.coopefativismo, ajudando-se mú.tua­
. ment~ na· époça da colheita e sob '! 
·_única inspiração da solidariedade. 

-·A esta ajuda'· ch:lmamos"no extre­
mo-Iheridional do Pais de puxiróes. 
·Vários ·vizinhos, vários companheiros 
se auXiliam mUtuamente, num traba­
lho único, quer no amanho da terra, 

.quer _na colheita. 
1 

<Lendo): • 

. Portugal, mestllo, que colonl~ 
zou as nossas terras, quando das 
J)lagas da. Amêrica, levou para a 
ruetrópole o uso e a cultura do 
milho, incluiu no seu folclore .a 
esjolhada, festa popular dos agn­
cultores: com que - se celebra o 

.,_;, ~ êxito· da colheita ·do milho e se 
!lrocede, pelas mãos de todos os 
vizinhos da região, à operação de 
retin,r· as p~lhas· que envolvem 
as espigas. -

efetuado pelos Estados, em vista d!do e alimente as grandes popula- dor do traba!W.smo •. O nobr8 seiulíO 
de convênios com seu Minlstério. ções consumidoras. (Lendo); · dor APOlônio Salles, na sua ._J:ni.-

ho~:;,~~ oc:'mo~~~~en~:eç;:~ - o uu.Stre Ministro da Agricultura, lhant.t;t oração qud_~u, d~ ~':: 
taduais de Assistênc'• ao Coope~ que traz para. 0~-seu no-vo cargo uma. o interésse e .o ejá te de . m 

- dlna is · s Exce- mento MSoclativo, nos . u o seu. 
l"ativismo estão desaparelhados t:ad~ção de· m mo, ~a • testemunh'O .das idéias e das inict~ 
para a prestação dos importan.. lencta que se. filia. ao Partido ~ tívas- sõbre este assunto do grandG 
te.s serviços que dêl-es se esperam. Dalhista Brasileiro _e tem em tão · d l'd d 'cld ' alto ·u 0 programa e a Ideologia e sau oso 1 er esapare o~ • AlglUllas administrações esta- gra 
<lUais os- trai16formaram abusi- da nossa gloriosa bandeira .partidá.- E fo4 ainda. O iluatre senador por 
vainente em órgãos de proselí- ria - sua Excelência tem em mãos .Pernambu~o quem nos lembrOU que 
tismo político o que é radical- os meios e as .att·ibuições para pres- a fundaçá.Q da Caixa de Crédito Co­
mente oposto à índole e à moral ·tar ao Brasil o maior serviço qu~ opeiativo se realízõu soh o patroc!• 
do cooperativismo ·e; daf, o te- dele .se poSsa esperar: o ele levar .a nio de Getúlio Vargas, sendo Apo­
traimento que nessas unidades se frente um vasto programa de di.sse- Ionio sanes o seu MiniStro da Agrl­
observa ·entre os verdadeiros li- minação da . organizaçào da.s. C?lasses cultura-. 
deres do movimento e a descon- rurais através· do coopexatiVlSino. Com a. saída dos doiS eminentes 
fiança oom que se reee,be, a as- E' 0 ·~pelO que ·lh-e transmito, como . 
sistência que deveriam prestar. 'cidadão desta República. como re~ estadistas do Govêrno, aquele ins..; 

Por o .. utro lado, a C?ontribuiç~o presentante do povo, como con·eli- tituto de crédito de tomento ao -co-
d un b t b 1 1 operativismo entrou rà.pidamente em a 1ao, em. V~l' as, ~s a e ec1~. gionãrio e como am.go seu. declini'o, até que, em 1951, quando . <ias .nos convemos assmados, se , . 
tornou insuficiente face ao de- Quando, exer01 em minha terra, voltou Vargas à prilneira magtstra-
~ágio do valor m~netário. ·([h- Senhor PreS~dente, as honrosas fun- turla, traZido pela maiS consagra· 
terrompenda a leitura) . ções de pr-emdente· da F~eraçã.o das dora solidàJ.1edade do eleitorado bra­

Associações Rurais ~cto Rio Grande silelro, uma das suas primeiras ptoo­
Não tenho ainda em mãos, senhor do Sul, em anos que já vão longe, cupações foi a de restaurat: a Caixa 

Presidente, o ·orçamento da. União dei o meu esforço pessoal no sen- de · Crédito COoperativo. dotando-a 
para o próximo exercício i mas, to.. tido de organizar os produtores ·ru~ d.e meios financeiros e· de ·adJninis .. 
mel por alto alguns dados sôbre ve1·- raís e · assim; com a minha iniciati- traÇão. capãcitada Para resgatá.-la. 
bas que serão dispcndidas com certos v a o 'meu apóio ou o meu estúnulo, A obra de. Vargas, senhor Presi~ 
Ministérios. verifiquei que as FôrçM 50' cooperativas de atividades pro- d 1· · dente, no campo o coopera IVlSIUO 
Armadas - Aeronáutica, ouena e dutoras rurais ~o,r~ organizadas, é comparã,vel com aquela. que êle 
Marinha - serão a<{ui.nhoadas com nêsse período. Vunte1 constantemen- r li na 6 bit da legisla· 
a .verba de .trt~J.ta e ~m . ?ilhões e te estas cooJ?Cratiyas-f~tejos. , .~~~ab:tiu:~. •. r a 
q~lgh~n.ç~s n'!llhoes de czuzeuos, apro- Ess e tídades ·co tribuem hoje 
x1mactamente. · , · I as n n ' ' A sua argúcia-, à sua visão. ao· s.eu . . -- . I para dar ao panorama social·econô- t i t·<m' d ~·and estart1·a nao· 

Com ve:t:dadeiro desânimo, com a 1 mico.rdo· Ria Grande do Sul essa ho- pa-r 0 1" v e ~.. e · · 
l f lh T · / d ~r poderia ~capar, á ~ircunstâncla de a ma em rapga os, ver1 1qUe1 o mogenid3de que é . o ver adeiro Q-Ll- que a Jegislação e a política coope· 

Anexo cto Orçamento referente ao cerce da felicidade em que vive a 
Ministério da AgricuJtul-a, que dentro g:ente do meu. tru·rã.o natal. · - · rativlsta.c; são um- complemento ló-
de powJJs dias será submetido à , : ·. . gfco, natural e· 1nd_ís.Pensá.vel .da· a-cão · 
apreciação desta casa, c01:.signa ver- .Com a g:r~ça __ de J?eus _o 'R1o Gt an· social que desenvolv-eu nos. seus . vá­
bas· de apenas quatro bilhões e pau~ de nã-o conhece: ~Ituaçoes extrema~ rios perioctos .d-e GoV"~rno. 
cas centenas de milhões J.e cruzeiros. das no campo samal, nem na esfera Seria obscurecer. a sua. obra se ~!l-

Pergunto, sr. , fre.sidente: como econômica. Não t~?B _ricos que tenciassemos sObre isto. 
poderá o Ministério _da Agricultura, a!l'(mtem. rom as cmtllaçoes das suas 
q~e. deveria se1: o de maior irnpor- nquezas .. , ru;_m c_om l~o dos seus 
tá.ncia neste País de solo dadivoso e costumes: nao temos pobre.s que de~ 

~ A es/Olhada é, ·pois, a forma natureza apta a tôdas as culttu·as, gradem a sOciedade em nivel vil de 
Iuzitana dO nosso mutirão. 1ncentivar o cooperativisl!l() com ver- êUb-consUmo .. 

Com o cooperativ1smo ·se c<ltnl)le­
tará a emancipação do homem bra­
siLeiro, sobretudo do pequeno produ­
tor, do pequeno sitiante, tão tu>Se­
diado de <lesannado diante do i.ntel'­
ntedfárislJl<J .. exaessivo e das imperfe~­
ções do aistema. brasileiro de dis­
tribuição tte. bens de consumo. 

ba. tão reduzida? • 
Desejava considerar êstes fat<ys . • Há, na· querência, w11 ~TâU · sati.s-

histó]\icos para demonstrar a m1- Prestem bem atenção os nobreS Se- tatório de equiltbrio na distribuição 
lenar voêação brasiléira para_ as 't'Íadores na exiguidade da dotação; da riqueza. Lá não -há senhor-es,· nem 
manifestações humanas que exi· O cooperativismo, Sr. Presidente, vassalagem. 

· gem solidariedade, boa vontade, ê urna iorrna de educação dos que Isso Se deve, em grande parte à 
tolera• nc1·a e tratamento recíproco. trabalham e produzem para os graft-

No planejamento cl'e Getulio Var­
gas sôbre a difusão do oooperativia­
nto não foi esquec1Qa a instituf~o 
da seu banco especializado, · pe.r.à 
assistflo tirianoeiramente na sua 

.d d · N ·o difusão· das cooperativas, oobreth·_ 
Com frequeAncia se argumenta des centr.as consunll ores a aça . 

O l 'd á · d · to is - - do das cooperativas de produtores, 
que O desen·,.,.,lvimento dQ coope- 1 er m xuno e cer -pa acon- - . 

·~ ·Ih 1 · du ,. em •lgumas- das quais como as de lá, •atl.Vl·,mo na min"'a terra é uma se ava seus patr CIOS a pro z r 
• - H · 1... ~ - te· as de 'vinho. as de carne, as de ba-
decol·r·e·ncl'a. do esph'ito. associa- mais canuoes e menos· man 1ga. 

· t · t t · · • e nlla e as de fumo detêm em suas tivo importado através da imi- Sou· m e11·amen e con rar1o a ess 
evolução. ' 

t d Vl. t · bato me po1' que se mãos perto da metade, a até mais, "ts&e banco - o Banoo Na·Cl.Ollal gração estrangeira. pon o e :;; a, -
.ncentive a produção nacional, antes 'de tdda·- a produção do Estada. nos de CrédiOO Cooperati·;o - é, ·agora 

Os fatos que alinhei, de rigo- de se dar· canhões· ao ncsso . extre- respiçtivos ramoS de atividade. uma realidade. 
:roso sentido histórico, d~mo~~~-- mado Paí:s. . O sentido democrátic.o da yida. .po- DepoíS de um periodo de esta•~ traru que os noss<>s próprws .lU- · · - - . é • 
Cios . tinham espírito assoc_ia~1vo, o Btasil, pelas suas condiÇões to~ )LUca riograndense e, :tt mesmo, os nação, .de dúVlda.5 e de ostracismo. 
]:larn. realizar tarefas. econónncas. pogrãficas, está em posição eminen-. eleva, dos niveis_ de idealismo político eis que ~ B N .C. C, se. projeto na' 
bai ao coopetativismo ê só um ~en-.oente pacífica. -Não tem por que que se nota entre a sua gente, pode' reaHdade que o inspirou, para trans~ 
pl.sso,. 110 . can1po cultural. procurar guerras, entrar ell! litíg.io ser atrlputcto à difusão do, coopera_~ fcrmnr-.se num dos instituto~ mais 

com países limítrofe::;, com os qums, Uvislno, ·porque o c.oopera.tiviSino P. firmes e mais respeitados da rêdé 
aiFs, cultiva, as, melhores relações. umn escola para a prática da vida bancária nacional, iJela .solidez da P.or tudÕ isto esto~ convenci­

do de que o nosso hoinem ~o 
interior o nosso· cabOClo, de on~ 
gem ~u~eiindia, tem aptidão his­
tórica para as práticas do co~ 
opemtivismo. Ba.Stn que se re~ 

corde os exemplos das coopera­
tivas de cacãu, da Bahia, ou das 
~rvateiraS de Mato Qtosso e dos 
três Estado$ sulinos, Paraná, San~ 
ta Catarina e Rio Grande do 
sul, tôdas elas integradas pelo.s 
caboclos que $e dedicam a essa.s 

-atividades extrat1~'a5. 

Alguém há de. dizer ·q~e precisa- pUbiica. · Sl:l~ situação pahmonial e pêla po~ 
mos aparelhal' as -Fôrças Armadas .. A .Solidariedade, 0 ideall~mo, a to- llttea creditícia' que desenvolve. 
pura entrentaz· pos.sívels contlngên~ 1-erància, os seus princípios, a sua -·E' êle, hoje, merecedor do am~· 
ciHs internas. Estou de· acórdo. se ·moral .. ..aprende~s-e na Cooperativa e paro, não só das 000pe7:ativaS, auaa 
no eútsnto, alcançarmos uma boa dela ~e Irradia· para tôda a coleti~ ·~ ou!leu s 'BPQl <llJ S'BUI •sa~uana 
produçíio, se o no&o povo não for _v~àade. · _ • ~ s9bre"iudo, de quantoa se interessam 
obrigado a fazer "filas'', desde a ma·. S pelo pro.gl'€8.."0 ""o pais e dos qU< ten1 · d té i'• · u a de · ,ão estas as- razões desta ntenu- 4 
druga a a a no ...,.., a proc r uma .. par~ la de · r<>~nsabilida•e. na · ll t to p Js gen1 aos ~nhores senadort'15. ~uv "' 1111ga :ws para ma ar a me, a a . ~. . . . . d~eção dos negócios públicos. 
não· plecisará de canhões, nem d~ O quadro· a Que me reterí ·não 
exércitos poderosos para manter a contén;t exagel'o.s. As suas coopeiati· Os recm·so.S de .que dispõe êsse in.s­
oràem. Terá uzn povo ordeiro, ·dedl· vas deve. 0 Rlo Grand.ê do SUl· mui- titut(l são insuficientes, mesmo con-' 
cada ao· trabalho, porque confoJ:;,ndo t<J da sua feHcfdade coletiva. da sua ta.ndo com aquel~s que· recentemen~ 

• 1 e bem alirr:entado. . · ' estabilid~de e da· sua maneira ·df" vi- te, em bOa· hora;- lhes destinou o 
O que é necessário e que os~ . . ' . ·. ver.-. hom·ado .senhor Pregidente da Re:.. 

govêrnos~ nãO" os releg·u.en: ~o 1 Não tenho, Sr. Presidente, ·a pre- pública. . .... 
abandono e lhes dêm asslStenCl~, teru,âo de arrasar- essas verbas o1·ça~ .P..sse::: ~spect-ós sociu1s e econõml- Já em 1954, quanQo. s:e agitava 0 
pe-Jo menos na f a~ <1:e orgam~ mentárias, I.OU ~m modesto Senador. cos deSejaria l'ê-loa z~Ç!petlda& em Bra.<>il, sacudido pel~ catastl"ófi~ 
ze.cão e instalação tnietaf. Qu~ndo, porém, se discutirem nesta todOs os quadrantes do pais e, por aContecimentos" daquela._ época, pro~· 

, , ~ransmito, ·daqui. 0 meu. ve .. casa tais verbas, eu, con1o humilde _isso, detxo aquj o mf'U apelo_ aos }etava o :Prest~-ente· Vargas destinar 
emente apêlo aos altos _ podere~ l'epz-esentante tio meu Estado, como nobt·es senadore,; da República .para. à., aplicações do Bal:lco Nacional de 
da República,. principalmente a_o homem saido da- P:<»4ução, da ~i~ que .-cieem A:O Brasil .e â08 ~eu.c:; res- Créd·tQ Cooperath·o a oarcela de í 
Poàer EXecutivo e ao meu enu- cultura e . do comerclC, debat.erel .o pectwos: Estado.s.· 06. m~101J que ju1- bilião de Cl uzeü'(ls, orÍgín.ã.ríe& dM 
nente correligionát1o que exerce ãssuntCJ, dtz.endo _o que· penso, P01~ gnem .ner:es~órlos i expan.'iAo _do co~ ''ágios" do nierCàcto :doe. eâ.mbio. 
o Minist-él'io da Agricultun, meu a.çho que nos . esta!llo.". excedendo ~ op~:rath1Smo. . , . ql.umtia. Ql.le r_epr~enta- o dobro da-

y • . particular amMigo, oi lt't~nro.do• Sq~-. ~~~~~~ oesfi:U~alQ \!~~~çãâõ o meu. partid~ ~ coopera~ivi.sta. ~~ela qu.e lhe d~u; agora. o Gov._êr:.. 
hltor Márlo eneg 1e 1

• par rte ho do t o ho e n·l " · · · · .... - · · s. Exa. 1·eallze um esfôrço. no no ·.o. m~fl"J cen 10· m 1 ~ • ~ooperat1v1~ta, o mai.at: de_... todos _A quant!a é. p.equ'l!ní\. em rela~\i 
•&ntidO de melhorar os servtços do Btasll met.dt~f~· parla q;:: 0 pro êJ,s, IOl G m·asfâente Getúlio Var- ao· Volume das suu aplicações neCes· 
!do assistência ·ao· eooperat.tvtsmo,.t{Ut() do seu tra'-'<1. 0 se a m vep~ ~as. rwrsldeli·~ de h<mr« e Jn.-spir.t-l sári~.s. mu fá reor~.sen~a. tle?" tn•- -~ 

I 



DílRí6 bõ CófiiftESSO NACIONAl: '(Sê'Oló 11)' 
. .._, 

nos, um _apOlo Dl<lrlll de alta slg:ni- A primeira, ?efere-•• "<> ptiWI má- . O re!erlilo .tqplco, llOI> o titulo "Pro- -ente, ou ;a apltéarem ~-
""tiC&.çfio~ Qlre :a d!reÇã.o daquele :esta- .~ ermlt1do, que :e ~&mente· .je~. QUe ~am e ?utros que pa- mente, ·ell}. investimentos · Men 
'l'eleclmento 8 .,. próprio 'r.oóperetivls- ~-~· ~'"" 

1 
!-•- . ram esti< 'ISSlm redigido:- pelo Banco Nacional do Destmvolvl . 

.:'1 Jo naclO?lal Mo de sa.ber compreen- ""'t>__.o ugar, a . .se~ préva · • - errto Eco 
'<ter. - · que estabelece, oom caráter ·Obr-iga.- .As companhias de seguros sào m nõmieo, os vinte.~ cinco poti 

O que é .nece.ssã.rio é que o ~ tório, limita em apenas cinco pro-. obrig&das pQr lei a a depositarem, C!mto e. map; nma quantia -até '609l,t. 
_ Vêhlo cmtenda, de uma :vez por tó- dutos - feljão, Ínandiocá, milho, ba.:. ,no .Banco Nacional do De~nvol- modificada, 'hoje, na Comissão de 1"1•1 

· ·daa, que o -Banco .,Na.clonal de ·Cré· tata e arroz - os -gêneros IlnanC'iá.- vimento Econômico, 25% das na?ças do Senado, para 25.% com.pul• 
dito Oooperativo é wna. instttUiçãd veis~ snas .reservas téCD.lca.s. -A resis- sónos e mais 20% s6bre -esta percén•' 

, governamental, da mais alta signi- A a,gricultura. <lêsses artig~ é a. tência. que ofereceram a essa tagetn quando -a aplicação -se fizer d1"': 
-~ na. vtda. social e eoonôm..ica mais primitiva. -e são t.odos êles de detenn.ina.cã.o legal foí terrível e retamente daquelas companhias para 
& Brasil -e que' ~le preenehe uma ciclo vegetativo .éurto. .Ademais fl- -tenaz. A lei ·é de 1952 e, apesar as emprêsas necessitadas de invest1 ... 1 

lacuna. em nosso imperfeito slste- xou-se o limite máximo 4e crédltô em de jé. estar de quatro s.nas ja- mentos; e tudo sob a. orientacão t\ 
~ma de. distribUição e especialização 200 mil cruzelras, para cada mutuá- mais foí rigorosamente cu~prl- fiscallz~çãQ do Banco Nacional da De· 
~ crédito, rio. da, pors que os interessados en- senvolvunento Econl.'lmico, : 

O dinheiro .que &-,-.. ba-nco distti- Senhor Preside-nte, com essas dispo- contra.nun. sempre toda maneita Sr. Presidente, o que nA, .e e.st4 
bu1 se trnnsforma nas sementes que sl~ões ~ é po&lvel o crédito rural. de fraudá-la, Os Ministros o~- cla1·o; o. que_ hom··:. e é "et1dente. fo1 · 

· fecundam em noss:s p.rados. 0s va.-· Finanma.ndo-se exclusivamente pro- va.ldo Aranha, Eugênio ·Gud.in e ~ obngaça.o -mawr para -as -compa-
lOrel!l monetários .que êle ·aplica se dutos de ciclo ~tivo ~urto não Mario Câmara nunca se rende- nhias, que tinham lml limite para: 
'metamorfoseiam Il()8 gêneros de eon- se ~segue a esta:bilid-a.de da ·éxplo- rrun aos argumentos das emprê- êsses depósitos, a'té. o ano de 1956, e'.,. 

'.sumo que se apresentam nos DG$0õ raçao ~. nem a !ixa.ção do ho- sas de seguros e capitalização -o que terão êsse limlte :prorrogado -l 
'mercados; no leite que alimenta no.s- mem ao c~po. que não acontece eom o ftÚtal mais dez ano-s. Podiam, repito dê:Po·' 

8os filhos e no!!SOS rdoentes· no tr1- Ao contrário, eQias imposições pro- MinJ.strO da Fazenda que con- sitar até 25% e, hoje., são ror-Qada.s à' 
go do nosso pão. ' . dem estimular 9 n~medismo do agrt- tra o parecer t'lo .Pro~urad~r uc-. d.epositar ~e fato 25% no .Éa.nco Nn .. 
· As a.plicaç6es·.dos seus recursos cultor, tal como fazmm os nossos sel- ral da Fazenda, Dr. Sã Filho, Clonal do Desenvolvimento ·Econ6m! ... 
não' se- -destinam ·J~ àa mano- ~~las. Isso, ~ta -um ·-sério pe- por fôrça da Portaria 90, modifi- c.o, ou a aplicar até 30% em tnvestl-
1:rl'as< especulativas. nem às 1Dici-a.t1 .. foi Fjad a agnc tura_. ~ pecuã.rlo. cou o terto legal. mentos díretos sob a orientação da--· 
"Vas -suntuAria.s. SA.o, ~~bretudo, an~ a a, m~o a leltell'a. Para coonestar as singulares que.Ie estabeleCimento. Assim, nfi.o po .. 
tl-:infia-ctoná.rlB$ e tem mn ·sentido ~ um ~ num.ero d~ gêneros da detenninações da Portaria, mais <leru\, de manei.rn alguma, telefona ... 
toclal rel~vante, como nenhum ou~ ~~~a. e'!~~n~J!~ devem forte que a Lei, surgiu na. Cà- ma de ~qualquer espécie apressat' a:' 
tto in~timento o pode ter. em. !aee dessas -~ 0 õe r· e qduf, mara dos Deputados um projeto tnlnsaçuo de um projeto que apenas 

. O. seu sistema espec:iaUrmdo de exclui-das. . ç s, JCam e e ced~do ~ a.spiracões da-s com- viria prejudicar as ·com:panhia.s, se 
. Ct'ed'ltaçliO é o fulioo ca.pa.z: de rea- Não neoessifavn 

0 
Govêrno d 1 panh1as de seguro·. Em plentmo, houve essa Jnt~rferêncla foi de um 

lt.r.ar o crédito rural, em que .se diz. çar mão da. -xêde privada a i a~: o Depu~ado Odilon_ Braga, eom advogailo do dia~o e nã? de um de-
tã,o empenhado o Govêmo da Re~ cação do crédito rurai ~~ ez-P a austeridade que todos lhe re- f~nsor, dM empresas, pms -a. propost-
publica.. . êsses estabelecimentos, J co;que.%~~ Co~ecêm, _insurgiu-se contra. a çao. como -:le:'3tá redigida, veio :a0 se-

O ilustro Mhrlstro d~ .Fazenda. re- constituam 0 Amago dQ regime ban- aça.o corruptora dos Deputados, na~o e será votada, só cri-ará Onua 
·pet1damente tem ~uneiado os pla- cârio e tenham uma tradição de hon- tr~orii"l:ados em- a.d\•ogados a.d- mruor q~e os nnter~ores e não, con ... , 
·IDOB governamentaJS de ,Propagação ra-dez e ·firmeza nos alevantados ser- numstrativos, e que querlam, a forme n.!ínna o tóPlCO, benefícioS'. 
do ·crédito l1U'nl e intonnou 0 seu viços Q:ue pr~tam ao Brasil, estão todo transe, influir na decisão _A e:cplicação que trar.-o w Senado' 
proJ)ÓSito, jâ. efetivado, de realizá-lo desaparelhados para aplicá-lo, por ct.a Cã.mara. Apesar da .vee..'Uên~ n~.o VIsa a defendê-lo, pois esta Ca.sa 
através dos bancOS: da rêde tlrivada. falta d~ especialização e experiência. c1a do protesto, partld.o de ,,m !nuo precisa de defesa. Meu intuito 6· 

Qualquer que .SeJa o modo de ..cUs- Podena incumbir-se dessa tarefa 0 parlamentar como o enliuente I prestar uma homenagem ao JMnal do1 

tribU.i~lo, a intrOduçã? do crédito ru- ~anca -Nacional de Crédito coopera.. Sr. Odilon Braga, o projeto an- 1jrasil, ."creditando, como acredito, 
ral a-tende a.os ma.l.S legftintoa re- tiVD_, com larga e comprovada "experi· dou depressa, ·depressa toi aprow que o ilustre rPdator do texto em~ 
clamo.s das ati\ridades produtoras e ênc~a na matéría e que utiliza a rede vado, depressa remetido ao se.. questão está e-qul'Uõca-d.o ou toi levado 
será, sem dúvida, .. um podero.so esU- naCional de cooperativas para, atra- nado, depressa chegou ao sen3 .. j por falsas 'informaÇÕes. · -
da. economia rural bra.s-llclra. vés delas, permeabilizar c crédito e.té dodo e depressa votado. . Tenho a c~rteza. Sr. PreSidente dt:! 
.mulo ao J>rOgresso e à t b·u ....... ~ ~ pont-?S mais recônditos rlo territó- Mas terá de voltar á. Cãmam, (QUe à vi~,;·ta do texto do nrojeto ~_.!f~ 

0 crédito rural es a I~ao o nac~onal. e, ent.âo. caberá _ao Deputado pareceJ· hoj~ lido nesta casa _ W 
como . se tem não , Jll'Ovucará. A CoOperativa ~e~n meios in<:Omp.a- Odilon :E!raga estranhar tanta quai? possíveim~te amanhã serão 
numerário ue suposto, a !~a. do ráve?". para a pratica do crédito $U- pressa e mformar -a Câmara Fe- t~u~hcados - o Jornal do Brasil, re .. 
e<tmerclai&. q . irriga as a.th-'1dades :P;:;lSlonáC.o, seletivo, adequado e deral ?-as ~oderosa~ mnuencias tiücará a notícia para Jazer justiça. 

l O. · telefômcas mternacionaiS que ti~ aos Srs:. Deputados e Princip:.l.Jmente 
Ora., o produtor rural coru;tttui a ~a sabe quem de~e precisa, -ccmo zeram o projeto andar tão de- ao" membros desta Casa. ', 

~or coletividade consumidora na- ~cis;ári~~o f~:S· ~apdo pl'e.. pressa, quando outros projetos de Era. o que tinha a· dizer, Sr. Presl .. 
• nal. Se o homem do campo re- Dá-lhe portap to eJ t qu:~o. mtet:ês.:e nacional .dormem 1ms deute. (.llJuito bem~· muito bC'71z. Pal-

c::eber . os benefícios de uma 866istên- em OOdos' n • a us a m Ida, Collll$soes e, muitas vezes, ali • ~uts \ . , 
ela;;· fma.nceir4 oportur..a, Justa e :t . ~ .seus aspectos e senti~os. mesmo são sepultados. 
adequada, isso lhe proporcionará. 05 ~h~%toesrc;~ie que nos convem· Como dizia o poeta, não só 
meios de comprar e â5 suas compras · com flores há cti.ferenças de sor~ 

O SR. PRESIDENTE: 

Passa-:se à 
e farão no mercado interno Por- O dismu'so que o nobre senador te • .. " 
tanto, os recuroos dLstribuld~ ao Apolônio Balles aqUi proferiu,- a ·25_ Atribui-se à Câmara dos Deputados ' 
agricu~tot: ou pecuarista ae destinam do corrente, sô?re o .cooperativismo e ao Senado subordina.cão a interes-1 
_aos distribuidores dos bens que con~ e o B.anoo Nacwnal de Crédito .eo- vés de telefonem~ dirt~do"S ·aos ad-
.romem, 1sto é, o comerciante. operativo, tem o mérito de uma lição ses capitalistas mternaCJ.ona.is, atra~ l 

ORDEM DO DIA 

ContinU!JÇão da votaç40 mn 
discus~ão única, do Projeto dé ·L.e~ 
Cl_a C?~mar.a n.0 182, de 11156, qu~ 
m.odtftca o artigo 1.0 do Decreto.. 
lez n." 7 .199, de 28-12-944, alte~ . 
rad( pelo Dccreto~lci n.o 8.005,1 
de ~-9~1945 (autorizad.'l o con .. '. 
cessa,o de suõvençfia à Fund'acno· 
JJra.Sll Central) ; tendo parecere:' 

Estes, em. conseqüênCia, receberão e de um justo estímulo. 'Wgados admintstrattvos. naquela e 
~b tt a !arma. de pagamento em dl- EJe traz otimismo e confiança nesta. Casa do Congresso, -por pode-

e o de_ contad<r, o numertrto que · rosa Companhia ou influente <>'rupo 
hoje, lhes é dadO &<>b a larms dé .Representa, sem dúvida, uma e,::~e- econômico. c 

_crédito mercantn. lente oontrl~iÇão para a propagação Parece-me, entretanto, não andar 
Mftu RTado oo bons Qeslgnog do do cooperat.iv.J.Smo, no Brasil. · bem avísadp o ilustre redator do 

Govêr;no e das .suas .autoridades fi.. NãÔ, apenas, como uma homene.- tópico ~ questão. O projeto je Jf"i 
~anceiras, ~o que a modalidade gem ao ilustre senador por Pernam- que ve1o ao Senado e- ainda não loi 
~id empréstl.IIlo,s rurais . agwa. tnsti .. ·~co. que sempre 8 e bateu pelo aper- vota~a.. como_ se declara na referida 

o, não wnhnm desempenhBJ:'. os teiçoamento e dlfusão desse tipo a:;so- publicação, nao beneficiará nem as 
asainalados serviços que dela se es- clatlvo no pais, mas, também, pelo companhias de capitalizaçã.o nem as 
:pera. aeu alto sentido }Jedagõgico, propon- de seguro;· pelo contrário, as obriga­
o E~~ITc;tso que se COnsidere QUe nho a Vossa Excelência e e.os senho- rá. ao_ r:umpr~ento exato das deter-

rural não s& c&raeteriza. res sen&dores que o aludido trabalho n;tma~oes lega1s. 
e.penas, .pelo concelto do espaço enÍ .seja impresso pela Mesa-e distribufd<> O Sr. Victortno Freire CJ:iará. 
~ se apllc~, J.sto é. c znesmo cré- através de todos os órgãos executivos maiores ônus às companhias de segu-

mercanhl, atuando fora das zo- e legislativos dos Estados e Mun1ci~ ro. 
JJ.as. urban~us. pios braslleiros, para que êsse discurso O SR. GASPAR VELLOSO - Sr. 
um ~U! tem cara-cterísticas ):)r4Priai possa contribuir p.ara n. tila.ior difus~o Presidente, o projeto prol'roga, por 
leti~:: .~ntido dt:: fomento e se-- do cooperativismo, no Brasil. (Mui- dez anos, a vigência de dispoJitivo, 
P:r ti e, áemanda }lraZOB próprios to bem~· muito bem. Palmas). que obrigam as companhias de se-
~ ~6 diferentes e remuneraçA~ 0 SR. GASPAR VELOSO: guro e capitalização a um_ de;;>6sito 

• compulsórlo, no Banco Nac10nal d.o 
·~. ~iv:ei. que Os bancos da.. rêde (Pa:ra e~plicação· pessoal) (Nã.(J foi Dese1~v~üvimento Econômico, até vin-

mercs.ntu. possam fl.pticá.-Io sàbio.- revisto pelo orador) - Sr. Presiden- te e. cmco por cento de ·suas reser­
men.te; 'mas não Bfi. deve esqu.'!Cer te, Senl}.ores Senadores, um d{)s pe~ VRS. 
qu~ · es:tes mstttutos se fundaram pa.- riódicos bra~íleiros,_ que mais . .acato f. A ~egislacão vigente, além de ~sta.r 
ra· Q. oomérc.io do dtnheil:o e propa- o Jornal do Brastl. porque*nãO s6 s~s cqm.. o ,prazo a esgotar-se - prazo 
g8fD. a crecUtação mercantil,. e para informações, .. como. se;ts comentàrws, que, com a proposição citada é l'ev;­
&~ qual. se aparelharam. _ - têm sido sempre unl fator de. .coope- gorado por mais dez anos - usm:a n 

· (ns. 922 e 1.042, 1.135 e 1.136) 1 
das com1ssões de Constituição I> 
Ju.stiça e de Finanças: favora .. \ 
tJets ao projeto e r.:ontrdrto • _ 
emenda. . "'( 

O SR. PRES!DEN'Tl:: 

- E..;;clareço ao plenápo que na ~ 
são da tarde, dada como 'aprovada) 
a. emenda do nçbre Sl;nador ooimbra 
llueno, o nobre senador Caiado .de 
Castro requereu . vertricnção da vota-. 
ção. que rcvel~u falta de número, 

Vai-se repetir a votação~ · 

O SR- VlCTORINO FREIIiE~ 
(Péla ordem) - Sr. President(! f 
emend?- . te ~ pareceres CoQ.trál1ol' ~~ 
favoráveiS das -Co.tnls.sõe.s? 

O _SR. PRESIDENTE: 
- Pareceres contrãr1os. · 

O SR. V!CTORINO FREIRE: .' 
te. 0~11~~do a v. Ex a.. ~. PxfisJ_de:o.P 

Já a: 'instrução· _da suuoc que ·re- ra.çã.o com os órgãos dirigentes e .le- express:,io: "até 25% das B\t~ .eser·· 
guaúnente eSsas. operações· a ..,sexem gisla~\·os do pais. vas'' · · O projeto- e.ncantinhado -a eS1.à 
l'e'al.lzadas, como manõatá.rítti; <lo No número _de hoje ·entretanto. ês~ C~a retira do texto legal o _têrmo 
Gove~no .. ~los, b~c'Os priv.ados. con- te. )ornai publlca.. tópico. que pm· nâo "a tê- 25%", obri-gando as companhias· 
tem P:Ont!JS que negam as .. c.ara,cte- expressar a ~ata. realidaqe carece de· segu~- e -~api~aliza<._~o- a- deposita- .. O.' SR.· PRESIDENTE• 
rfstic~s :dn Cré.çl!t9 . rnrnJ. . · ~-·desllWJiltldo, o,u, 11\elhpr, .expJI~ado. . -1re."ll a unport.âncu1. ode- .25'/o, compu!-. , - .Em •votacán ,8 Pt'IH•nr!• 

..;: ... ~ 
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/, O SR. 
i· . 

Quínta,feíra -f 

J010 :VILLASBOAS: terlala neceasárlos ~ ln1plantaçl!o 
eiOna.mento inicial. Dava o Go-

. <Para encaminhar a votação - Não d.a. emprêsa e ao seu dificll fun .. 
jot revisto pelo orador) sr. Pre- Vêrno Federal wn aprêçO tão nJ. 

~,aidente, peço a V· Exâ.. me taçD tido à obra de ligação interior no 
chegar às mãos o texto da emenda · Norte oont 0 Sul do •. aiS, medlan .. 
a fim de conhecê-la. (0 orarlOr J te o desbravamento e colonização 
(Ltendido). . das regi~ do alto Xingü, do 

• 

a fim do nl!o !l'em para .Aragarças, 
para o interior do" Brasil. _ 

!&so se veri!tca. no próPl'.\o projeto 
vindo da Câmara. Naquela casa do 
Congresso os funcionários. _da Funda­
ção conseguiram o art. 3.o, que o se­
nado_ suprimiu na. oportunidB.de da 
votação, ,e assim redigido: · s:. P.resltlente, não atino com as - alto Araguaia e do Brasil Central 

razoes po:.· que a douta COmissão dC! e OCidental, que entregava a d1· 11 0 Poder EJtecutivo aproveitarA, 
C<lnstitui-ç.ão e Justiça opinou pela In· reção da autarquia ao próprio Co· , em cargos de vencimentcs equlva· 
·constitucionalidade da emenda apre· or~enador da Mobilização EconO· let\tes, do 8erv1ço Pú):jlico Fe· 
sentada. pelo nobre Senador Coimbra mzca durante a guerra, o saudoso di::!rat, ou de qualquer dos seus or .. 
Bueno, a. qual objettva matéria que e. grande patriota João Albetto gãos autã.rqU1cos e paraestatai.S, 
vem sendo discutida. nesta casa há l.J.nS de Barros. Ma.s, agora., já. observadas as· restriçl)es legais e 
mais de r;:1atro anos. está tardando a transferência da. regulamentares, os atuais .servi· 

·uando, no inicio do govêrno do .sede Para o local das operações dores da.~FU.ndação Brasil Central, 
hourado e saudoso Presidente Getúlio ptincipals, onde a administração ora lot~dos na Ca.pital' da RepU.· 
Vargas, assumiu a direção da FUnda- da ):t.U"Larqula precisa dirigir e coor... blica, desde ·que o Govêrno enten· 

~ão Brasil Central o digno matogros.. da autarquia precisa dirigir e co-- da não convir a transteréncia Cios 
·~~nse Arquimedes Lima, a primeira ordenar o.s trabalhos 1de desloca.. mesmo.!, em caráter detinitiV<l, 

· ;,reocupa.ção dêste Diretor foi pro- denar os trabalhos de desloca.. para outro ponto do pais, ande 
curar o Sr. Presidente da República ruento das 1ronteiras econômicas passe a ter sede a refericta Fun .. 

.autonomJa admintstra.tiva., ma.a o 
assunto· é, evidentem-ente, da compa .. 
têncía do Congresso Nacional. 

Por essa razão, nã.o a.oompanhei 01 
ilustres colegas da Comissão de Cona­
tituição e Justiça, e, neste ponto, em .. 
bora possa divergir da emendas do 
nobre Senador Coimbra Bueno, eu se­
cundaria o apêlo do distinto· colega. 
e llu.stre jurista Senador. João Villas­
_bôas, no sentido de que o Senado te­
examine a matéria. Aceita a- doutrina. 
do Par~r da douta Comissão de 
Constituição e Jttsti~a nOO, sim, esta.­
remos abrindo mão de competência. 
inerente ao congresso Nacional. 

Era preciso que ficasse bem r~Jssal.. 
vada esta parte, porque o preco/.iento 
virá trancar prerroga.tivas do con ... 
gresso Nacional. / 

Sr. Presidente, sob o aspecto jurí-

e e11carecer-lhe a. ne 1-::ssidade de a do pais para fazê-las coincidir. dação"· 
direção da Fundaçftv deixar a Capi- ·com 88 nQSSaa lides politlcas" • Sr. Presidente, havia - repito -· 
tal da República para ter sede em ora, Sr. Presidente, esta na Let, e· um trabalho, de. parte daqueles lun-

dico! não posso deixar de1 apOiar a 
emenda do nobre senador Cotmbra 
Bueno. Dela poderia cl.iverg1r quanto 
ao seu mérito, a. o seu siste'lla. 

Aragarças, onde realm~nte, devera estava no pensamento das nobres se- dera.l e que daqui nã.o querem au .. 
estar, desde su.a ;criação. nadores que aqui votaram 0 parecer ck?nárics residentes no DiStrito Fe .. 

O Sr. PreSldente da República nadores que ·.aqui votaram 0 parecer ·sentar-se. 
atendendo à solicitação daquele diri~ que ·a muctança. da sede ela Functaçã.Õ O SR. PRESIDE:NTE - <Fazenao 
gente da Fundação central, enviou Braau Central é uma neces:nctaae soar os tfmpanos) comunico ao nobre 
mensagem ao congresso Nacional, premente para os tnteresses àa sua orador que esta !1nc1a. o tempo de 
pedindo que êste alterasse o Decreto .. própria dlreçâo. que dispunha. 
Lei em virtude do qual !õra criada O Sr. Lima GuimarMs -·v. Excla.. 0 SR JOAO VILLASBOAS 
a FUn'ação, no sentido da transte- dá. licença para um aparte? · ~ 
rência de Sede desta Capital para O SR. JOAO ~ABOAS - COm wui:: a ~rad~~e:~~c~cl~ 
aquela cidade de Goiás ,l A mensagem mUito pr~r. . · · ' . • · 0 ~ 
toi ·à Câ.mara· dos Deputados cujos O Sr, L~ma ·Gutmarl!es _·Não hà O prOJeto, com a em-en~a. supres 
dignos legisladores atendendo· à. 80... dLSoo_rdAncta. entre a Conu.ssão dé si v a. do senado, voltou à C amara dos 
licita. ão dos tunciOnárto da F d _ Constituição e Ju.stiça., e· a. comtssao Deputados) que a. aprovo11. ,Remetida 

- ç - s un a de Finanças quanto é. necessiüade da ao Sr. Presidente da Repubhca. e ne .. 
çao, QUe nao desejavam sair da ca· mudança da' sede da Fund. ãQ Brasil dMão Final. foi sanCionada e onde 
!Pital Federal,_ alteraram a proposta Central. os pareceres de ~bas rea... fol a.c.eita. a. emenda. do Senado e o 
do Sr. Presidente da Republica. e firmam·na e concordam oom 0 autor :projeto se transformou em lei, san--

... ~ enviaram ~o Senado, depois ._de vota .. da. emenda no paructilar, Discol·da- cionada pel<l Proesi<l-ente da República, 
do, o segumte projeto de 1e1: raro aquêles dois órgãcs técnt~os e pu!J.licade. no Diário OfiCial de 24 

1'0 § 2.0 do artigo ·1.0 do ne ... apenas na· torma. da transferência. do corrente. 
ereto n.o 5.878, de 4 de outubro A emenda foi ofere~do a um p~ojeto .Assim ficou redigido o texto legal: 
de 1943, passa a vigorar com a ide abertura de _crédito! ~ condtctona-

-'\,.~ seguinte redação· va a entrega de&e credito. à mudan- "A sede e !ôro da· Fundação se .. 
"A sede e fÔro da FUndação ç~ da se~.!. Quer dizer, se. não .se rio m~diante ato d:l Poder Exe-

serão. fixados mediante à to do f1zer a tra~terênç:ta, nãO se entrega- cutivo, podendo o mesmo manter 
Poder ExecutivO impondo a rá. 0 ~nhmro. Ora, para essa pro.. agência. ou representatão na Ca· 
m~.sma manter ágência ou re- VL?ê~cla . serta necessàrlo .QU~ a qo.. pital Federal". 
presentação ~ na. Capital pe .. mJ.SSa~ Qlspuzesse de recursos, logo, a. Ficou mantido o e.rt. 1.o, que veio 
deral" manem~ por t..~o::.le :fol apreesntada a da c•-a·ra dos De. putadrt• e fot a· pr-o-. emenda cricu a difiCUldade, iSto e, ~m ~ 

Não aceitou assim a Câmara. ... em a coação do Poder Executivo pelo 'Vado pelo Seilado, deiXando· ao Presi­
dispOSitivo exPresso. 'a transferência ~gislativo, r~ã.o pela qual a COmiS- dente da República. a. faculdade de 
da sede da FUndação para a cidade .sao de ConstltU1ção e Justiça - nllo :fixar, por decreto, a. sede da FUn­
de Aragarças, deixou, entretanto, ~ui relator da . ma~ia - jUlgou.·a dação. 
claro neste artigo do projeto que ela moonstitucional, em race da. mterte- Sr. Presidente, justamente Ct)IDJHe­
teria de sair do Distrito Fédera.1 e rência de um Poder na. órbita de ação mentand-o, ampliando essa lei e ter­
que 0 Presidente da República nc3.va. do outro. . nando o1Jrigatória a mudança, é que 
autorizado a determinar, por dever, O SR. JOAO ~Bo.A:S - O o nobre Senador Coimbra Bueno 
0 local da sede._ nobre SCnador Lima Guunaraes; cujo apresentou emenda que, a. meu ver, 

Digo: que 0 projeto mahdava que a. aparte agradeça, está a!gwnen~ando não deve ser rejeitada. Peço aos no-
Fund ã fs d 0 . 1 tto ..,.!d 1 como membro da. Com.tssao de Finan.. bres colegas que reflitam e mOóifl-

aç o 8~ se . o 1B r c .. era, çaB, Perguntaria ao no.bre colega, que quem. seu pensamento, porqUe a mi"'l-
porque o dispositlvo assim conclue: invooou e buscou· justificar o parecer da absolutamente não infringe úe­

" .• ,podendo a mesrila manter da. honrada ComiSSão de Coru;tituiçâo nhum preceito da. nossa Consti:.tU-
agência ou representação na ca... e Justiça, qual o preceito monstitu- ção. · 
pital Federa.l". cional :ferido e em vista da que foi a O Sr. AUili'J Vioo.cqu.a - V, Ex.a. 

A sede não poderia, portnnto, em emenda c~nsid~rada inconstitucional. têm tôda. a razão. 
face do disposto claro e expressamen· O Sr. Ltma Guímaraes - O da In- O SR. JOAO VILLASBOAS -
te nêsse artigo 1.0 , permaneter no I dependência. dos Poderes. A emenda Era. o que· tinha a dizer, Sr. Presi~ 
Distrito .Federal. O ato do Poder consubStanciava. uma coação do Le- dentt!. (Muito bem; muita befn), 
Executivo qeverla tran.sfer!-1~. se não g!.s!atlvo ao Executivo, o que vlrla te- O SR.: ATTILlO VIVACQUA•. 
para Aragarças. pelo m~nos outro. rir o principio da.-,.,mdependência doa 

·~nto da. região do Brasil central. Poderes. Esse, 0 argumento em que &e (Para encambth~r. a votação) (N{lq 
- Digo que devia .ser transferida para bMeou o. parecer da Com13sãu de foi revisto pelo orador) -·Sr. Pr~· 

lá. porque, quando o projeOO veio a ConstitUiçã.a e Justiça.. .sidente. fUi voto vencido na Comls­
esta Casa, honrada Co~ de FI.· O SR~ jOAO VILLABOAS - Camo são de ConstitUição e Justiça com r~· 
nanças, estudando-o converuentemen... sev~. Sr. Presidente, há um argumen- laçAo a ~sses projeto, _porque com a 
te, expressou-se do seguinte modo: to apenas buscando remotos tunda- devida vênia, diverii de meus Pnres. 

"Somos pela _aceitação do Pro- mentos na harmonia e lhdependencia considerando e. emenda. de autoria ·no 
Jeto nos têrmos aprovados pela. de Poderes. Maa .o que nâo' ex.tste, nobre Se~dor Coimbra Bueno pe-rfe1-
Comissão de Finanças. A locall- lOCalizado pela. douta Ooml&São de tamente constitucional. 
zação da administraç.ã() das em.... constituiçã-o e Jwstiça, e wn diSpo- Na. verdade, a emenda. cogita. de re­

. :prê&, autarquias _ou órgãos gover... sitivo da. COnstituiçã-o violado pela 'gülar matéria que 0 · pode ser ?el-o Po­
namentaia ou paraestatais junto emenda do ilustre representante gola- der Legislativo _ou deferida ao Ex~ 
aos locais do trabalho é principia no.· Há, sim, a preocupação de não se cutivo, como Iut lei que ac.aboll de 
salutar que merece adoção~ sem- fazer a mUdança. da. sede da Fun... eltar o eminente . Senador João Vil-
pre que razões especiais de fun- dação. ., - la.sbôas. 
clonamento dos serviçc' não acon- ~ a· Sr. Lima Guiman.tes - Não foi A Constituição tefere-se a. auta:r-
selharem medida contrária.. este o pensame~to das duas Cçmis- ,quia.s, mas de modo ;nenhum estabele-

"Já no caso da Fundaçãa Bra.sil .sões . .A1Ilbas apo1aram a id.Cl.a da mu- ceu pre-scrições taxativas quanto à sua. 
Central" a .situação é difere~ te. A. rt~~R. 'JOAO VILLABOAS _ Acre- organlz~ção que: em v;trtude da. ~radt­
princípío, o contrato direto da di- dito, e não atribuo, a!JSO!Utamente, çáo de1xa~a pe" reg1me discncwná· 
reção, da autarquia .com o Oovêr· ·as· com;.,., ... ,.~ """'e pen.samento. Hou· rio_. foi feita mediante decretos-leis e, no Federal era indispensável para .._.,.,vç,:, ~ f 1 i 1 d to 
a fixação de diretrizes, elabora... ve, eritretanto,. um trabalho, por par.- a rna por 5 mp es ecre · . 
çã.o de PJ'ogTama detraba.lho, re- te dos empregadcs da Fundação Brasil Temos Por diver~as vêzes, ~eg~an .. 
crntamento e seleção do pessoal. Çentral, daqueles que exercem suas do sôbre a maténa. A COnstitUição 
~provettamento de recu.rscs m-a. ... 1unç~ na sede do DlStrito Federal, quez: que as autarquiM t~nham oS re~ 

· quislto.s de autonomia flnauctira e de . ' 

Como Vimos, está nas mãos do Po· 
d~r Extcb.tivo, a transferênc!a da sede 
da. FUndação Brasil Central, quD.n.do 
assim julgar conveniente. Estou entre 
aquêl~ que consideram a ntuda.nç.a. 
útil para a maior ~ficiêncla dessa. ~n.. 
tldade. · 

l?ela. Lei que o emlnente Senador 
Jol!o V!llasbôoa, há pouco citou, ver!• 
ficamos que o congresso ·já. leg:talou 
sObre a matéria, adotando, portanto, 
orltérto diVM6<> o.o se[Jlldo p•la douta 
C<>m!.ssl!o de C<>n•tltu'j;ã'o e Justiça. 

Totnaria e. liberdade, de pedir, pre .. 
cfsamente e.o ilustr! Relator da ma· 
téria. que reexaminando. seu "?Onto de 
vista, .aPrOveitasse o ensejo para co.. 
locar o assunto nos têrmos em que 
modestamente, o estou Situando, mu 
que Já foram aqui, de modo. brilhante 
e incisivo, assinalados pelo Mbre Se~ 
nador João VillosbôM. 

A emenda. Sr. Presidente. ~ J>ertei· 
tWJ.ente constitue!ons.l. Pod-emos dia-­
cordar quanto ao seu mérlto ou ê. sua. 
forma: .mN! jamaís sob ê&se aspecto 
que importa. ...,......<ição à competêncla 
do P<>der LegiSlativo. (Muit<J bem). 

O SR. COIMBRA BUENO: 
· (Para encaminhar a votação) <N4o 

joi. revista pela orador) - S!'. PNS!- . 
dente, na. -sessão anterior aludi jUSr 
tamente ·os argumentos que me ttze­
rãm apresentar essa emenda.. · 

O principal é o precedente. Esta-~ 
mos no momento - como asflina.lei ~ 
buscando realçar junto e.o Presidente 
da República a manlfests<;l!o unâ.nlme · 
do COngresso N.a.cianal, tanto da. CA.• 
mara como do Senado, no sentido de 
que a organização. recém-constituida, 
principalmente para cogitar de as-
sunto pioneiro, a C<lmpa.nhia Urba ... 
nizadora. deve interiorizar a. totall-
dade de seus melnbros e de suas ae· 
ções e não ter sequer um prepostu 
permanente para do Novo Distrito Fe· 
deral. - E' claro que tal interioriza.· 
ção tem seus ângulos desfavoráveis. 
mas podemos atestar, & ba.se de ex• 
periência. adquirida, que o fator dct 
êxito reside na lnter!orlzaçl!o -, de 
todos ca serviçOs cujás vantagens Bãl 
mui.tas vezes mAiores do que os pe­
quenas inconvenientes. 

_Não soU contra. o a.umento do aU:n ... 
11o à Fundação do BriUI!l Centra~ elo 
vinte e cinco milhões pa.ra sessenta 
n;tiU~ões de <:ruzefr.Os, qüanrto oover· 
nador ·de Goiás,. tomei avião ·e vim 
ao R!o de Janet.ro defender e.sBa tns- . 
tituição contra a. extinção, pOrque en ... 
tendo que é uma. O!'ganização pioneira 
e tem grande missão a. cumprir. soa. 
favorável_ . ao aumento das dotações 
mas .t;tAo é jtisto tirarmos dinheiro­
do contribuinte brasileiro para entre­
gar aos senhores que. por qualquer 
motivo não podem ou não querem ir 
para o Interior a freqüentar os corre­
dores da Câmara e do Senado' plei­
teandto lll~raçõea em leis 'Vigentes. 
Recentemente, foi a.{)rovada uma des­
sas alterações, com a qual se joga sO­
bre o Presidente da República. a. rea­
poru:abilidade frontal, Que o Oongres-



. Quinta-faira 1 

•o Naclcnal áeverla te~ assumido, de 
mll<lar, de uma v..: Jl<lf tõdo.s, a Fun· 
d,.ção Braall Central para o Interior. 

A leJ n4o !oi expressa.; deixou ao 
Presidente da Re_pbllca) fazer ou não 
a mudança. 

Posso garantir que, se quisermos 
'destruir o pod<er pública no Pais, ba.s­
tàrão umas dez lei~ dêsse tipo. O Se­
nhor Pre.sidente <ia Repúbllcs. com 
liiila dezena delas, enfeixando. a totál 
responsabilidaefe maliciosamente atiw 
rada nas suits. mãos, necessttarlQ. Ue~ 
satende!' os milhares de pedidos de 
altas autoridade..'\ e porque não d1-
.oor, também de Parlamentares, que 
trublrão as escadas do Palácio do ca .. 
tete para manter seus amigos, com­
padres t.:lU pal"€ntes, que sempre vive­
ram no litoral sugando verbas, quan­
do destinadas precípuamente a assun­
tos do Interior. Uma. coisa podemo~ 
garantir: da mesma fonna. que a Ftm .. 
da.çful Bra:sil Central e muitas outrm. 
entidades 'congêneres. até hoje, não 
eonsegutr.am completar sua. missão no 
tnterior, também a Cia.. Urbahizadora. 
da nova. Capital do Brasil. não alca.n. 
çaria. seus o'blet1vos. ~ a lei não 
obrigasse ·a reinsid@neia, no Iocat de 
todo os seu pessoal. Não deve ficar 
sequer uma. Beção !ora do llO\'O D.is~ 
trito Federal. porque e.ssa, · organiza­
ção é também plonelra; precisa. dar 
o exemplo t:am os seus próprios · diri­
gentes e pessoal e êstes devem convi­
ver com. os hotnens dO interior e não 
atra.i~los para tom. E' mal<lade, tra­
zê-los para cã a.quêles; ele:: aqui che­
gam e ficam entlltiradus semanas a 
fio, gastando seu tempo, fazend.o des­
pesas fnerfvels em· hotéis, a fim: õe 
falar com o Presidente da. Fundação 
ou Com os maiorais, qUe nunca. os 
recebem. Vem de tonge o hábito. 

A Fundação Brasil Central é eria­
çõ.o do l!l'ande 1deslista J<>ll<> Alberto, 
qua. amargurou, nos seur; últimos dla.s 
de vida. por não- ter ti<! o fôrças ·-nem 

· argumentos para vence:r as tremendas 
rel!lstêncle.s sempre opostas. e conse­
guir desloc.,. para o-Interior, a to• 
talldade dos membros dessa· organi­
zação. Estamos assistindo à retirada 
da. responsabilidade das costas do Par­
lamento para vê-la jogada sôbre o 
Presidente da República. Repito: 
etim dez leis semelhantes. s. · Exa. 
teria desatendido a milhares e .m.ilha­
re.s de altas personalidades e pDd'"rja 
e.t.é perder a. Maioria no Parlamento. 

Tenho uma pequena experiência f• 

g.ovêrno de um dos Estados, que em 
breve .serà um dos matores do :Brasil. 
não apenas sob o aspecto terr1tOl'ia.1. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: '{Seção 11) 

do contrálro níi<> eslarf<Wlas discuti~- roulgada e, enquanto não fõr curo­
do o assunto. Mas Já con.sldero esta prida' · · Centon.. de · ~as ifão 
lei, com. sua entjffida. passada f'J» JUl· procurâ .. lo pa.ra.. ta;zer pedidos, do 
gado no Senado. Para nmn é bas- mef>m.o modo que nos ®.mos cerca~os 
ta.nte. o principal objetivo de tn1· nos\. ?O~dores dC$ta Ca.."'S·.- Vossa 
nha vinda à tribuna é 0 tnemo que, E1::celenae. conhece multo bem o 
nnteriormente, aqUi,me trouJte: ale~- CP.ift;;~· · VictÔrino Freil-e _ Conhew 
tru- a atenção do ~rus. dss autori- -o ~ bem corno V Ex. • 
dades constitucionais, de todos os Par- ço 0 SR. COIMBRA BuENO - Fre­
tidos, do Pa~~ntenW, ,dOs· n9vo.s D1- quento o Palácio do Catet-e há 18 
retores da 4'C1a., Urbanizadora da Nova anos rom 0 objetivo de tl'ata:r da 
Capital" para o doloroso precedente! mudà.nça.. da caplta1 FeàcTaJ. Com 
da. Fundação Brasil centul, e ~n- a graça de Deus, ·estamos vencendo. 

tida.des congêneres, ctiadas há muitos Não :me auep~;nU.o; oontinuarei a 
decênios pat'a o rntetlor e enquistadas frequentáwlo, até que a nova Capiw 
no litoral. · .. tal seja uma realu::lade . 

o Sr. Victorina Freire - Não cri .. 
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poder público, res~nderlam pelo nfi4 
cumprimento da dls)>OSição. Da m..,. 
zna. forma, os presidentes: e c:Uretorea 
àe ~tutarqui"" r~sponder!!U!l pelo n!!<> 
cumprimento da lei. 
· Não considero a emenda .Jnconve• 

mente; porém •. me parece eivada de 
inconstitucionalidade. Deveria. ter 
fixado o lwal da sede da_ InstitUI• 
ção, e não apenas, a oond~çao do pa• 
ga.mento. previSto no proJeto. 

ll:.s.se, o ponto de ~ta em que ms 
coloquei,· Sr. Presidente, B;O • subs­
crever o parecer Cla comlSSao .de 
constituição e JUStiça. - {MU1to 
bem n. 

O SR. PRESIDENTE:. Sr. Presidente. tecnos tunda das ra· tico v, Ex. r.; creio que o nobre co-
'l.Ões para tw:l.eJ: qu~~ à baw dessas lega não me oompreendeu bem.. Em votação a emenda. 
experiências oomft:ecn amanhã a. sur .. Disse ·eu ·que }lá pressões no sentido Os ~nho•es senadores gue a a.ptft 
gir pequeno galhos da Cia. Urbaniza ... contrário, há interessados que não vam ~q""'ir;m conservar .. 5e sentada~ 
dora no Rio de Janeiro, que irão au ... querem a rPaliZaç.ão do projeto. . (P sa>~ 
mentando, até .se tbrna.rem fi-ondosa o ss. COIMBRA BUENO ....;.. Aliás, · au • . a 
para.sn~ que destrua ou abalem uma é humana essa atítude, só que oon- Está rejeltad • 
das maiores espe'!'an\!as do Pais que é traria. trontahn-e:1te os· interêsses do 
Br.asilia. - Dezenas déstas ·organiza.:;. Pais. 
ções como o Dej)arta.xhento Nacional O Sr. V"ictorina Freire - Estou de 
de Obras contra. e.s sécas, criadas acôr<lo cont a emenda de V. Exce­
para atender ao desenvOlvímento do lência, inquinada de inconatitucíonal. 
interior, vivem no a.stalto. Esta a pura. Todavia, acho qut perturbará o an­
verda.de. Não há fôrça huma,na -:- damento nol'lllal do projet.o, fazen­
at'é hoje, pelo menos, não houve _ do~o voltar à Câmara dos Deputados, 
capaz de resistir a &re estado de ·a que redundará no prejuízo dos hu~ 
ooisas: E' 0 velho "daqut :lão ffiio, mUdes funcionárlo.s, que ficarão .sem 
daqui ninguém me ~ira~'.~ receber os vencunentos. 

o Sr. Victorino FTetre __ Ôcclaro O SR. COIMBRA BUENO - Folg<'l 
em ouvir a opinião de V. Ex.". O 

a V. E.x.a. 'Q.~ vote1, aliás, por- enga· que ·me entUS'ias.<na na: tribuna é o 
no. Não .sabia. que os pareceres eram fato de estarmos defenLendo um 
contrários· à emenda. O Sr. Pl'esi· principio, já pe-tfcitamente aceit9-. 
dente não o .anunciou, e, po:r f!dt.e 
motivo, votei favoràvelmente. creiO que nãO há um só Senador 

ttue não esteja c·onvenciào de que 
. O SR. COIMBRA .BUENO - O Se- ooctos os meml:>r<>< da Fundação Bra­

nhlr ~síde:ilte anunciOu que :os pa~ sil Central deve.tD ir para o iil.te:rior 
receres eram cóutrários .. Aliás, o s.s- e. lá permanece'.". C\ando·lhes, apenas, 
sunto foi discutido .. O ptóprio SeDa- como prêmio aos ttue melhor traba· 
dor Caiado .de Cast.l"o pediu ver1jca- lharexn, um mês de ferias no Rio de 
ção da. votação, por julgar que a Co- Jan-eiro pâ!·a t.L·ata1·em do.s seUB in­
mlBsão· Unha ap:rova.clo. o p~cer por terêsses'. N.ão há nec.:SSlàade àe 

-ll}lan.i.mJçh'f.de,. quando não houve una· prepostos, em c.a:ráter permanente, 
nimidade. Ravia dú~idas, qu~r dizet aqui nesta cidade - o que seria uma 
várias opiniõe.s quanto :à constitucio~ válvula. para a. manut~n~áo Cos fa. 
nalidade ou não da emenda. Não é mosos "bit-os" • 
coisa.. absoluta. parque há diversos p1·~ Saibam o Pre3idente e diretores da 
eeq,ent~ votados nqur. Não ·quero, po- nova oompanhia. Urbamzadora da 
rétn, deter-me nesta situação. Para Nova. capita:: o noSSQ pbj-etivo 
mirrt, o princfpaJ é a rnanttesta.ção· principal é deíxar bem claro êste 
unânime do senado. Pol.'so a.ss;rn; ponto -4.':].ue têm ~ terão o apoio d"! 
oonside:o a manifestação àos mtus ~odo o país, de todc.s os pariamenta­
nobres par~. no sentido de que a l res •. 9-ll;e aprov~ .. ·~:n umtnunemente a 
Fund::1çao Brasil Cent.ral deve man... e.spec1e, pa resiS~el_Icui q_ut . opuseram 
dar todos os .seus Direlores Seçõ.es para às pressoes, p~.rs. .n:npetllrem q~e s~­
o interior, e; aD:lanhã: precisar t;a- quer um ·runc1o~ano .receba dlnhel­
ta.r de assuntos n~ Rlo d · J . ro dn. Nova Cap'l: a1, plSa"idc o asfal-. ~"' e aneuo . d Ri d Jan,_;.. _ Muito bem· poderá encarregar f\Ulcünários S<'.u~ o . o o e ... ., ... o. \ • 
mas não cotno })!'€posto e m a .1 ' mlttto bem. Fa.l.nas). 
permanente. · · s c ra~er 

O ST. Primio Beck -·Muito mn: O. SR. Pl\'SSlD'E'NT'E: 

de· Pleno o.côrdo oorn V. Exa.. Em votação a emenda. 
O SR. VICTORUlO FREIRE -

Não p1·ecisa. de nenhuma seção no 
Rio. 

O SR. COIMBRA :SUF~';Ó _ No­
bre. senador Victo:t·íno Fteue, folgo 
mw~ em ouvir e.sr.a. opihtJ.o de Voo.<sa 
Excelencia, porque, amanhã provà­
velmente, poderemos lier :;:ue 'apresen­
tar p.rojeto neste sentido. 

O SR. CARLOS GOMES llE OLI­
VEIRA: 

:t a Õeguinte a emenda rejel· 
tada: 

EMENDA N.• l 

Acrescente~se o ~uinte artigo: 
Art. o auXilio de que. trata est3 

lei Sá yo<Jerá ser pago, em _parte ou 
no' seu todo, após a FUiltlaçáo Brasil 
oentral,. ter ~movido as emen~as 
necess{trias1 e ultima<io a transteren· 
ela. completa e centrali~ação de tôda 
a sua administração, Jncluslve Dl­
retere$, conselheiros, tuncionálios 
preposto em caráter permanente e 
materia.l, uara Araga:tças, ou para Bl 
diversas seções da FUndação. exlsten ... 
tes nas regiõés píonerias, doa EStados 
banhadoS pelos rios da bacia. Amazo .. 
nica. 

O Sl\. K:El\GINALDO CAVAL· 
CANTI: 

Para declaração de voto - ~âo !fi 
revisto pelo orador) - sr. Pres1dente, 
esta d-eclaração de V'oto .serã mmto 
curta. 

Desejo ap€nas a,centuar que votel 
pela :rejeição da~e1menda, por co-nst .. 
derá-la in-constHuc anal, embOra a 
jUlgue conveni-ente, qr~nto ao mé .. 
lito, (J:.1uito bem!). 

O SR. PRESIPEN'I'E: 

A declaração de voto de V. 'Ex..• 
constará da ata. 

Vai~fe proceder à. votação do pro­
jeto. 

O SR. JOÃO VILLASBOAS: 
(Para encaminhar a votação - N ãa 

foi revisto pelo orador), - sr. pr-e­
sidente, a FUndação Bra~:;n Central 
foi um .sonho do grande bta.sileir:> 
João Alberto. visava êle, com a cria­
ção dessa entidade, estabelecer liga­
ção com o Norte. e desven-dar as re­
gíões xingUa'nas, procurando as ve­
lhas minas dos Martirio.s, citadas na. 
grande 1enda de Anhanguera. 

Governei todo o tempo em min.oría 
·ha Câ.mara, e sofri duramente o im~ 
pacto de tais s.ituaç6es, que retarda. .. 
ram muitlssimo o andamento dos as .. 
suntos de interêsse público - Utn-9. 
ta.I situação, não pode ser desefad~ 
Por ninguém de bom senso - p2r.ü 
o poder pliblloo de nossa. Pátria, que 
deve ser prestlglado, ]Jall> a própria 
e;ta.bilidade tlo Regime. o sentido 
dessa emenda é ca.lç:ar. &ervir de apoio 
As f'.Utcridade.s constituidas bem como 
ao presidente e aos principais dire­
tores da. Companhia Urbanízadora, que 
estão ernpolg8.dos por Brasília. querem 
ir para o interior, mas já estão so- .O Sr. Victorino Freire _ Já exi.ste 
frendo uma pressão tremenda de in· le1 neste .s'entidc, Est.o<J. de pJeho 
tlividuo.s que querem entrar na Cia .• acôr.do com V. Ex. 11 . Nã() concordo 
eralenta:ndo no intfrno a. idéia demo- com. a emenda, porque tumu!tua 

0 lfdora. e ·frontalmente coDtrá:ria a lei, ProJeto. 
de peB1"ln~~~cia 

1 
no- R1o~ Felizmente 0 SR. COIMBRA BtJmo _ Aliá.s 

Para rA ~ a ei é clara. Pois· dou- infol'mo a v. Ex .1• que, veto Ptoj~~ 
trs. fonna, se a Cia. U~banizadora. fi- gue saiu com data d~ 24 publ c d 
ca..s.se no ·ruo. de Jane1ro, essa nov.a no Diário Ojlclat, se vê qUe o ~a;Ia~ 
tldade tão têdo seria erguida, da rn.ento, simplesmente, dividiu aS; rrs. 
mesma. forma que a Fundação Bra· ponsabilidades .:orn o President.e da 
.sU Cetttral ·e. mai~ põd~ t:utnurir 1nte- República, ou pot outra, pa&s{J>l-M 
gralmente sua m1ssã.o, Foi por isto adiante, em vez de a.s.sumJ-las !ron­
que at>eiei -para o SenadQ FOOeral. talmente ~ozll"bo, pa~'Ou o tijolo 
Obtivenws hoje, na se.ss§c anterJor, Quente pam o Palá.cio 1o Catete e 
• wtação, e aprovação por malo:ria eu, justamente, julgo qae nova 'lei 
IUJlst.a.nc1al, desta 001enda. poderá sanar a :r.ítuação vossa Ex-

<Para enoonuniw.r a votação -
sem revtstio ào orador> - Sennor 
Pxesidente ~ub&.l'eVi o parecer da 
Comissão de Constituição e Jmtiça. 
que conclui pelr... inconstituctonalida.­
de e iuoonvcniêncifl. do n~·ojeto, acen· 
tuando que o fazl<l apena-5- por con­
siderá-lo inrxniStitucjon;~l 

Estou de acótrin <::om o nobre 8€­
nador Coinlt•ra Bueno. Ent-endo que 
entidade d~s.c;a r.atureza hciJ.ria me· 
K1or sec!.iada no !(leal ell'!. que cteve1·á. 
atuar, 

Era João AJ.barto levado por ull\_... 
ideal - o ideal de p~netrar e reve- ... 
lar as regiões "do nort~ ma.togrossen .. 
se, con.sic:leradas fabulosas enl rique· 
z!!.t- mínerais:. 

Oe.pois de vátias incursõ::s, de-pols 
qe sobrevoar tôda aquela zona, .reCfl­
nheoeu o arguto espirito de João AJ .. 
c.erto que as tais minas dos M.arti­
rios não passavam de lenda e que a 
região era, quase tõda, de terren·.'~ 
s:Uaros, tnaproveitaveis não sótn~nte 
nrtra a lal'oura, oomo a p€cuária, 

O Sr. Victorino Freire - Hâ en· celência, Sr S-e:~Htdcl· Victorino Frei-
gano de V. ~.". r~. QUe conhece muito bem o Ca":e-!"e. 

O SR. COIMBRA BUFlNO - E sabe que o 131:. Presid•nte do Repú­
ex.a.to. Por lnfeltcidade, não houve bl1ca. não mais poderá dormir. tran~ 
n11mer0 regimental :naquel-e instante. quila::~ente coln essa n0va lei pi-o~ 

Pareee.me. nc. entanto sr. Presl­
dente, qt:e há na. emend~ realmente, 
aspect-o inccn.stitHcionn1, guànêo f·s~ 
tabelece condiç6ef- pura o pagament(l 
d~.se auxilio, qce a leJ concedeu à 
Fundação Bl·as:.l Centn.l. Talvez 
-fõ~-se melhor a r:labbraçâo de subs­
titutivo quP d!'termin.:J.<:.Se, clara­
mente. que a !"eú(' da. Fun~~N~f!o Br[lsfl 
Central sena em A-ragar~a.<>. As.s1m 
ee estabelecerja em lei a condição 
1;ara o functonamento .1... entidade; 
ê se fôs~e uma .Jetermi~::tção ao Po­
clçr Executivo. ;.~ re!itonc.áveis, nos 
têrmos ctas leis ~ue regUlam a r:-~­
r;ons~l::i!ic!ad€ d'.'-" .mzwdnL.'ÍJ'ioo: do 

Sr. President,e. coma mat.ogros$en .. 
se, ni!1g-uém ruais do que eu esta!"Ül. 
intere5'sndn em defendo:>r projeto tJ:~s­
Ea n.atutel'zrt, qu::mcto o campo dl! 
cperações vif;nd.o nela Fl.m-dação Bra­
"il nertral é ~ustamente a rzgifo nm·­
te de l\1lljo Grc.tso. Acíma de tud.:, 
3.Cima d:- m::tt,o.grossens;, do rneu re-. 
otiOTIOii!;mo, ri'D meu to.irrismo est-,q~ 
du:J.J. 'et.J oo1oco os altos interéss'E".s dJ 
B:!i.SlL 

.Fraca.s$::HJ.D o !d-es.l ftc J;1ÚD Albel't1. 
d·e'veria tet de.".a:ps:rec.:.d<J a ]TUndar;:i_o 
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lllra.sll central. Aquele tempo C6 tra- no, o General Borges Forte& ;>edlu 
~oa de João Alberto se firmaram substituto em .caráter irrévogá.vel 
no sentido de criar, na região, fon· o SR. JOAO VlLLASBOAB - Ná<> 
tea de receita que lhe aUXiliassem O pcs.so informar A V~ &Cia., porque 
desenvolvimento e custeassem as des- não sei. 
pesa8 da FUndação. Mas, uma vez O SR .. PRESID.E:NTE - CFa.zenàO 
deixando êle a dfreção da. organlza.- scar os thnpanoS) - Lamento in!.or .. 
ção, seu substituto enveredou por ca- mar .ao /liobre orador estar findo o 
lninho inteiramente diverso. come- t~mpo de que dispunha.~ 
çou pela venda de tudo ouanto po- O SR. JOAO VILLASBOAB - Sr. 

da mais, concorrer com o meu VGio · 
para sacrificar aquilo que a Mensa.-
11= d9 Presidente da Repúbllaa. pe. 
diu. e. atender a solicitações pà.rti· 
cu!are.s feitas pelo Preslden~ d"' Fun· 
da.ção BrssU Central. 

Era o qUe tinha a dizer Sr. Pre· 
sidente. (Muita bem; muilo bem). 

O SR. PRESIDENTE; 
~:- dlar lucro - e efetivamente, es- p -·'den· te ·~u conclu'• ~ ............ • •" ... · :EJn vo.~acão o projeto. 
tava. pl'oduzindo resultado. naquela D~a eu que o Cl).ete do .p:x.~utivo 
zona - guardando para R. FUndação díctg1u-se ao congresso Na.c:onal so ... 
apenas as· fontes de despesas. licitando se aumentasse o auxilio 

oa Senhores Senadores Qll<l o apro. 
v.am, queiram conservar-se sentados. 
(Pausa). 

Está oprovado. 
O SR, . SOÃO VILLASBMS ~ 

Tive oportunidade de combater, àquela FUnda-ção, de vinte e cinco 
nesta casa, .um pedido de . crédito para quarenta milhões de c:uze~s. 
para. atender a excesso de d-espesas· A honrada. comissão de Finanças da 
feitas_ -p<~r aquela administração. CJ.ma.ra d.oo oeputactos, no e!ltanto, 

um4 vez eleito Presidente da. Re- h:)uve por berri emenda: a. Mensagem (Pela ordem) - Sr. Pres.Jdente, re-
pública 0 sr. ·Getúlio vargas s. EX.a p_·e.sidencíal elevando & subvenção qu-eiro ver:tflcação da votaçãop 
E>ntregou a direção daqu-ela. ·autarquia pMa. scss~nta milhões, dando trinta .,..•..m jovem matogl'O&Sense, qúe tinha e cinco muhõ;>s em vez àe quinze. Por O SR. PRESIDENTE: 
-real amor à su.a ·terra e que procurou, que? A resposta figura no parecer da Va.i·se: proceder à verificação da. 
revivendo o sonho de João Alberto, honrada. Comissão de .Finanças des~ votação requerida. pelo nobre sena.-
:revelar aquela região à civilização. ta. casa, repetfudo afirmações da Oo- doT João v mas bOas. .. 
Iniciou sua. gestão aplicando os nar- missão de Finanças da outra. Casa Queil'ant levantar-se os Senhores 
cos r~lmioo de que dispuiÍha a F•t.m· do con-gresso. O Presidente da. Fwl- senado~ que votam a favor do. pro-

t>lovembro de 1950 
, ,. . ' . ,;. 

Projeto do. Decreto Legislativo' tllÓ' 
mero 49, de ·1956, originário ~ Cll.• 
ma.ra dos Deputados. que· aprova·~~ 
termo de contrato celebrado entre,<! · 
Govêrllo Federal e· Alfredo Slmõ<S, 
para desempenhar a. função de t,OO.... 
nico especializado em projetos e c&• 
oulo '"de estruturas, na Diretoria · de 
Engenhaxia, do "MiniStério· da Aero• 
ná.utica, t-endo pareceres favorãvél& 
(ns. 1.009 e 1.070,. de 1956) das CO• 
missões de constltuiçá<> e Justiça e de 
FinanÇas. ·' 

·o; 
O SR. PRESIDENTE: 
A Meaa pede a atenç~ dos Senho­

res senadores para. o seguinte comu .. 
nlcado: dlstrll>Uidoo os avulsOs dO 
Anexo orçamentário relativo a.o eon ... 
selho de Segurança· Nacional, terá ·inf· 
cio na próxima. sessã..o o prazo, pre­
visto no art. 167 do Regimento Inter­
no, para. a apresentação de emenda:a 
perante a. Mesa.. · , , ·. , ' 

Nada mitls 11avendo que tratal', vou 
encerrar a. gess;§.o·, DeS!.gno parao &r 
do dia 5, segunda -feira, a ~egulnte . 

dação, Brasil central na construção daçOO &'asil Centxâl ali compueceza jeto .. (P«usa). . 
de est{adaa e de uma ponte que, li- e, a latere 4a Mensazem P.resíden- Queiram sentar..se os Senhores se- ORD:EM DO .fiiA 
gando L Goiâ.s a Mato Grosso, trans- ~ialen'toti;~~-.. ~~poe. .içá(! pedindo au- nadorea qUe votaram a favor e !e-

1 
_ Contin""""~ d• . vot""••, · .,;, 

punha; em .Ara.garçM; os Rios Ara- """' '>oi..., ....... ...,'"' va.ntar-se 08 que rejeitam o· proJeto. -~ ... ....,.av _. .. 
guala ,é das GaJ:ças. sr. Presidente, a Contl.ssão de Fi· (Pausa) _ discu.ssão única, do Projeto <lo J.e1 <li> 

Oh t nançaa. da. Câmara. dos DeputadN de- Câmara. n. 0 182, de 1956, que modifica 
egou a. inaugurar 6 non e na. via atender a quem? Aos estudos fel- Votaram a. fa.vor 14. Serihorea sena~ o artigo t.o do Decreto-lei n.q. '1.199, 

011-rte Sóbre o .RiO A,raguãia. Nesse d tr 8 Total nn m 2 nu alt d •~ De r~· momento, sobreveio 0 Movimento de tcs pel<> Chefe do Executivo, que ores e, con a, • , ~U~, co o de 28~1 :-la"S"'S') era o. -pew c ctl';l• 

24 de agôsto e 
0 

desaparecimento. do: àquel.B. Casa se dirigiu pedindo um Presidente, 23. Não lu\. núm-e-to. lei n. o 8.005 de· 27-!l-1945 (autorrzada 
esl , ·aumento •- a~nas q"'"·~ milhões Val..se """"eder à chamada. a concessão de subvenção à FundaçãO Pr dente Getúlio Vargas. Logo em = ~ .,......, ""-· t d p -

seguida. pleitearam R sUbstituição dês- de cruzeiros ou ao Presidente da Ftm· "Proct(te .. JB à chamada. Brasil Central): en o. arece.r_. 
tf. moço, aue vinha trabalhando com dação. que soll~i~u se unificasse a (ns. 922 e 1.042, 1.135 e 1.136, dl\ 
a.fin<:o., e- interêsse de matogrossense Mensagem pre&denclal.? A " Ê 1956) das COmissões de COnstituição e 

--• 'd · .O Sr. Freitas Cavalcanti - O· llO· RESPONDEM CHAMADA OS S " Justiça e de FJnanças; favoráveis t!4 
e '~ honesti ade, na. apheação dos b do rw:>rmite um parte? NHORES SENADORES: projeto e contráriO à emenda. 
dinheiros públicos. substituiu-o o re ·ora r .t'"'"" a . . 2 _ votação, em discussão 11n1ca. 
1nesmo adniinistrndar aue anterior- o SR. JOAO VILLASBOAS - Com v,· .. at""- Lima _ Mourito- Vieira _ ~ Le 1s1 ti o. JUente. fracassara.. tcdo o prazer. " w-v dO Projeto de De~o;Ll:)"~o g a vo n • 

0 Sr. Fretias Cavalcanti _ v. Ex- Alt:arQ AdolpJw - Vitorino Freire - mero 42, de 1955, originário da. C~ 
_ ·o sr. Victorlno Freire - Quem SU· celência tem inteira. ra.zão. Preten· Onojre 'Gomes - Ferna'!Ute8 Tdvor-a: maxa. dos Deputados, que aprova fi 
"" t;,.stitulu aquele admlnistrador? . de-.se, com essa. iniciativa, eshbelecer - Kergina:ldo Cavalcantt - Argemt.. têrmo aditivo ao contrato celebrado 

O ~D. JO'~ V!f• ·~:eo·~ _ 0 uma prática inteiramente nova.. 0 ro de Figueiredo- Ezeckia.s da Ra .. entre Maury Pinto de Oliveira. e o 
~-- =v ~ -= cha. - Freitas Cavalqanti - Rui Paz.. Ministério da Marinha, para de..sempe• 

Presidente café Filho. Chefe do Poder EKecutivo, natural- meira _ Ma~tmard Gomes _ Art vta .. nhar a função de técnico em .qrgani• 
f:~ Sr. Victorirno Freire - Mas o 
J1omeado era homem de aJto padrão 
lUOrall - . 

• O SR. JOAO VlLLASBOAS - Não 
QUero discutir o padrã-o moral do ad· 
;ninistrador nomeado; IJ que afirmo é 
que êÜ! já fracassara na administrti­
cão anteriOr, par incompc1ênda e in~ 
capacidade_ ~ 

o sr. Victorino Freíre -T E o suts­
titutdo? parece~me que também fra .. 
cassou. 

mente à ba.se d.e infonnaçõooo, de da· na - Caiado de Castro - Lima Gut.. z.ação ·e adminiStração hospitalar, a.e: 
dos e elementos seguros, solicita que marães _ cesar vergueiro - cottiz:.. qual 0 Tribunal de Contas negou r~. 
se aumente de vmt..e e cinco pat·a bra. Bueno - Costa. Pereira - Sglvio glstro, .em SeSSã-o de 16 de Julho. Q.e 
quarynta milhões ·a. subvenção a ser curva - João VUiaabôu - Othan 1954.; te:O.do Pareceres favoráveis (nú· 
conce~ida à .FUndaç~. ~rasU Central; Mi.ider _ Gaspti1" velloso _Gomes de meros 1.000 e 1.001. d& .1956) d~ 
~ o_ Dtre.t;or. da Instttwçao procUl'a os Oliveira _ F1'«nclsco GallotU _ plf.. coiD.tss e.s de eonstitui~ão e Justiça 
ozgaos técmcos da Câmara dos De-pu4 -nio Beck -. Mem de. Sá - (26). " e de Finanças. 
tud-os e do Senado para, em seu no- . 
me, peàir um 'aumento pa.ra sessen4 3 - Votação, etlt discussão únlear · 
ta milhões. Realmente, a ptática 6 O SR. PRESIDENTE: · do Projeto de oecreto Legislativo ml-. 
das mais pe.rigosas.- Responderam ·à chamada 26 sen.ho- mero 21, de 19561 orig1nário da CA•. 

o Sr. Victoríno Freire - Pergunto res senadores. mara dos Deputados, que apro.va • 
eu; qual a da. ta. da. Mensagem Pe· · convênio firmado entre o Govêrnlli-
dindo quarenta. milhões? Está. comprovada a falta de núme· FedeTal e o aovêmo do Estado da 

O SR. JOAO Vll..LASBOAS - Aca- 0 SR. JOAO VU.LASBOAS _ Nã.G oo, t:ica adiada. a. votaçãc_ Bahia, para ex.ecU;ção de o.bras de re. 
bO de afinnar a V. Ex.'\ oue depois d · d rtva""o ds 
<le Jriã.-o Alberto, f-oi o úni.oo que tra- tenhO informações a respeito". Passa-se à apreciação' das. mate- gularizacão o regrrne e e ~ . 

·balh-oU naquela região. o Sr. Freitas Cavalcanti - Nã-o ·as em discussão • ã.guas de rte-s, relacionadas com o "Pl.~ 
impor_ta a dita. . rJ · ' no de eletrUicaçáo do Estado; tendqi 

O Sr. Victorino Freire - Não sH Pe.rece"~s. favorá.veis tns. 1.040 . e 
pOrque o sr. café Filho 0 substituiu.. o Sr. Vit.orino Freire - como não SEM DEBATES n:M. A DlSCUSSAO 1.041, de 1956) das COmissões de cons. 
Não ·o oonheço. conheço apena.c; o importa, se houve a~ento de ven- úNICA ENCERRADA E A VCYJ:A. ... tltulçâo e Justiça e de Finana.~s. 
General Borges FOrtes, que é um mi- cimento óe f\lnmonallsmo e, con.se- Çlt.O ADIADA POR. FALTA DE 4 - Votação, .em discussão Ú"1Ca. 
litar digno e honesto. quentement-e, de despesa? oomo. pa:-- NúMERO AS SEGUINTES MATlt- do Projeto de Decreto Le)rlsb:t.:,-;> nú.i.. 

0 SR. JOAO VILLASBOAS _ Eu gar a elevação se esta fol pOstenor a RIAS: mero 34~ de 1966; orig~nár'o o~ Ct\• 
. Mensagem? · _ . mara dos Deputados, qu" afJrova • 

conheço . o Sr. a;chimed.es Ln:ta. osr. Freitas Cavalcanti _ Respon- Projeto de Decret-o Legislativo nú 8 térmo aditivo nO contrato celebradct 
l'?sso aful!lar ao s .. nado a alta. d1g- derci o. v. Ex.cia.. se aumento de mero 43, dt:l 1956, originário "<1&-CAD.la. ... entre o Minlstfrio daMarinh a e Ono. 
mdade desse moço n:atogrosse~, funcionalismo e outraa cucunstân- ra. doo oeputados, que aprova o 1\to rato PampalonJ, _para . desempenhar, 
• u.a reconhecida honestrd.ade e ~ua. cia.s estão a. determinar 0 aumento do Tribunal de Contas denegatório d.e no , Arsenal· de Marinha da RJ.o. de 
t":lJ'BCldads c-e trabalho, Tanto m- para 60 milhões de cruzeiNs é tiever registro ao contrato celebradiJ entre Jnneiro, a função de técnico em mo­
~~r~e tinha êle r:a. realiz~OO dos do Presidente da. República., • em ·nova a Unlã.o Federal e o engenheiro civil tores ao qual o Tribunal de C<mt• 
~viços da ,Fundaça-o .Bras:l Cen~r?:l inen;;agem, retüica.r a mens1\icm ~u- Dllton Pinto de carvalho; OOmiJ ou• recuSou registro, em Sessão-de. 26 de 
(!Ue procurou o ~r~s1deute Get_uho teri-ôr e enviar ao Congresso 0_, ele- to!·gado empreiteiro, para. execução do Julh.o de 1955; tendo Pareceres tavo-­
Vargas, e dêle sollcltou a~ n1erl.1das roento.s necessários para que ?OSSa.- levantamento topográfico e el&.bora.- rfl.vels fns. 1.084 e 1.085. de 1956) daa · 
'!Ue, em Mensagem ao Congresso, pe· mos atender a essa solicitação. Não ção da planta cadastral dos terrenos Comissões de constitU!':'âO e Justiça. 
ctJ.I:ant ~ mudança. da sede da autar .. deve ser por intermédio da institui- de mai'lnha e seus ae~cidos, situa• e de Finanças. · 
f.J.Ul.a pafa .Aragarças. A .d~'l··del!l vol- çãO. mas, simt pela própriilo Pr~sidên• dos nos perimetros urbanos das cida.- 5 - Votação, em dJ~cusR:lo única, 
~ou a ~remar ua admim..:t!'-~a.o da; ela. SOb. êste aspecto v. Excia. há. des de ltuberá e Valença, no Eitado do Requerimento n. 0 583, de 1Q56. do 
~~ndaçao ~esde qu~ sub.:stltwdo .fol de cooc<>rdar em que .tenho inteira da Bahia, tendo pareceres favoráveis Sr. Senador Rui Palme~rn. soi!citan-" 
o sr. Ar..1_Ul.Uledes Lima. razão. E' posSível qu.e 0 tempo de- (ns. 1.086 e 1.087, de 1956) das Co ... do a. inserção nos Anais das notas: pu ... · 

t to il Corrido torne necessária so.licitaçào misSõ~ de CQnstituição e Justiça. ·e bllcadas pelo "Diário de Notfcías"f. 
Agora, no E.11 an • o ustre Sr. Pr<'· .d •- o. ú d l''irlan as · nas edicões de 30 e 31 do corrente, 

r-id.ente d.a Rep_U.bl.ica- solk~ta, em ma..ror, -mas pelo PreSl ente ~ .. ""'""p • e ç •. · sob os títulos 11 A Influência dos trustt ~ 
meD.<3agem, um aumento de dntação, blica e não pelo President-e da Fun~ Projeto de Decreto Legislati\'o nú- contra. a expansão trlticola no Pa.ts• : 
doe auxilio, para aquela. orsan.ização, da:ção Brasil central .... mf'.ro .47, de 1956; originário da.· OA- e "Agem. discreta e eficientemente os 
~·.uJo patrimônio de vinte e cmco ml- O ·SR. JOAO VILLASEOAS.- (Il· mum dos D~puta~s. que mantém a trusts do trigo no Brasil'~. · ~ 
ltlões de cruzeiros está sendo neste formo ao nobre Senador Vtcw.tino decisão do Tribunal de Contas dene- 6 _ vata~ão. em · discmsão única., 
:ruomento esbanjado; e .se pretende Freire· que a. mensag~m é~ ao Presl- gatória do registro do têrmo aditivo do Pro.1e00 de necreto Lwislativo nú• 
la:vá-lo para se.s.s.enta milhões de Cl"U~ dente Ju.scelUlQ Kubtt~h·.:k; apen.rts \ao contrato ·celeb::-a.do entre o Estado mero 43,· de 1956. originário da ca .. 

. zeiros a fim d~ que o esbanjamento não tenho. aqUi a d~ta precisa. Maior do EJ.i:éréito,' e Be:ri-edit~ da Sil- mara- dos Denuta®s, que' apro.va • 
prossiga, talvez em piores rofr'diçõe.s. Sr. Presidente, nao posso oonoor~. Va Coi·de!ro; para:_d~empenhar ·a 1un- ato do Tribunàl de Contas dênegat6· 

-:Q Sr. Victorino Freire - V: ·ExCia dar em da:r meu voW a. ês.se_ pro-Ji:·' ção de c~rtógrafo. tendo "pareceres, fa- rio de rP~i~tro no contrato eelo.hrndt 
pãtf\l-···me informar quem está dirlgln-~·to •. Q.Ue, embora pareça. ben·ef-i:ctar meu\ vdráveis (ns. 1 .. 088 e L0.89, de.~9~6> entre a União Fê'. der.al e o eng;e.nhe1nt 
d-o-; a Fundação? LOgo qUe Q .sr. Jils- Esta-do •. i~á sacrificar profundamen- \ d.as· Com.Iss~ea ~~ Constity.iç;áo e Jus-i c1vil Dilton ·Pinto~) de carvalho. C<Jmtt­
~áo Kubit.sch·rk. a.ssum"f.u· o Govê!'"- te o erârJ~. na.c1on.a.l Nao posso, ain~ tlça e de .f'U1.anças. outorcadü cnmr~i~atlo. ·oara e.'tecuv~ 



·Quinta-feira 1 

do leva-ntamento topogrâfico e ~labo· 
d da planta cadastral-dos te1 ren()s 

- ~ ~alinha e seus acrescidos, si~ua­
:dot. ,nos perimetros urbanos tl~s Clda· 
des de Ituberâ e Valença, no Esta~o 
d Bahia· tendo Pareceres fa.vorá:ve1s 
(~s 1 086 e 1. 087, de 1956) da~ Co­
lnis8õe8 de OonstitUiçã<l e Just~~a· e 
de Finanças. . ~ .. 

7 Votacão em discussao umca, 
do Pr~jeto de Decreto Legislativo nú· 
mero 47 de 1956, originário da. Câ­
mara do's Deputados, que mantém a 
decisão do Tribunal de Contas d7!!e· 
gatória do registro do tênno aditivo 
ao oontrato ·celebrado entre o Estado 
Maior do Exército e Benedito da. Silva 
Cordeiro, para d~sempenhar a função . 
de Cartógrafo; tendo Pareceres .favo- , 
rtveis (ns. 1-.088 e 1.089, de 1956) ~as 
Comissões de Constituição e Justiça 
e de Finanças. . • . 

8 - Votacão, em d1scussa.o umca, 
do Projeto dC Decreto Legislativo nú­
mero 49, de 1956, originârio da CâM 
mara · dos Deputados. que aprova o 
têrmo de contrato celebrado entre o 
Govêrno Federal e Alfredo Simões, 
para des~mpenhar a função~ de téc­
nico especialif:ado em projetos e 
~álculo de estruturas, na Diretoria de 
Engenharia, -do· Ministério da Aero. 
Mutica: tendo Pareceres favoráveis 
(ns. 1.069 e 1.070, <l~ 1956) das co. 
Õ1i58ões de ConstituJcão e Justiça e de 
finançM. · 

Está. encenada ·a Ses-são. 

Levanta-se a Sesa:ão àe: 22 ho­
ra3 e 50 minutos. 

/ 
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1 . 0 buna e ás arquibancadas pa.ra ~l!s-tr ão preocu,pação. em, desva or1Mr _ 1 08 assistentes. ltss~s ~ol~1imSI sionantes. Ao findar a ~oncen aç_ . ' cfuzeiro .. E e.ssa de.svalc. uzaçao, fer~ar profusamente dLStnbuldoo. 
já se verificava perfeito enten_dl- reafirmo. ·não vai ser feft.,.". D~~n·tmre 

08 
'nomes P9r eles .apontad •. o• mento e com.,.,,.eensão entre padroes - t lhado ea 

e empregadoi; êstes C?mpn>enderam Perdoe-me V. Ex.' a · extensil<l do como adversarios ~o~ 
1 
raoalde 

0

.: •• q
ue na raJ.idade, ~e fetta a ref'Qr!Ua aparte, ma.s foi a~ene.s para fixar . a rurais estavam o d 8 tUml C d 

8 ca.nibiàJ ·lavoura ca.feeira poderá Ç>b· orientaçã-O do Governo que é contra· dor O do Sr. Deputado Hugo a r 
ter :resÚitados maiores Q.ue os atuais, ria a. qualquer reforma cambial. do 'deputado estadual Sr .. Ruy ~~r-· 
e 

0 
trabalhador rural também será .O SR. OTHON MADER - Ex.'ita.-- r.aa. Isto porque fomos no.s, aque_:es 

beneficiado rom a melhoria de re~· mente. que desta tribuna e atraves ~a J,n .. 
ceita das fazendas.. . o Sr Gaspar Veloso - ... que tem prellsa: livre que temos no BrAsil,· df.2• 

Via-se, sr. P1·esidente, traves_ do em miia a ctesval<n·ização do cruzeiro, sa brava Imprensa que tantos e t~ 
pronundamcnto daqueles·. hunulde:s já tão- depreciado. releVantes serviços tt:m prestados., a 
traba-lhadores, que êles estavam ve;- o sR. OTHON MADER - V. Ex.a. Pátria ajudamos a divulgar os faca~ 
dadei.ramente interessados na soluçao está enganado. Lamento que o nobre que se passavam no norte ?o Par:ma. 
do caso. E que os m-ado:res den~pns· colega, VicÉ!-lfder dO Govêrno cont~s· combatemos aquele movim~nto de 
t.raram exaustivamente que noo é te números e !ntos, pois não c~tei ou. ~gitaçã.o que se· procurB:va ~.nsu~:a: 
})Qstdvel, no mOmento, o aumento _de tra causa. Disse porquanto Uma sa. nas fazendas para pantllZar a ;P·, 

0 salários e bonificações dos ~rabalh!l- ca de café é vendida ao Govêrno e o dução do Estdo ·e lançar empre~al·.Os 
dores rurais, ·se os f~el?-derros nao preço pelo qual êste a vende ao t:x- contra empregador~s. 
conseg;u.'irem receita maior na vend~ trangeu·o . .t inegável que existe uma somos considerados, por ê~ses c.J .. 
dos .seus produtos. . . diferençâ, que fica para o Govêrnu. mtulistas inimigos da produçao .i· t.a 

Vou citar alguns dados, bastante Se houvesSe liberdade de comércio e Pátria sÓ porque os ~ombatemc.-:. r.n 
elucidativos' e Impressionantes, sôbre não esta ditadura econômica, sob a todo terreno, como a:ncta. o~tem 

0 como funciona,. na realidade, o. Slste- qual, na realidade, estamos vivendo. fizemos naquela reumao. . ..• 
ma. ca.m.bial Ylgente, por me10 _do a. massa enonne de dólares hoje gas. Tal era sua ameaça, que fo1 p, e 
qual o GQvêrno .pratica a verdadelra ta em obras suntuária.<; aqui na Capi- ciso reforçar 

0 
pol'ciamentc no cal!(· espoli~ão da lavoura, tanto na .ex· tal, em São Paulo e em outras capJ. Po e nossos comp3.n~Biros tn'~ra~1 'e 

portaçã.o dos pr~dutos co~o n_a un· tais e pagamento ao funcionalismo, se armar. Nós não tmhar,n?s ~do pr~­
tortação dos equtpamentos a.,ortcolas, e nas· vultosas despesas bur.ocráticas I vcnidcs mas os co-part1c1pante.s tt-

0 fazendeiro vende seu produto voltaria. ao interior. do Pais, ·para be-. yeram 'de comparecer an~u~dos ~e 
por muit<J menos do QUe vale, e, neticlar as pópulações rurais. justa- revólver com copiosa mum~~o, a • 
quando precisa .comprar dólares p~ra mente as que trabalham. ootrem e uns levaram granadas de mao, bom­
a importação de qualquer ~atenal,. se sacrificam. O produto da .venda ~s lacrimoo-êneas e outras • rnmes, 
paga muito mais do que 

0 
valor reaL deve caber a quem produziu e não· ao I para se def~ld~rem contra. o ataque 

1\Mis tanto na ida como na volta, Govêrno. qu ese dizia immente. . 
o la.,;.ador é espoliado, e a güerença Sr: Presidente, noss~ defesa em 

0 
Sr. Fernandes Távom ·- Isso 

fica justamente com o Governo. prol do PO"'io dO inter10r é JUSta e 

1 

foi na Hungria? (Rlso) ~ 
Dlz, por~ exemplo, o Sr. Clovis Sa_l- humana. Na verdade._ não podemos 

0 
SR. OTHON MADER .- Nu o, 

les Sanros, Presidente da Federaçao contmuar ness.. s1tuaçao. Se tal nõo Po Brasil. F. estou me mcnudo a 
dás Associações RuraiS do Es~a?o de aconte<:esse, 0 dmheu·o estana. todo êunlão de Cornélio Procópio. Vt:!J.l 
São Paulo, que, para .se adqwrtr· um na.s mãos dos fazendeiros ajudando~ I~ E a ao que :..estamos ehegant ). 
"jepp" no Brasil, pelo preço atual os a. melhorar as fazendas, o níve1/·J· :_ · 

1 
d.esenvolta e livremente. 

do café, si\Q necessárias 155 sacas do de Vlda ~os colonos a pagar melho- l< :';'0~,en disse nós não p<lSsuiam?s 
! produto, quando nos Estados Umdos, res salãrJOS aos trabalhadores. o as nossos companheiros to-

DisCURSO PRONUNÓ!ADO PELO com apenas dezenove sacll.'l de cate, Assim, é Justa e Procedente tôrla ; ~rmas~ ~dos ara resistir a qualquH 
SR. SENADOR OTHOM MADER. se realiza a mesma compra, Há uma queixa que se faça a es.sa expoliacão/Htm a. m FelizJ;ente po.rém os ·qrcelf,o;" 

NA SIESSAO DE 29 DE OUTUBRO difen>nça de cent<J-e trinta e seis sa- .cambial. Como disse, o Govêrno ga- ~taque. avam nã~ tiveran; corage:a 
, DE 1006, QUE SERIA PUBLICADO cas de café entre 

0 
preço dos .Jeeps nha, tanto na ida como na volta n" Los :z::::.f.r· nuseram-se ao largo e· . 

POSTERIORMENTE. comprado no Brasil e o adqUirido nos exportação do produto e na imperta- de - P de;·am perturbar a ·Jrdenl, 
Estados Unidoo, Colhl!j,o e transpcr- çil<l dos maquinismos. E quem paga f e nao pu . lÚrnero de pe:;sors 

O SR. OTHON MADER: tado o cafê, e pagos o frete e nume~ é exatamente o pobbre lavrador bra. dado o granae e'm Cornéli..o Pr~-
roso.s Impostos, taxa·ouro, de expor- ilefr peeu rlsta b s'l i Eles que compareceu . t t 

•- f nde'' ven s o, o a ra. 1 e ro. . 'A d meaças que p:ura.vmn. (Ndo tot revisto pelo orador) !ação e an as ma,., o aze ~o " é que arcam cóm kldo êsse peso, Es- P!o· s buas a_ 
1

.to da reuniões fó-Sr. Presidente, acabo de chegar do de a saca do produto por Cr$ ! ·.... tã portanto em números q ·1 que sobre o om ex 

1 
p anã - t 1 h d e 2. 700.00 posta em Santcs. Esse mes- ' • · a m 0 f fasiadas completamente, e e.,. ar , nao az me a ora, es ':l- mo café é vendido, depois que 0 Go- afirmava no coméco de meu discurso. am "r tend h"vido mn debato 
ba.rqt;ei dProaviãolo que .nosd trouixdae d e vêrno adqUire as cambiais de expor- O movimento se _Processa no B~asil . se reJa lzou, esclar~éed~r dv assunto. 
Cornt::Uo ocóp , uma as c es l! i!' o mais democrât1camente DO.!"stvel. / arnp o e d _ · dores que nssomava. mais progressistas do norte do meu !ação; por oito a dez m cruze os. São reuniões ordeiras. que obedecem Cada um os ~rn unciava de maneirr-. 
Estado. 1 Tomemos.~ média de nove mil cru- a. uma dJSclpllna perfeita. Cada um/ à tr!buna se P!

0
D x lirando, os ma-

Realizou-se naquela cldade, ont~m. ~~!nç.r'Je~~:·6.~&.~~~~a.::: fala como ente~<!e: expõe suaa ~ifi· 'práhca e olb~~tlVa, ;;nhial vigente ci­
/l. tarde no Estádio Municipal, uma ê ha. t culdades, suas queixao. e. anonta "'lles da Po 1 lCa c · ndo afinal 
grande reunião grandemente ooncor- ~u:aga c:' :~ré ·~~n faze~:iicoc~m~;~: soluções que plelt.eia do Govêrno. Não tando latos e li c.?~~;~~{ N~o llouv~ 
dda, na. qual tomaram. Parte tOdos 'r! há. .propósito.<; subversivos. todos os que a_ es . ·verdadeira· 
"" fazendeiros, sitiantes, proprietârios dê-la ao exportador ame cano ou Se, algumaa vezes há debate_, aca- quem de lá nao salsse r..-Jidade 
e trabalhadores rurais da região, com europeu,, que em ·Santos a adquire. lorados, silo devidos. naturalmente à mente convenclsJo :• .• que,,n~ons~qüên-
0 fito de protestfàr contra 

0 
confisco o Sr. Gaspar VelOso - V. Ex ... :palxã.o de alguns por êsse ~deal no 

1 

está havendo r.to aiS, en b'al ranrle 
-cambial. permite um aparte ? Interior do Brasil. Via de l'e<ra. exis- c'a do atual s1stema cam 1 . g u 

o SR. OTHON' MADER Cc_m te comedimentos de Uüguagem~ exploração dos hon.lens _que _prodn~ Como é sabiado. Sr. Presidente, há muito prazer. Na.. reunião de ontem a tarde em· zem, que trabalham na l.1vom~ e ex~ 
multo tempo se iniciou campanha em o Sr. m;.,par Ve!oso - Est<Ju ou· Cornélio P,.ocópt, discutiu-se o pro- pecuária, que no momento, ;'~'i, lh<> 
favor da re!orma cambial. Os pro- vindo v: ·Ex." oom prazer e depois blema em bases concretas Mo <e fez propriados do fruto do <eU c• a· 

0 
dutc<eo brll.'lileiros, especialmente 

08 
lere! com atenção as consideraÇÕes absolutamente dema<rogln. Foi ao e quando reembolsados o sao P ' 

cafeicultores, iru;a.tisfei"too~S com a. Si· que ·~tá. formulando, Desejo apenas contrário uma reunl!'io ultra~"P-rove1- muito menos do preço da venda. tuaLO<>..,.. -dO confisco cambial, estão 
1 

· to ~d •-- t h lh d 1 d ~ iódl prestar um esc arec1men . ... ... & a. ~a. porque os ra .. a a ores rme s. Como d,·sse · Sr. P. r-esidentE'.. tu J-

p
romovendo encontras per cos nos ~... u ir t• •·- ada no d t 1 did • t d I 

P f econontla. '"'ras e a es llo J.RW~e em gran e par e 1 u os. nor oro- ;~so se realizou num <~.tnlJicn (' o pr nclpa!s centros agricolas do as, oofé,. para 0 qual o Banco do Brasil messas dos oomun~•t.as. oumam desta - bn d ordem como se fazem-
·para debater o problema. · se mobilizá inteiramente; a.s energias vez a verdade. Ficaram. portanto. ca a e ·\, em 'regime rl~moc-rá-

.Assis, ontem realizou-se a quar- Drasileiras se destinam.se a favorecer oonvet~eidos da realidade 4!• não ·mAis 1e.~a.s. r
1
euémo pov ''ai para a.s prltças · d d CO é f 

· 1'· ull t ara dit fal z ue ICO, IS o- o o ta a'6embléia, na ci a e de rn - aos ca elCu wres pa s as ou 1> • acre am nas promessas a es o 'bl' mosnlo para as cte espo,. 
lio PTOcópio, perante uma assislên- naen.s.s. Se V. Ex.• não. acha justo os comunl.,tll.'l vão fazendo no Norte P~ lcas, ou t 'd fr~nca al' expire 
ela de cêrca de três mil pesBÕas, na que e"" gente, tão bem protegida .. • do Paranã. · !::U, 0~bl:;:,;: : pede ~o Óo·;~r~·ç 
q1Uil pr<dcminavam os trabalhadores. O SR. OTHON MADER - ~a Sr. Pre.,idente, QUero a.ora referir qke este sistema cambial odnso, na o 
rurais. Os oradores debateram o gente tão protegida n!.o, ao cont - me ~ influência comunista no meu n•~ continua PDr ma~s tempo. •.<ada problema na qualidade de convJdadOB r1o tão espoliada. · ta ~ de r:\tlco do t F d 

- d A o Sr. Gaspar Veloso - ·.·. contri- Es do. mais ft"':!peit.oso e. moc · · dQIJ dirigen es da e eraçao as s~ t - do· l:'!.vrado-
•ociacões Rurais ·do EBtado de São bua para a economia nac10nal estã Ontem ·à tarde. no Camno de Es- que esfao conccn rae,ao ' '' 
Paulo, da Associ~ão de Cafecult<J- eqúlvocado, porque a economia naclo- i>ortes comélt, Procóolo duas irnea- res P""a protestar contra o conf,sco 
r'('.B do Estado do Paraná, e das As- nal- não é resultante; apenas do café ea.s pairavam SObre a concentracAo: cambriRL 
soc!ações Rurais do Norte do Paraná. mM também dOS produto.s gravosos a prtmeira, era a chuva quMe a cair Sr. Presidente. tivemos o llp.olo. de 
Pol posoivel, a"im, reunir, nã'quela do Norte do Pais, beneficiados com e ·que lhe lmpedlrla a realização. multas entidade§, que. telcgra!aram 
sldade, grande número não só de in· 0 que o nobre 'COlega charr,• •con!is- GracM a Deus como acentuaram os ano sua c<>mpleta sohdar1edane ao 
tel'f&ados na plantaçâ<f do café como co do café" Inexistente na palavra oradores nll.o che~ou " desabar. Dis- moviment<J que .,.ti\ tomando gron• 
..., outr.., lAvouras suobsidiária.s. do sr. Ministro da Fazenda. Quanto '"ram os man!f .. tante• que a sem e- de vult<J Não se surpreenda o Go• 

--sob a liderança de dois joveM la- ao proJeto de reforma cambial, a que lhanc• era 8obeneoada lYolr Dens, uor· vêrno ,,; amanhã ou depois, coru;t:.- · 
vradorO., Jairo Montans e Wilson ·v Ex·, aludiu tio inicio do seu dls· oue, depois da ameaoa da chuva, o luir n>ahnentc séria ameaça, pois o• 

. Blll!l<lo, diretores da .Associação lliural, cmro, 'o Sr. J~ Maria ~lkmim as- 0011 t.ornou-u .radiante e foi. I>O<Sl- cafeicultores estão dispos!<Js. •. lutar 
de Cornélio Procópio e reuião durou sim se expressou em trecho da en- vel fa.er-se a reunião, eJllbora oom até onde for possJvel, para ooter " 
mal• de três hora•. D!:.rante todo trevl.sta coleUv<> à Imprensa. mejuizo. i>oh .O&. que re~dem longe reforma cambial, em luta que plll'a · 0 

tempo, _sob -o s<>l causticante d!s- d . 0 ~-·vêrno nr....,· J)uderttm oom-parecer. · eles é, eem dúvida, de vida ou de nl0!-1-. cutiu-~e o pro-blema da reforma cam· ·"Há ez mt-ses que ~ _ A s~gunaa 1U"•1ea.cn ]lll.rtJn. dos l!O- t , . t, bl.
l. o. orador..,.. c,•ue se .sucederam "Vem negando qualqt!fl' propósito ....... ,· •-. 1 ~..,.... -."""lh9.ram 00.1 ~tlns. P<. la e. t'·• r. M ~ u.td d ero m cambial JA era tem- , .. ··· .. ~. .. ,. r· .... m. • Tivemos também a sa i.~Q.Çao !.C..r.I!..Dl veemente e obj4Jvos; c- a·· -e r., r "'

3 
fala!- ma~• nh·so- ,J.Ol:ld~ ,. 11P)Pq ffi'7Pl'JdAII. dlz~nào que receber tt'le~ ..... a do Senador nch7; 

:ram, ij.uafe exclm:íva.m"'.-nte, do lm· po ue nno Be ' . .... . --. • ...,. .... ,.#> t. r.efin n!'l... ~a fr:itn )XIr- .,~........ 'J stre <'Of'f'gtl.• 
p<>rtante l)roblema, f1zer~am-no <m '""'l'>~o porque !'~o n~ nenhuma. .. oo,. ,]; '· · . ltlrl<í...,. lrlam. ••· rn.trtto l''edeml, nosso 'u : · ti:rm~ c;onerct,(Js, eitando cifn.s, nM· ·rf:forma f':<:tudl1<:.~a anunc12.dó"\ {lU ''.ft n .. d' <"~ ,7r e eublrl!lin. à tr1- AJencastro Gullna.r~s, q_ue nos h.i~. ran~o J~dos v-erdadeiramente, in?·PJtll- prognmada. O iJJl€ hâ <é wna. tna.dOI!I, 1SflO. v -a 



• 
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~~-~~'~13~6~Q~u~in~ta~~~ei~ra~1--------~D~I~AR~I~O~Q~O~C~O~N~Q~R~ES~S~O~~A~O~IO~N~A~Q~·(-~~-~·~o~II~~-==-==-=--~N~ov~e=m~br~o~d~e=1~9~s6~-1 
~U entusiàstica solidariedade, bem na maior ordem. e no máximo rea• .•. reforma Venha O ·ll!"is depress~ tudo, com O deaenvolvlmento da- Óyj .. ' 
OOPto do Senador Uno de Matos, peito,\ para pleitear a adoção de me~ pos8ivõl, antes . <iüetenhamos perdido ção civil na -regilo servida pela Fun~: 

. ~estando~ nos seu aplauso e sua didads que consideram justas? O ar. tudo, antes que o Pa.fs empobrecido daçâo não cremos que haJa necessi~ 
(dmpatia. pelo movimento que já está J<J6é Maria Alkm1m, nfi.o ·se pede.. completamente, venha para. salver dade de ser mantido escritório oU. ser-) 
ttemsborda.ndo, pois Bahla., Minas Es· rá queixar das respostas, talcez via- o Brasil J (Muij;o bem, muito ~; viço permanente, ou mesmo um._ pro-
_tlti'lto Santo e outros Estados dêle es- lentas, que esses ·agricultores, ama- Palmas). '.posto ptrmanente, na atual CapitaL· 
-~ participando; não mais se limli- nhã, venh4m a dar à entrevista de da República. Entendo que simple& · 
ta a. são PaUlo e Parana. S. Exa. Poderão mesmo. diser, como funcionários poderão periódicamente' 

Sr. Presidente, .desta tribuna que· fez um orador ·que o Ministro está DISCURSO PRONUNCIADO PELO tratar dos "interê.sses da FUndação no 
.ro agra-decer o apoio deste nobres merecendo' o titulo de carràsco da SR. SENADOR COIMBRA BUE- Rio de Janeiro, em são Paulo, etc,. 
Colegas que, estou certo, hão de lutar agricultura, pois não quer ouvir seus NO NA SESSAO ORDINARIA DE .pais são relativarp.ente pequenos. 
óono.sco par-a que a reforma cambial lamentos, suas queixas e ~tema. em 31 DE OUTUBRO DE 1956, QUE A necessidade do contrato dos d:iri-
seja posta em prática o mais rleptes· manter êss53 regimye cambial, sem SERIA PUBLICADO POSTERIOR· gentes da Fundação Brasil central 
Sa. possível, libertando a produção oferecer a esperança de futuramente MEN-TE. -com a região, é fundamental para a. 
nacional exportável desM cOnfisco melhorá·lo. ambientação de todos os seus admi .. 
que tanto empobrece o interior do um dos oradores da assembléia O SR. COIMBRA BUENO: '· - nistradores, mOl'mente porque, na apu .. 
Brru>il. refel'iu-se à declaração, que naquele . do cação elas, verbas tão custosamento 

Já que mereci a homa de um mesmo dia. saia. publicada nos jor· (Para encan~'mhar a vo-taç ) consegUidas, poderão ser feitas eco--
'fi.Pa.rtl} do nc.f>re Senador G-aspar nais, do General Lott, reconhecert<io Sr. Pi·Wdente~ ouvi com atenção, os nomias substanciais, mediante a fis­
Veloso. defendendo a atuação do Sr. aos lavmdores de café o direito de pareceres das Comissões d'e Consti· calização direta e. a eliminação de 

_;;;_.._~osé Maria Alk.min, -p.ermito-me faz-er se reunirem ,e reclamarem contra tuição e Justiça e de Finanças. ~tou onerosos órgãos adicionais de contra~ 
---alguns comf!ntários sôbre a OTient-a~ medidas prejudiciais aos seus inte- vencido, pOrém, não convencido. le corre.spondência, contabilidade, bem 

çCão de S. Ex:a. ~!:a. politica cambial. rêsses, Tanto bastou para que tôda Quando da apresentação da emen· como de continuas viagens, e perda de 
OII)bG,te o Minis~ro da. Fazenda a a. assistência aplaudisse 0 Sr. Mi- rla a que se referem os pareceres, ju.s- tempo, d'\,queles que devem ficar co· , 

:reforma. camQial, dizendo-a. inflacio- nistro da Guerra. Diziam que S. Exa. tifiquei-a verbalmente d~ seguinte lados com os serviços d'ando aos· mes-
nár.la. Ora, Sr. Presid~nte, qualqueT embora acusado, por todos, de d.i.. forma: mos tern.po integral e completa dedi-
·que leias o Kltimo livro do Sr. José 1 d d · · ã 
M.aa:ia Whiteker e o oficio que dirigiu a or o tlpo prussiano, reconhecia Dsde a constituição da FUndação caç o. 
no Presidente da República (',.~pondo aos fazendeiros, sitiantes e traba· Brasil central, predominou a idéia, sr. Presidente, minha em~nda tem, 
0 Plano da reforrha bancáriR, fica lhadOres rurais, o direito de ptignar aceita com entusiasmo nos primeiros portanto, sentido eminente da defesa. 
certo de que, ao contrário do que pelos seus inlerêSses, enquanto o dias, por todo 0 'pessoal recrutaci'o, das regiões da Bacia Amazônica, que 
Nirma o Sr. José Maria Alkmim esta Ministro da Fazenda, isso lhes ne- de centralizar-se sua sede e todo o tem nesta organização um dos elemen­
l'eform.a. bancária é anti-inflacioná- gava, além de ofender a nobre elas- seu pessoal· e material na regiãÓ da tos pioneiros, que lhe tem prestado 
rla. Mais inflacionáiio é· êste siste- se dos agricultuores de café, algo- Bacia Amazônica, para a qual foi benefícios. Seriam eles multiplicados 
ma cambial atual. diz José Maria dão e. outros produtos do Norte do criada. z;ra. -época, foi criado um pe- muitas vezes, se, realmente, deSde o 
Whittaker no seu livro e o denlcnstra Foi infeliz 0 titular da Finança, queno e ultra .provisório escritório no inícío tivesse sido tomada -a provídên­
oonvicentemente. Trata-se de uma perdendo terreno para um militar, de Rio, só pOl' alguns meseS, enquanto cia que hoje, estamos preconizando 
nutoridade no assunto, conhecedor quem se diz não ter qualidades poli- se preparavam os alojamentos mesmo atravé~ Uesta emenda, que obrigará a 
das- finanças, homem que viveu tõda ticas e tratar, atabalhoada e' brutal- de madeira, para a transferência de FUndação ao seguinte: para receber 
a vida dentro de sua. profissão e co- mente, os assuntos. o Sr .. José Maria todo o pessoal e material para· os est~ verba que ficará_ a sua disposição 
nhece profunQtgnente a mn.téria._ Sabe Alklllim, considerado político hábil sertões, já em caráter definitivo, Inú~ tera apenas Que completar prevfamen­
como a reforma poderá ser feita e e tão inteligente que , co·nseguiu meras vezes viajei pelo lnteriOl", com· te e no menor prazo de tempo a in­
também, da: repercussão_ que teria. triuinfar a campanha do presiden- 0 MinistrO-João Alberto, sobretudo, na teriozação de todos os dirt>Íores e 
Por êste motivo, foi Um dos mais -en· te Juscelino Kubitschek, está sendo época em . que o grande e pranteado· membros, que hoje residem no Rio 
~jusiastas e \UU dos que mais prega- vencido pelo General Lott. pioneiro idealizou esta obra, de desbra·- de Janeiro· Antes tarde, do que illln-
n:am a urgente necessidade da refor.. :vamento dos nossos &ertões. um de ca" · Não creio QUe a Fundação pos- · 
ma cambial, Parecia a s. Exa .. , e a O General Teixeira Lott qiJe já. se seus argumentos -prectiletos era 0 _ de sa ser bem dirig!d'a com base ne>-3ta 
nós também, que õste era 0 meio de infiltrou nos meios trabalhistas ur· que, 0 COfltato direto do pessoal da Capital, E' essencial que seu Pre.:;lden-· 
ee fazer justiça aos que trabalham, banos, está agora ganhando terteno FUndação _ saído dos grandes Cen~ te e Diretores· vivam diáriamente pe­
lutam e sofrem e ao fim se ~·eem e:t:- nas zonas rurais, reconhecendo àque· tro.s _ e sua ambientação, iriam pro· lo menos durante onze :tneses •}m 

~propriados dnciuilo que~ produziram. la gente o direito de se I"eunir e de vocar, sobretudo pela emulação, uma cada a.no, em contato dlreto c-Om os 
Q Sr. Fernandes Távor11. _ Pefmi- ple.itear seus interêsses enquanto o .verdadeira revolução .no progresso dos prôblemas a séu cargo; que, ao em 

te V. Exa. um aparte? (1\ssent.imcnto Sr .. José Maria Alkmim a acusa de sertões·,. e qual nã.o terâ. sido a sna vez de atrairem gente do interior 
do orador) . Se houvessem deixad'O o anti patriotismo e de intenções su- desil""ão, quaiido mais tarde não hou- para ficar semanas a fio faZendo fila· 
Sr. José Mal·J·a· 'Vittacke· r f,•zer • 1·e· balternas. · """' nos gabl et s d"• h · 

v " " ve fôrça humana capaz de vencer n e 'UQ arran a~ceus para 
forma que projetava. hoje o Brasil O Sr. Fernandes Távora - A ver~ a resistência das Pessoas, diretame!lte a defesa de seus interêsses Junto a 
estaria. finn.ttceiramente em condi- dade é que o Ministro José Maria interessadas na sua permanência no Fundação, esta, ao contrário, é que: 
ções muito diferentes das de a tnisé- Alkmim está "com a frente ocupada" Rio, esquecidos ·dos primeil·os ent.u- deve pagar o jll!'!to preço da atraçM 
ria: em que se encontra.. como diz o~ vugo, siasmoo sertanistas. para o.s sertões, não-só de forneceQo .. 

O SR. OTHON MADE~ - Intel· 0 SR., OTHON .MADER __ Não Não tenho. sôhre O• assunto o menor res,~ técnicas! e ,bé·~teressa_dos em tran .. 
-ramente de acôrdo com ·J Exa · .... regl·on•ll<_· _mo. •ei, perfeitamente. que~ saç~es mas am m ·tunstas, entre oa 

• • <_ • 1 set, Sr. rresidente, se há motivo p•ra T~ - • qu - f Jtar· 
:Faltou, JHsta~ente, um pouco de que .0 -General Lott fftça declaraç"ões missão preci!Jua. da FUndação Brasil ais · nao a ao parentes e ami .. 

em-agem. Se_ t;nham?s, um homem tão contrária$ à opinião ·do seu co- central é vasculhar os sertões sobre~ gos daqueles que decidindO abando .. 
como José 1\tana Whi.tt::a-ker conhece_- leg.a Ministra. d Faz d· Tal tucto o. de Mato Grosso, Amazonas, nar o asfalto,· fatiem de fato para .o 
dor profundJ da matena e que pro.. exista a en a. vez Pará e também as í-egiões fronteiriças interior para lutar. ombro a amo~ 
va.va que esta reforma não era in~ · de Goiás, junW a Mato Grosso e Pará. pelo progresso das Regiõe1; pioneiras-
flaCionária: foi um verdtl.deiro êrro E' lamentável que tôda essas E' sabido que 0 território de Goiâs, e dos seus he.róioos sertanejos. o im..: 
não a termoS põsto imedhÜnlhente acusações tenham ,partido j\istamen- está práticamente desponivel para a portante é a economia que se obterão 
em prátic:i. te, de quem não podel'ia, de folrma ocupação :q.umana pelos civilizad()s, com a aplicação local das verba,s hoje 

Sr. Pl·esid..~te na rennicio de Cor- alguma, tratar os lavradores como porguanto as tribos indígenas lá exts- gastas com aluguéis e funcionãrioa 
nélio Procô'.lio 'os oradores tiveram o fez. o &·. Ministro da Fazenda tentes, em núinero reduzidiss~mo, sào inteiramente_ desnecessários que pro. 
que se referlr â entrevista do Sr. José não ignora que a nossa maior fonte pacificas e tém uma população de vavelmente nãa: inferiorízaráo porque 
Matia. Alkmim, publicado nos jornnis de divisas é o café. Há pouco 0 _poucos- milhares de índividuo.s. tem os famosos ·~bicos" - tão co. 
do dia todà3 reputaram as afirmação Yice-Lider da Marioria ressaltou Que mnns na administração pública fe ... 
de S. Exa. de maneira decisiva, r.a.- .este produto é que traz dinheiro A emenda que hoje apresentei tem der~! e não deixarão seus intere.9Ge4 
tegãrica, conclu:ndo por convenc~· a para o BI:asil. No entanto, em vêz de o sentido eminentemente construtivo maiores no Rio de Janeiro para se 
assistência de que; na. realidnde. o se estimularem os cafeicultores, para de fazer com que a FUndação BrMil deslocarem para as zonas abrangidas­
Ministro não tem razão no que afir- que plantem ca-da vez mais e melho- central de uma vez por tôdas, cum- pela Fundação Brasil Central. 
mou na. sFa entl·evista. certas ex- rem o produto, combatem~nos fron-· pra o. que seu idealizador, Ministro Será esta uma beli.s.sima oportuni .. 

~ pressões <ÍU<! usou o Sr. Ministto rla talmente, nun1 desestimulo à classe, João Alberto. sempre sonhou: - ins· dad.e Para o atual Govêrno realmen .. 
Fazenda fótam verdadeiramente in- que acab!lrá por abandonar a la- talar sua séde completa ooin totto o te mteressado no desenvolvimento d1Jo 
feliz;es. Diz s. Exa .. que esta cam- voura. Amanhá do que veverã. 0 seu pessoal e tnaterial na região para interior- conseguir a renovação pro-
pa,nha dos produtores cont.ra o con~ Brasil?.. a qua} precipuamente fot criada. Ele vavel de membros da direção' e run. 
fisco é antipatriót:ca. Alirnw. que · amargurou n~ últimos anos de sEa cionários locais, dà .Fundação a· se. · n- 1 · c r· b' 1 · Esta. _a razão, Sr. Presidente, po1' . ao 1a on 1sco cam Ia e que a 111- vida, a resolução de _instalar provisó- r~m SUbstituídos por outras pessoa.t 

tenção dos que apaiam este movimento que ·crelo que a reunião de Cornélio riamente um pequeno escritório rlo. dtspostas_ a ~rregaçar as mangas, ir 
pacífko e df'! __ ,,..cr3-tico é n de au~ Procópio teve .suas vantagens, Con· Rlo, que mais. tarde tQl'llOU .o maior Ptúé: o mter10r e lutar, 

1
·untamen'• 

n'entar Os, preç·05 gra_tulo-me com .os seus promotores, d d b ·ct · '" • sorve ouro as v.el' as consegui as a· com os plonelro.s uge nli estã.a Rguar-
Ccm que direito o Sr. Ministro da poms na realidade, sua. campanha custa-de 1n_gentes esfor_ço.s. Nada 1US· dando as luzes de seus conhec'.nten. 

Fazcl'da a" sa e·sse 11 ens ue é justa, patriótica e fundamentada -.u s om . q ttflca, depolS de d'econ1dos tan~'.:'S anos tos e convivência. os auxílioS e 0 be-
tl"ab.aJham, que produzem, e fazem com .dados estatísticoS. Discutira-se a existência das "provisórias" seções , neplácito ~o Gov•rno Fede

1
:a1 

• g andez d B s1·1 d t' t · na quela. AssembJ·,e'la !atas e nu'meJ ... c ... r a o rn . e an tpa no- da FUndação do Brasil central, EedJa- . . · · 
tas? EIPs'não merecem como recom- ro.s; não se falou demagogicamente. das no Rio de Janeiro. E' fundamenw Senhor Presldente, Julgo- que a. 
pensa de s•.m esfôrço, tal injúria. Nmguém acusou esta ou aquela pes- tal Que a ,administração seja cent.r~li- emenda é ?port~na --e tem razã,? 

Na \'el.'dude. reagiram, como de• soa, senão diante dos números apre.o zada na região Amazônica da mesma de ser na pioprta tradição na pro. 
·viam, à altura co-:ltl'"!l a atitude do sentados. · forma que 0 são, as de todos os Esta-· pria f!na.lida.de .ciYj.llzadÓra. pela 
Sr. José Alkmim, que, fazendo pro.~ Convicto do patriotismo· e da ne- dos Centrais, muitissimo m8-1s com- emuli!-ça._o, na propru~o es~éncta. da 
ça de su~ valentia, declarcuque essas· cessidade de, que.nto antes ·se pro~ plexas. Não justifica em "caráter per- constitwção da FWldaça:> .Brasa 
campanhas não o intimidam. ceder à refotma da ·nosso sistem'l manente' nem mesmo um preposto no Central.. N:ão me move o menor. 

Por que ra~ o Ministro da Fa- can1bial, eu, que também já. me ali- Rio regionahsmo, ao abordrar êste &o· 
2end~ sni dos seu., afaseres e cuida.. nhara nas hostes _ decomba-te a êsse · )Unto. Faço~ o com a. longa. exPerl. 
cios Pll'a atacar cidadãos que .sereu- sJstems.· continuaréi, daqUi por dian- No momento, oom a.a tacilida.d.ia d(t · ên,els. que adquiri nesse sen•l.Qo-, 
nem, numa região qualquer do p:'l.is, te, a porfillr __ cada vez mais para que traru>1:orte e de comwüc~çllo oobre·- Enqu&nt-o-a. administração- sed~ 

.• .l 

,., 1 
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~ no ruo. de Janeiro _ _ n~c: po-1 ~·em a calhar -~-ra a. defesa que -or:J.J O Sr. Caiado de Castro - Permite i O SR. PRES:D:ENTE (Fazendo soar 
Q.erã. eneammha-r com :>OJetivldade faço: o prov~orlQ se etern:w. n?l~·te o nobre orad<Jr um a.uarte? . os i:impanoS) - LemJro ao n-Jbri! 
cs probl~mas a ela afetos. 1t fu~- pais. _- \ 

1
_0 ~R .. COIMBRA BUENO - Cczu, vrad.or que eztá e.sgotc.C:o o prazo re­

d_amtntal -repito - que :o;e~ d:- !E'· exatameri.te 0 que retá dando, P azet. , / ~im~ntal. d~ qu~ ~!spunl1a, ps.:a en-
:r-~ge-n~, <>EU pessoal ~ funcl~n~- com, a Fundaçã-o Bras~l centr;~l. O Sr. Caiado de c:r.stro -- Q~~€!'tJj (.;aml~h:u a votrtç_.o. _ ~ 
rw.s vrv~r.•~--g~-:prC!blemas que ~é.1~ ~mbro-me de que um dos ~-;;s P~'f'- apenas aproFi'"ando ac· de~'g··l"·>e~ O ...,R. COIMBRA BU~O - oe­
de r~soh .e_ vn: am em contnt.o com Slde·ntes, 0 matogros.sel'.se Arquimedes do eminent~ bicte" ds · ~;a·ori';:~ ·ci~~ ; 1 nh-or Pr~sidente, E-ncerro p!'0!1~~:r.nca­
o.s plODelro~. com os d~sbrav.<~.do- Lima filiado ao P.T.B. assumiu a V. Exa. o meu irrestl'ito ar.oi0. Fa-1 te as m_mhas p:;!l:wr~s e;l1 <Jbf1t-2llC<.t 
r~ do sertae>, pa.r.a.sentlr, na PlÓ- .dire~ão da. entidade/ e nas suas pri- zend{l êsse registro, oom~r::>m-c::c--me_i [;.:J R-egtmento. \M1llto bem; nw..tu 
prl!3. carne suas dlflCUlcla.ú:es e d~r meiras declaraçâ€'s man:festou o pro-· com V. Ex:a. a estudar c:}m ~ dtnW.ís l. bemJ • 
'boa e, sobretud9, econômica· apll- pósito de só dirigir a Fundaçã:J Bra-· Senadores, proJeto no sent1do ri-e (lU<' I 
~ção às parce·s verb-3.5,. :ão. difi- .sil· c-entral no interior, mudando~se se t.ransf ram para os lccalS je t-n::.­
cllmente conseguidas no lüonl, daqui com tüdOS os seus Diretores e balho. para o mt•er or dJ B.~Hs:l. ~ 
para a expansão do interior. Sou fechand-o o escr:tório diJ asfalto. Ane- v~nas eom1s~õ-es d1tn.s de mt.e:•oill.i:l.- j 

SENADO .FED!:RAL 

pela Cô!\C.€ssão dêstes Cr$ ...... sar de tratar-se de um nresiaeJ.1te ça,1, dJtas de desenvo:v.mento do m- ATO CO SENHOR DIRETOR GERAL 
60.~0.0.00ú.OO, desde qu_e s€·jam ~stigiado pelo próprio chefe do Go-! rerl~r. que. o;:a tuncio~:J.m no r..sLtito.\- . . -

_, 

aphcados p-ela Fundaçao, após verno-, de então. o Marechal -Eurico i Ptd1 penn1ssa_o p:1ra est.~ a.,'.:)ar:e ape- O D:retor Geral. por despa::ho de 
Yencer o já longo período de sua G~.spar Dt.:tra, a pn;ssão no· Paiâcio n~s par~ re(I~trar .. a. decla:a-:ãn. cio ( 31 do co.rr.ente mês, deferiu o reque­
.instalação "provisória.•· r. o Ilio Qe fol de tal or-dem, que o Chef~ do Exc- r.-vb.:·e hder da mawl'la. Af1rmo 'e i r.mento em que Ma:·ia Luiza Müller• 
Ja-neiro, mesmo que a lei permita cutJvo :tendeu p~:ra a ext~nção da 1 ant~m.ão. que terá me~ vo_to. c_om ol de AlmeLda, OfiCial Leg-islatiVO, elas­
pequena seção aqui. Fundaça<J, C'.lm m.~1o de conto:·nar o. ~ruo~ prazer. e ~ue f.~are1 .satu;~e~~ol E·e "L". solicita .<:.:Llâl"io-fanülia re-

assunto. . ! J o dJa em qu-e Ylr rea.hzado o cby~il-~lativo ao seu dependente JO~ ê Au-
tt.ste, Sr. Presidente. o sentido r vo ' · 

de nünhR emenda". O 1'at6 é que· pass-ou 0 Govêmo de · l gusto de ~lmeicia F;lho. 
S. Exa .. e passaram oS outros que 0 I O SR. C0I1ffiRA BUE!\0 _ An- 1 Secretana d(l Senado Fedeial, em 

d€)1hor Presidente, há _OOUC'.os dias .sucederam e a Fundarão Bra.sl Ge:n- 1 t.t.s de ouvir os nob'!'es Senadorl:.s F'er· 31 de out!lbro de HJ56. - Aur~ de 
'fora:n aprovados n.estra f";a.sa, pare~ tral continua. no Rio d.e Janeiro! Ml'i- nã_nd-es Távora e Lima Gu'marães, ct~- B_arros Rego. Chefe d~ Seção c.!.o Re­

ceres idênticO$ ao.s que acab.am de ~er! t:)S C:.e seUs altas repr-Esentantes dizem ~>eJo agrad'{!Cer os a9artes dcs nobr€s g.t!:tro, re.~pundendo pela Diret<.ria dP 
lid<·r·. Um t.l.êles, por exemplo, refe~ apenas ~o: •·Daque não t:aio, da-::ui Eenaliol"f.s GaSpar Velo.so e Catado' de :r·e.ssoal. 
:r:&-se a wna rn:iOvia-: m~s temo3 ninguém m-e tira''!. .. (Riso). Castro qt:e. nesta oportunidade. rém 
dúzias de pre-cedcnt~ sô.br~ 0 assunto. g1:ande s·gnifieação. porquanto ütm-

\ . . A lei que o Con:;re.sso X:1ciona! cem t!'aduziram a oninião a meu \'!'r 
1 A medtda precontz~jfl. em m.nha aprmrou, infelizmente t~m um ànglo unà.nime do~enado • ' 

PORTARIA N.0 63. DE 30 DE 
OUTUBRO DE !95q 

tmtnda tem sentido eminentemente que deve ser eVita.do, pelo Parlamen- · • 
lfl.dmi'1istrat1vo. A l''lllldacã~ Brnsil to. Somos cêrca de quatrocent;'}S re- Devemos fazer senVr ao Senhor . O Diretor Geral. por cfeterm'nação 
B.L~il central, comr. re1t€r:1damente presentante.s, Eenad01'€S e Deoubdos. Pr~idente da RepútXka o inteiro J ca B"n0 E:-;.arninadora ao co:1çurso 
tenho atirmn<'lo em· rl!scm.n·3 pt'"lferL e p-odemos mu~t.o bem asst:mir rtost~ls apoio ~o Senado .às med:das f'J:Ue está d_e ~a.qutgrato~ r_esolye des:gnar, para 
de:-; nrste plenário, ç :'oi. criada. nrecl- responsabilidades sem nece.:;s!dade de tomanao no sentrdo de intE.ríori~ar os! fiscais do retendo concurso os ~-

t atl.I·á las oAbr os' omb1·c ... Servlroos J·unt" acs locaiS· ~ara ""• • . .,__r e:uintEs '.'unc'ona",.,·o,·. ' tmart.rn e. pf!ra resolver o.~ probl~m~.s - ~ e · r;, a so'-'re- " "' ""'-'"'- ~ ~ ' -
do .Urll.sil centraL . carrega.d<tS do eminente Senh'Jr Prf'- íoram cri8d01"i. · J Pranci.sco Rodl·;gu<:s Soares P.!reha. 

sidente da República. Como S. Exfl. 'E' r ~ d ~ I Elena Simas. 

~
- :;wanter..:~e a _sede ou _el.emf'lntos da:. 
. quela. orgamz,açao nc Rlo de Janeiro, 
·~aeria o mesmo que cr!armos, por 
exemplo, uma. C-omiss5o de Túneis 
Ria-Niterói e localiz:il'-.lhe a sede em 
Aragarças ou no inteno-r do pais. E' 

irá receber pressões de tõda ordem. va 10- 0 prece en~.e, po:·que. cGmu Tberezlnha de Mello Bob todos sabem. estamos em fase a-e ·,· ~ ..• any . 
estou provocando,· uma ine-quívoca constitu:ção da "Companhia Ur:J"J.t'.i.za-1 Beat.t_!Z .~randao. Bngta·o. 
manifestação do Senado. de (1U:": F.11a dora da Nova Capital, e fui inforn13 _ J Pau~o !-'l.sb.oa Bru bo.sa. ' 
Exce·lência terá os aplausos fie todos d~ que alguns diretous, já tc1'ão ~·ec.e- George~.te Kuntz. 
se ac~bar de uma vez com a fórça b'dO t 1t h que 3á vem de 1ong-e. de :nanter · . ' n~ a a ura, mP a_res de nedi- ~:ecretaria do Senado Feder.1l, em 

~- possí\'1':'1 que, com a ·mudança da Ca· 
p1ta1 13s.sistamos a comissão de Tú­
Tlt-Js RiO-Niterói ou a Ut·bani?.adol'~t> do 
Rio de Janeiro ·serem atrniêlas para 
Brasilia. e de á resolvf')rem os casos 
da atuai Capital Fedem.l. 

pequenas galhos fora da Amazon:a dos de :r:,~soas qu_e deseJam ~.-orvir }tI 30 de outubro de 195-6. - Lui~ Na .. 
a-bs-orvendo grandes verbas. vit.ais ~~v~a;e~f.~:al pelmane~endo ~o R.o

1

, bur:o, Diretor Geral. 
para os desprezados Sertões. Pl:"lo oue -.---___ ._~ 
verifico a unanimida<Ie do senatlo es· O debate que aqui se üava é ow)J'-j . 
tá de acOrdo em qce a sede da Ftm- tuno e ,por outro lado. me propm~cí<J- .. Repuh!H'ado por ter saído cOm 
d~ção Brasil Central - dev-e S·:?-1" ra- na ~nse_Jo pa!'a evidenciar o apoio do jllH;orreçoes. 
d1calmente intE'riorizada. oonvencltlos Legu;Jatlvo ao P.oder Execut:v? Não 

E' o que pl'~'>~enciarno.:; com a. FUn- de QUe os pequenos inconvenientes dai devemos dei_xar, em caratel' p~nnanm- 1 EDITAL PARA o ·CONCURSO DE 
dação Brasil C-entral. resultantes, se!'(i-o vantajosamente su- te. ne.<:;ta c~dade,. uma ~ó repartição. TAQUfGRAJo'O DO SENADO FE-

Vou le· Q: d t t per.ados pela direção centralizada. Há otu md esn:o t:m so :prepas~o permn.nen- DERAL, PUBLICADO NO ·'DIA-
~ 1 . pa1·•1 o..JUe 0 '>ena o n en e e~tretanto uma peQuena t-re·~lJa na e. a C1a Urbamzadora da Nova ca- r·ro DO 
no~ seus têrt'l;1{•s. o § 1.o dü art. J.o lei _recem aprovada. aberta. com - pit~l da República, parque -o seni-ldo " CONGRESSO" DO DIA 
da lt1 ~ecent':'mente a:Jromd.fl e pU- mu:ta malfcia, porqu-e aUra. o ~tij.:Jlo €:mmm~M:-mente civilizador da instltUi- 30 D~ OUTUBRO E QUE SE RE .. , 
blicada no Diário Oficial de 24 do cc-r_ quente" nas mA-os do Senhor PÚsi- çào está no contato com a terra e c<Jm PRODUZ POR 'TER SIDO PUBLI"'': 
rente: dente da .República. ao deixar 0 .as- a gente do interim. Os hom~il.S QUe CADO COM lNCORREÇõES 

sunto fm suspens-a. como disnl'le 0 ~e.m do asfalto e vão para 1\.ragarças. 
disp<JS_i!í~o leg_a1 já citado. e cciut1do J.ala as mar~ens do Araguaia levam ' 
no D<ano Of_tcial de 24 ào cm·rente. s~a exepriência, o exemplo de bem. 

CONCURSO PARA T.A.QUÍGRAFO 
CLASSE ''N" 

''A _sede e fôr-o da l'~ur.dação se­
rã-o fixa.dos media·:1te at.o d~ Po­
der Executivo, podendo a mesma 
manter. agência ou representação 
na capital Federal". 

S vn:e·:·. que servirá de emolacáo aos 
O r. Gaspe.r Velloso Pernüte patnC'-0-3 de lá para. progredirem. I .... ~ru-ções para a Prova n.o 1 -

Idioma Pãtrio 
Ai *·fá o que cham1 d(' l~ma 'bte­

.tha ·- a;{ª'ncLa ou l'P.pns(:nta"'ão na 

V. Exa. um aparte? 
O SR. COIMBRA BUENO Trazer ·aquele~ pobres homens, des-

todo o prazer. - Com calços, do mtenor do Araguaia para 

Ca,;.ita.• da Repúblka. · ~ 

Temas absoluta e;ertezn - aliás mui­
tos Sts. senadores já. foram ahorda­
d~ nos corredores do Senado - de 
qt.i~~~s .ante-salas do Ptalá~.io do Ca­
tete ~~ão poucas para cont€r a lf!gião 
de 1nte:{essados e padrinhO& que irão 
pleitéar lJUnto ao Chefe do Govêrno 
ficarem, a qualquer cust<> uo Rio de 
Janeiro-: f'I.SSim 8.o invés. 'oortam:.o, de 
~ à FUnd,ação Brâ~il Central 
-}Alra o qu~ são remuneradas desservi-· 

fazerem fila nOS' corredores dos' ana­
O sr. Ga..spar Vel!oso- $Ou s.utor nhacéus _o Rio de Janeiro, em bUSCd 

do Parecer da Oomís.são de Finanç~s de soluçoes para os problemas de :á, 
e Relator, também, do da Comll1são é uma tremenda injustiça, pois êlc.:; 
?e CDn:Stitl:lição e Justiça, julgnn1o nem. sequer sabem como se dirigir ao 
mconstltuc;onal a emenda ai;)res?:n- p_res_I<!_e!!-te e aos diretores dessas ins­
tada por V. Exa., mas me compro~ btmçoes litoranas. :t!:stes é que deve.n 
meto com V. 'Exa., face aos al"l.,.mnen~ estar. em contacto com os homens do 
toS que con.sH1ero justtssim<Js aDrese-n. interwr, . que ta~pbém são brasíleiroJ 
tados em plenário, a e.Studannô.s jun- e g·arant1ram parr~ nó.s essa imensidã\) 
tamente com outros Senhores 'sen 11 • d~ ~rritôrio, tão desprezados pela Re­

Data da realização: 4 doe nov·~mbl'O 
de 1956; às 8 horas da manhã., 

L-ocal: Palâci<J Monroe. 

1 I A prova n. 0 1 (Idioma Pá,trlo>: 
coru,tará: 

aJ na ~orrcção de discw·so ou tre­
cho ~e ~JScurso, com um miniruo de 
50 tcmquenta) linhas impressas, sor .. 
t~ado no ~omento e no qual tenham dores, um projeto que resolva, plena- publica. 

ruent~ a matérla~ transferindo pal'a. u 
mterlOl' do .Brasil as repartil:ões oue /

Sldo propo~ntadamente incluídos erroa· 
·O Sr. Lima Guimarães - Permita . bJ numa composicão, com um m1: 

~rão ao País! devam tratar de tais a&Sunto.s não· aS 
. ~ ,. deixando no Rio de Janelr'o como 

~~· Presidente-, _faço es . .e til.SCUJ".'lD fonte- do empr-eg·uismo. oomo v: Exa 
Jl'Jats como adver~enc1a. acaba de ·afirmar. 'tenho Cl:"rteza ctê 

Aqueles que· sub\ram a:s escnda.:·ia.o;: 

1

. que o se·nhor Pr~iden~ da _Repúbli­
do Palácio do Catete para tomarem 0 ca, t;_mbora prae,Hlnado por mjunçoe.s 
tempo .do Pres:ô:ente devem fazê-lo de tôda orde!fl .. .'!laberá como V. Exa. 
com peJo, pois seUs pedidos serão re~altou resJ.Stn·. c?mo tem re15ist:d.o 
a.~urdo.s e criarão dificuldades à ad- a!e A.gora, aos pedtdos de manuten­
mmistraÇão púhlica, já. tão onerada. çao de PesBOal de tais RepartiJ::ôes n.o 

Fui Governado!' de Estado e recV- Rio_. Hoje mesmo o Serviço de Esta~ 
nbeço que,, por vé?Jes. os int.erês.ses t.ist!ca do DASP diyuJgou nota. - (lU e 
maiores da Nação Justificam 0 adia- V· Exa. deve ter hd.o - pela qual .se 
ment<l d-e .medidas como e.~ta da tão vê que o ~vêrno Brasnei!, etp vir-: 
Pr-Otelada mterJor:ização da Fundação tude de Il'l.edldas e detexmmaçoes do 

Centr.ai. Pelo menos há. cêrca S~n~or Jlll!cellno . K_llbit.schek, ilustre 

r~,,~;~:J~~a[n;~~ojs.~ \'êm sendo envidart.oa PI CSidente d11- Repubhca. a-caba d~ ob­. ~ ter uma eoonomia or~amenté.na. da 
~~ore~, no. sen~ido ordem de três bilhões de cruzeiros 

pleca da DU'e- por ter rt'SistJdo. exatamente, aOtS em~ 
e tpdos foram bal- pregui.stas e ao empregu:mno. toman· 

do medidas sérias para. 36 pr~nclwr 
lugares efetivamente neces.sál'los à ~ nobre Senador 

c.Jtou fra.se qu.t! IUJmjnistração p'O.blka. 

V. Ex.• um aparte. para .solidarizar- / n~mo de 50 !cinqüenta) 1inh.n.s • .sô~ 
rue com o nobre colega nos argumen- ble tema sorteado no momento d.a 
tos expendidos a respeit.o da nece~l- pmva · 
dnde da mudança da sede da FUnda-~1 

' ' 
ç~.o Brasil Oentra1 da capital da R:!- e) na _pontuação de um t-recno, t~>m' 
publica. para o local onde tEm que um ~nJmmo de 50 t cinqüenta) linhà,s 
e~er~er a sua ativiade. Aliás, ·já moe lsork·ado oo momento da prova. • 
mamfestara nesse sentido no parecer D , a ~ d · ' ' 
que emiti na Comissão cte Finança.!! G~uçao m·a prova: 2 (dua.s) horas, 
Devo declarar, entreta~.to, que me m InlO: 6 <seis). 
manifestei contràriamente parque re~ 2) Os llmHes mrnimos est b.,)]ffi 
conheci ju.stament-e a incou.stitudo:pa- dos. -quer para a · compo.siç~ ., 
lidade do projeto, conforme o pa1·ecer para os diversos graus ser· . quer 
d.a Comissão de ConstituiçãD e Jws.. srunente obede-cidos • ' 80 rigoro .. 
tLça. Tiv_e, no entanto, oportunidade frações de grau até ~~=-se-ào aa 
de antecLpar a v.' Ex.a em palestra! aprox:lmaç6ea ou mos sem 
o pemament{l já emitido pelo nustte ra mais ou paraa~edondamentos pn.· 
Lfder da Maiol'ia, de que pod~riamos enos. 
re~lver êsse assunto P<:Jr meio .de um - 3) Será. obrigatório, em tôda.<J as 
pt"'Jeto, que terá o apow. unânune .:io provas, o U&O da ortografia on"i 1 Senad-o. Desta forma resolveremos o (Pequeno VocabulâJ.·lo Ortográfico : 
que tanto preocupa a. V. Ex. 1 e deve, L1ngua Porfu & a 
real!nente, preocupar o Senado e a BraaiLe!ra de ~:· da Academia 
N~~ao. . Im)>l'en.oa NacJOna! ~ l943)~Jçno da 

•" ., 

... 
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4) A prova será r:nanuscrita· a i candidatos, mes_m_o antes de. iniciada 1 15J Os candidatos aguardat:ã'\1 em balmente, por escrito ou por qualquet 
·tinra, ct-ev.::ndo o can:21ds.t.o compare- a prova. As ctuv1das que jJllr'ientm.t·;.;c;us lug:u.,s o prep:1ro dos lmpres- outra forma, ou d-e utilização de no ... 
t:er rnumdo de C;tneta-tinteiro cu.r'rc- os candidatos tiven:m só poderão serlsos respectíVcs. Ao receberem os re- tas, livros ou impres.s.os, salvo os 
gada com tmta azul-preta. O em- re~olv:das por mtermédio d-1s ~un- feridos· impressos. não pcderão abri- expressamente permitidos. A ata doS 
pr2go de outrn côres ou. de láp~s- c:onárics designadcs pata ês.se f1m. los senão com. oz·dem da _.Comisão trabalhos_ deverá registrar qualquer 

tinta :m~ortará ctrscálas;~ific[lção.+ 1 11\ l Ao~ rece!.:cr o mat~r:al r~~ra. E~~~:üc;-ctf;:to fornecido pata corre~ qc~gén;~á d~~b~~~ur~za~ota zero à 
5) A t'.:::nnada s~r €!ta pc~_ua - ra rea lZrlÇaO aa pElVa :;- rAes o. as ção não deverá ser transcrito na pro- prova que apresentar sinal ou ex-

rum te a hora ma1·caoa, no salaq do de papel almaço e tres folhas_ em va. Será restituído juntament-e com pressão que possibilite a sua identi-
1.0 andar. branco - 0 candJd.'lto procedera do o material a que se refere 0 item li ficação. A nota será l.ançada por _ . . ~. I segmnte modo· assmará o nome e d t 1 - 1 •·· d 61 . Nao se admitna a en~uda ~e tndlcurá 0 número aa mscnção no es as nstruçoes. ex -enso ·na prova, anv=. a. respecti:-
candlda~o qu-e nao esll~ver mumua talão destacivel Nno.a escrevera só- 17)' Terminada a prova, o candida- va identificação. · 
r , . ca1 ta o de 1denhf1caçao fornecido brP a prova nem podera empreoar to devera €ntregá-la pessoalmente à 22) A Identificação das provas será 
:'.-:,\ . secr e~al~ta o::tl as provas rle (nesta. smal ou oonvenção que Po:::~ recepç§.o, retirando~se em seguida. feita em data e ·local previamente 
1uent_Idade na.o t-e:-a? varm p:>l'.l JlsibilJte sua ldE:n"tifieação. . 18) No recint-o destinado à. reali- fixados, na ptesença dos candidatos, 
Concurso. . . zação da piava sô terão ingresso os aos quais será facultado o exame daa 

. b. ~ 12) As fôlhss tOm branco destmam- componentes da. Banca . .Examinadora, .mesmas provas. 
71 Cnapeus, bolsas, ~capas_ em lU-~se a rascunho o candidato receberá. os encarregados da fiscalização, au· 

lhos . .lnrros cad.:lllo.s e.c , na o. oode- três de cada vez, devolvendo çom a tofidades pr.fsentes, representantes de 23)- . Não havel'á segunda chamada 
'~o ser levadcs pelos candHtd~to~, I prova quer aquelas que estlvelem imprensa e rádio acreditados junto ao seja qual fôr 0 motivo, alegado para 

pa:;.a o recmto das prova.:. a.v;;:ra senidas. quer as de que se não hou- Senado. justificar· a ausência dó ca.ndídRto. 
local p.opno pará a guarda desses ver utilizado. l9> Entre as baucadas ou cartei- Tal ausência impo-rtará. d-esistência 
ob.ietos. 13J Nâo se {Jennitirá. ·o emprêgo de ras só deverão cii·cular os: meml>!"os total e proibfção de concozTer M 

8) Antes da cntrad[l. no t'€c1nto. r.a- borracha, rasuras, entrelinhas, etc., da Banca Ex.aminadora e respectivo;; mais Pz.:ovas. . 
da cand.dato assinará a lista de com- na própria prova. auxiliares. 24) Em caso de desistência no de-
parecimento. 141 Anós a instalação dos candida· 20) Será excluído, por ato da Ban- curso da prova, deve'rá- o candidato 

·. ··tos, a ·Comissão EXaminadora .Pro- ca E;xaminadora, o candidato que se entregá';. la, mesmo incompleta, à 
_91 Ao penetrar no r:c1!lto, 0 "'cal?-~ ~ederá. r.o próprio r.ecinto, na pre- torna~ culpado d-e incorreção ou des- Banca Examinadora.. 

did~tn. ocupara o lqgal que lh,_ fm1 senca dos candidatos e com a coope~ cortes1a para com os examinadores . . 
ind:cad_? p.el?-S. encarregados "'~a,,}o- ração dêstes. ao s-ortei9 do text.~ _a teus auxiliares ou, qualquer .autorfqa..' _25) OS -~a.sos OlnJ..SSOS ·serão .dect ..... 
C9.1I,zaça-O, nao lhe sendo r.- ·;n .. Jda corrigir. do terna para a composiçao de presente ou que, durante a rea· dld06 pela B~nca Examinad(}ra. . 
mudança sob qu~lquer p~·.).ex.-o. . e do tl·e:::ho JJnra pontuar. O prepa- Hzação da prova, fôr'colhido em fla- Secretaria do Senado Ji'ederal 29 de 

1m No recinfo é verl::~da a Ct,m·e1·- J tp dos irilpressos f'erá feito_ igual- gran~e de. comunicação c-Om out.ros otitubro de 1956. _ Ltlia Nab-u~'O, Di ... 
a de qualquer .natureza c:.m~ ou~n;s mente na presença dos cancbdatoa. candidatos ou pessoas e.stranhas vu- retol' Geral. -- ·• 

J 


